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La independencia 
judicia 

El i n t e r é s con q u e h a n s ido a c o g i d o s 
los a r t í c u l o s a n t e r i o r e s de E L DEBATE 
acerca d e l a a d m i i ü s t r a c i ó u de j u s t i c i a 
nos inv i t a a i n s i s t i r hoy en el m i s m o 
asunto . 

T e m a m a n i d o es e l d e l a i n d e p e n d e n 
cia j ud i c i a l , y, s i n e m b a r g o , l a a c t u a l i 
dad que s i g u e t e n i e n d o a h o r a como h a c e 
c incuenta a ñ o s demuesi t ra que en la 
prác t ica e s t á t o d a v í a p o r reso lver . 

Suele, n o o b s t a n t e , p a d e c e r s e ex t ra 
vío, o m á s b ien v is ión i n c o m p l e t a , e n 
su p l a n t e a m i e n t o . A u n e n t r e los m i s m o s 
funcionar ios j u d i c i a l e s e s f recuen te q u e 
se ref ieran a este proipósito de u n m o d o 
exclusivo a l <tcaciqui3miO)>, con t o d a l a 
vaguedad de e sa r e f e r e n c i a a lo q u e 
consideramors cr.iisa p r i n c i p a l de n u e s 
tros m a l e s de c u a l q u i e r o rden , c u a n d o 
no es s ino m a n i f e s t a c i ó n y efecto d e 
complejas y m ú l t i p l e s c a u s a s . 

En r e a l i d a d , los dos g r a n d e s enemi 
gos de l a i n d e p e n d e n c i a de los jueces 
se h a l l a n en s u m e z q u i n a r e t r i b u c i ó n 
económica y en el m i n i s t e r i o de G r a c i a 
y J u s t i c i a ; a u n q u e es n a t u r a l que , co
mo c o n s e c u e n c i a de e s t a s c a u s a s p r i n 
cipales, se de r iven a q u e l l a s o t r a s sub
a l te rnas en que , p o r se r m á s fácil l a 
apreciación de los e s t r a g o s , se de t i ene 
la v is ta m a y o r n ú m e r o de vec°s . 

Ya t e n d r e m o s o p o r t u í i i d a d de t r a t a r 
por extenso de l a p r i m e r a c a u s a ; r eco r 
demos que e n es t a s m i s m a s c o l u m n a s 
se h a re fe r ido a el la el s eño r Ossor io 
y Gal lardo, a p o r t a n d o d a t o s p rec iosos , 
y vamos a fijarnos a l i o r a exc lus ivamen
te en l a s e g u n d a . 

Es u n hecho qae l a i n d e p e n d e n c i a y 
pre^ ig io de l a func ión j u d i c i a l h a n cre
cido en r a z ó n d i r e c t a le l a m e r m a de 
las a t r i b u c i o n e s de los m i n i s t r o s . P o 
drá d i scu t i r se s i ¡por o t ro l a d o r e s u l t a 
también imper fec to el p r o c e d i m i e n t o de 
escalafones a u t o m á t i c o s que se h a o p u e s 
to como d ique a l a s a r b i t r a r i e d a d e s mi 
n i s te r ia les ; p e r o el h e c h o de r e f e r e n c i a 
queda inconmov ib l e . P u e s b i e n ; u n a 
buena p a r t e de l a fa l t a de i n d e p e n d e n c i a 
acstual de los jueces q u e d a explicaídial 
con sólo conocer l a s f a c u l t a d e s q u e a ú n 
restan a los m i n i s f r o s de G r a c i a y J u s 
ticia en eso que se l l a m a n «combina 
ciones» de p e r s o n a l , f rase g rá f i ca q u e 
compendia m a r a v i l l o s a m e n t e l a ú n i c a 
actividad c o n o c i d a del d e p a r t a m e n t o . 

Dos son los re squ ic io s a t r a v é s d e 
los cuales la in í iuoncia po l í t i ca in te r 
viene en e sa s «combinac iones» , q u e s iem
bran de corii 'usión y d i s c o r d i a l a s 

' íitó:s de l a m u K J s í r a t u r a : la p o t e s t a d 
de los m i n i s t r o s de confe r i r a l a gracia, 
y no l a a n t i g ü e d a d n i a l m é r i t o , l a s 
categdrías s u p e r i o r e s del esca la fón , y 
su facul tad, i g u a l m e n t e g r a c i o s a , d e de
signar en los t r a s l a d o s , d e n t r o de l a s 
plazas v a c a n t e s , el l u g a r de r e s i d e n c i a 
de los f u n c i o n a r i o s q u e figuran e n l a 
combinación. 

Atr ibuciones m o d e s t a s l a s q u e a c a b a 
mos de refer i r , c o m p a r a d a s con o t r a s 
más a n t i g u a s , son, s in e m b a r g o , sufi
cientes p a r a c a u s a r el l a ñ o q u e h e m o s 
denunciado. Así, p o r ejemiplo, fijándo
nos en l a ú l t i m a , q u e paTece m.enos 
ofensiva, se c o m p r e n d e r a p r o n t o su im
portancia, a l c o n s i d e r a r que p a r a 'on 
funcionario es m u c h a s veces p r o b l e m a 
primordial el d e l a p o b l a c i ó n d e s u res i 
dencia. E n t r e p e r m a n e c e r en u n a ínfi
ma capi ta l d a p r o v i n c i a , d o n d e los h i jos 
no pueden s e g u i r s u c a r r e r a , n i r e 
cibir l as h i j a s u n a e s m e r a d a educac ión , 
ni cult ivar el p a d r e a q u e l l a s p r e c i o s a s 
relaciones en q u e ci f ra t o d a s s u s es
peranzas del a s c e n s o fu tu ro , y v iv i r en 
Vajlencla o en Z a r a g o z a , en M a d r i d o 
fn B a r c e l o n a ; e n t r e p ro lon igar s u es
tancia en u n m i s m o lugalr, a t r a v é s de 
varias p romoc iones , y c a m i n a r a r r u i 
nándose de u n e x t r e m o a o t ro de l a pen
ínsula cada dos o t r e s a ñ o s , se com
prende que n ó s e a d u d o s a l a elección, 
y que a ella se sacr i f ique a l g o q u e n o 
debiera sacr i f icarse j a m á s . Y n o hal)le-
mos ya de o t r a s c o s a s m e n u d a s , coma-
siones, l icencia^, v ia jes , e t c é t e r a , que 
obligan, a u n a los m á s a l t o s f unc iona 
rios judic ia les , a i r m e n d i g a n d o poír el 
ministerio, y a v a l e r s e de p r e s i o n e s po
líticas p a r a c o n s e g u i r lo que t a l vez r e 
suelve de hecho el m á s m o d e s t o oficial 
administrativo. P o r q u e , a u n q u e p a r e z 
ca inconcebible, en el minisít^ijittuík'«ffir^-v 
cia y Jus t ic ia n o in terv ienen ' ios. j uece s 
para nada , a p e s a r de q u e fancibj ia en. 
aquél u n cue rpo técn ico , q u e ' n o n ' t i i & r -
za resulta as í , a ú n s i endo de m u c h o 
mérito a lg imos d e s u s func iona r io s , u n 
cuerpo de t é c n i c a b u r o c r á t i c a ba jo l a 
férula del m i n i s t r o , n o u n ó r g a n o a p t o 
de técnica j u r í d i c a . 

El remedio r e s u l t a obvio d e s p u é s de 
lo que hemos d icho . C a b e n r e f o r m a s r a 
dicales que a b a r q u e n el p r o b l e m a e n s u 
integridad, y c a b e n ¡paliat ivos y r e p a r a -
cbnes f r a g m e n t a r i a s que , , a u n q u e p o r 
incompletas, son m e n o s de' d e s e a r , po 
drían, por de p ron to , , con sim/ples d e c r e 
tos, satisfacer l a s n e c e s i d a d e s p s r e n t o -
ñss y allanair el c a m i n o a o t r a labor; 
mas vasta . L a r e g u l a c i ó n de los t r a s l a 
dos, por ejemplo, fué y a u n a r e a l i d a d , 
auncpie imperfec ta , s i endo m i n i s t r o de 
Gracia y Jus t i c i a el s e ñ o r F e r n á n d e z P r i 
da; pero o t ro m i n i s t r o l i b e r a l a b r i ó n u e 
vamente l a p u e r t a de l a gracia. ¿ S e 
atrevería el señor López Muñoz , sobre
poniéndose a l a t r a d i c i ó n de su p a r t i d o , 
a volver por los fueros de l a j u s t i c i a ? 

De todos riiodos, m i e n t r a s n o se re -
diuzcan de i m a m a n e r a i n f r a n q u e a b l e 
las atr ibuciones de los m i n i s t r o s a s u s 
límites propiios, die ges t ión econóír . ica 
y adminis t ra t iva , de en lace con los de
más órganos del P o d e r e jecut ivo y de 
«presentación p a r l a m e n t a r i a , l a inde - I 
pendencia del P o d e r j u d i c i a l n o p a s a - 1 
•á de ser un n o m b r e sonoro y u n a doc- \ 
trina p a r a c o m p l e t a r b e l l a m e n t e l a a r 
quitectura e x t e r n a de l a Cons t i tuc ión . 

La situación 
diplomática 

o—— 
La Prensa inglesa comenta irónica^ 

lítente las manifestaciones de MussoUni, 
según el cual la ocupación de Corfú, 
precedida del boTnbardeo por la escucu-
dra italiana, no es un acto de guerra. 
Aunqíie resulta düfícil dar otro alcance 
a esa demostracián upacífica», que ha 
causado quince muertos y buen ¡M me
ro de heridos, necesario es admitir al 
pie de la letra, en aras de la paz, la 
interpretación del presidenie italiano, ya 
que ello permitirá dejar una puerta 
entreabierta a la solución del conflicto. 

Destácase en este asunto desde el pri
mer momento la rivalidad francoingle-
sa, que no pierde ocasión de revelarse 
hasta en las cuestiones más alejadas 
del pleito del Ruhr, aparente motiva 
inicial. 

Acude Grecia a la Sociedad de Nacio
nes, invocando los artículos 12 y 15 del 
Pacto, que prevén la intervención de 
aquel organismo cuando surja entre dos 
de sus miembros una divergencia sus
ceptible de provocar una ruptura. 

Interesa, sin embargo, a Italia en es
tos momentos eludir el ct^bitraje de la 
Sociedad de Naciones para poder llevar 
a cabo los planes de doTninio en ¡a sa
lida del Adriático, que desde hace tiem
po vienen acariciando los políticos ita
lianos. A este efecto, rechaza la com
petencia de la Sociedad, cuya asamblea 
anual se halla reunida actualmente en 
Ginebra, temiendo, sin duda, el Gobier
no romano que la influencia inglesa, so
bre aquella reuniffn pueda contrarían 
los planes imperialistas del fascismo. 

Sosteniendo la actitud de Italia en
cuéntrase Francia, a quien sólo interesa 
la Sociedad de Naciones como avalista 
del Tratado de Versaües. Incita a Ita
lia en este pleito para hacerlo dirimir 
pOr la Conferencia de embajadores, don
de Francia posee nvayorla segura, ven
diéndole el favor de sentenciar confor
me a sus demandas para comprar de 
"ste modo la adhesión de MússoUni a 
la política antiinglesa .de Poincaré en 
el prroblerna de las reparaciones. 

La conducta .de Italia puede signifi
car, si prosperase, un golpe de muerie 
a la Sociedad de Naciones, creada y di
rigida por Inglaterra con tanto cariño. 
Lógico es, pues, que este país se dispon^ 
ga a defender el prestigio de su obra, 
y con ese fin, al que quizás no sea aje
no el ternior a una hegem.onia i f alian a. 
en el Mediterráneo oriental, se anuncia 
la intervención británica por el oficioso 
conducto de la Agencia Iteuter. 

Cualquiera que sea la solución del 
conflicto, y no aparece ésta clara por 
el mow.cnto, la maniobra francesa ha 
conseguido la aprqp:i.m.ación de Italia, 
factor de innegable importancia para el 
desarrollo de los planes de Poincaré en 
su política de hegemonía europea. 

Iniciase nuevamente por parte de 
Francia la táctica del aislamiento con
tra la Gran Bretaña, procedimiento en
sayado ya por Napoleón contra ese 
país y ejecutado con maestría contra 
Alemania por Délcassé y sus continua
dores. ' 

Tal camino, sin embirgo, está lleno 
de riesgos. En ellos se encuentran la 
lección de W.aterloo, y la 'humillación 
de Santa Elena. Y la historia pudiera 
repetirse. 

B. D. 

Un voto de .qraclas a, 
"El Debate" 

El aeropuerto de SevHa 

H e m o s r ec ib ido e l s i g u i e n t e te lefone
m a del c o n d e d e H a l c ó n , a l c a l d e de Se
v i l l a : 

«SEiVILl^A, 1 (19,49)._Director DEBA-
TE;—^"Diplo gustoso acuerdo unánime re
unión elementos importantes de la ciudad, 
expresándole gratitud por campaña impor
tante su diario relativa establecer esta ca
pital puerto aéreo comunicación con Repú
blica Argentina.» 

M u c h o a g r a d e c e m o s a l conde de H a l c ó n 
l a s a m a b l e s p a l a b r a s en q u e n o s comu
n i c a el a c u e r d o d e l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
en Sevi l la c o n ese mo t ivo , de c u y o ac to 
d i m o s c u e n t a en n u e s t r o n ú m e r o del 
31 de a g o s t o . 

4 J a p o y a r esos deseos de Sevi l la c u m 
ple.^ E L DEBATE u n d e b e r p a t r i ó t i c o , p u e s 
el l u s t o a n h e l o de los sev i l l anos h a d e 
r e d u n d a r en beneficios p a r a el p a í s . Con 
t a l p ropós i t o , n o c e j a r e m o s en n u e s t r a 
c a m p a ñ a h a s t a v e r conve r t i dos en rea l i 
d a d ésos p r o y e c t o s . 

« • t . 

Hoy empieza en Genova 
el Congreso Eucarístico 

— o — • — 

Las escuéias habilitadas para 
dormitorios 

GENOVA, 4.-—Se t raba ja febr i lmente en 
los úl t imos prep.a,rativos pa ra las fiestas 
del Sépt imo Congreso Nacional Eucar ís t ico , 
qU'e empezará mañana en esta ciudad y que 
du ra r á has ta el día 9 del cor r ien te . 

Se han levantado arcos d e t r iunfo mo
numenta les y se decoran profusasamente la 
Catedra l y la gran iglesia de la Anuncia
ción. I 

Se es tán dando los ú l t imos toques a la i 
ga le ra an t igua que conduci rá al pue r to a] 1 
Cardenal Legado del P a p a y a su acompa
ñ a n t e para, ce lebrar la ceremonia de la 
bendición de las aguas. 

Cen tenares de Cardenales, Arzobispos y 
Obispos t omarán p a r t e en la formidable 
procesión que recor re rá Genova, y que será 
cíe u n a r iqueza inaudi ta . Se calcula que se 
neces i ta rán seis horas p a r a ve r l a pssa r des
de un pun tó de terminado. 

La afluencia de peregr inos es enorme,.ex
cediendo por mucho a la de 1912, fecha en 
que se verificó el ú l t i m o Congreso. 

Todas las escuelas-de la c iudad h s n ' s i d o i 
hab i l i t adas como dormitoric®, ' 

Dos de! Estado Mayor 
vuelven a Meiiiia 

En el expreso de Andalucía salieron 
anoche para Marruecos ios coroneles de 
Estado Mayor señores Barbero y Bene
dicto, que forman parte do la Comisión 
que recientemente visitó la zona. 

El Consejo de ayer 
Comisión inspectora para ios 

gastos de Marruecos 

E r a de esperar que e l Gobierno en su 
p n m e r Consejo diera una no ta fijando su 
posición ante el problema de Marruecos. 
Es muy grave el asunto; ha dado lugar a 
una crisis y son públ icas las causas % ios 
mat ices de las discrepancias . 

Ha querido el p res iden te con te s t a r a las 
manifestax;iones de los minis t ros disiden
tes, con el fin de ev i t a r los equívocos, que 
pudieran ser aprovechados pa ra fines polí
ticos, y a ese propósi to obedece l i decla-
raciÓTi minis ter ia l . 

El Consejo, como p r i m e r o de un Gobier
no, tuyo el pr inc ipa l in terés dte fijación 
de ac t i tud , y como fué da cor ta duración, 
pocos asuntos más pudieron t r a t a r s e . 

Not ic ias de Marruecos, que no íicusan 
grandes novedades, pe ro que no señalan 
una completa t r anqu i l idad . 

El minis t ro do Estado dio cuen ta de l a 
ca tás t rofe hor renda del Japón, sin not ic ias 
del personal de nues t r a Embajada. 

Se habló de Barcelona, y en ello consu
mió un largo tu rno el seííor Pór te la . Aún 
no está designado el gobernador ; pa rece 
qiio ha sid-) ofrecido el cargo a los señores 
Pi-at y Ah-¡\Ktn, pero amibos h.nn rehusado. 
El presidente, asesorado por el fcfior Pór
tela, acordará el nombramiento . 

Hay en la nota un pár ra fo in te resan te , 
que so refiere a medidas económicas en los 
servicios de Marruecos. Según nues t ros in
formes, estaíi medidas son efectivas., y t i en 
den a cor tar .ibusos, quo elevan los gastos 
die aprovisionamiento en c u a n t í a inverosí
mil . P a r a CKÍO se c r e a r á u n a Inspección 
mix ta de elem,entos civi les y mi l i ta res . 

Er, el t e r r eno polí t ico-personal , la nota 
dará iuep-o. Prccisam.ent'í el señor Gasset, 
a r e fué a despedirse del p res iden te dtel 
Confcio. tuvo conoci.mionto a la salida de 
la dex^laración minis te r ia l , y dijo: 

—Es suscept ible do réplica, y la tendrá . 
Habrá , pues, notas p a r a en t r e t ene rnos un 

ra to en ver cómo se «acarician» los afines. 

Entusiasta despedida al Cardenal Benlloch 
-EE-

Ei público de Valencia, congregado en el muelle, le aclama. Emo
cionante ceremonia en la capilla de la Virgen de ios Desampara

dos. A las once de la nochs zarpó el buque. 
as-

Alza, Chile, sin mancha la frente; autoridades y representatsiones, se dirigió al 
conquistaste tu nombre en la lid; 
Siempre nuble, constante y valiente 
te enconlraron los hijos del Cid. 

l i l L L O . 

(Del Himno Nacional Chileno.) 

puerto, donde se despidió do todos. 
Acudieron al puerto todos los generales 

con mando en plaza. La despedida duró 
más de dos horas, pues después de desfilar 
ante su eminencia todas las personalidades 
oficiales se permitió al público el ttCBSAi 
y gran parto de la m,uJtitud, congregada en 
los alredodcres, pudo saludar al Cardenal, 
que se mosrró muy afectuoso con todos. 

A las nue'/e de la noche avisaron lo* 

nardo Vera para bordar esa librea de i K f ' p . ' , ^1" ! '' f «"«"tiántico «Reina Tic-
j„ ^. ' , j T. """^ Lugea¡a5> estaba a la vista. Cuando el 

paz y de concordia con la madre Ls- i t u q u e atrac-ó, el Cardenal se dirigió por la 

Cuando el vale chileno Eusebia LiUo 
compuso, en 1317, su conciliadora letra 
para el himno nacional, borrando los 
conceptos agresivos y belicosos de Ber-

; escalera real del puer'to, que estaba proiu 
; sámente adornada con flores j luces, a una 
i gasolinera 'lo la Slarir.a de guerra, embar-
i cando también las principales autoridades, 
1 que. Ic ar-ompañaron a bordo. 
j Gran parte del público, que oonstante-
I mente vitoreaba y aplaudín, permaneció en 
] el puerto hasta las once de Is noche, hora 
; en que zarpó el ti'ani;;ií!iíni,i;-o. 
I En esto momento las campanas de K 
. Catedral y de todas las parroquias fuerou 
I ftfhadas a vuelo. 

£i doctor Barraquer insiste 
en la renuncia 

Una ren^ai iza caciqui l con t r a los par t í - , 
darios da Ja aa tonomía 

BARCELONA, 4.—Continúan los comen
tarios acerca de la actitud adoptada por el 
cmioente doctor Harraquer, dimitiendo la 
auxiliaría do la cátedra de Oftalmología, ante 
la conducta observada con él por el Go
bierno. 

Pareoe que al fallecer el padre do dicho 
señor creador de la cátedra de Oftalmología 
y con arreglo al estatuto de autonomía de 
esta Universidad, fué anunciado un con
curso para la provisión de la cátedra. Vino 
en esto la suspensión de la autonomía y 
entonces el Estado anunció con el mismo 

; objeto un nuevo concurso. Mas antes de su 
: celebración tuvieron lugar las elecciones de 
¡senadores en las que se presentó por esta 
i Universidad el señor Silió apoyado por el 
¡'doctor Barraquer y entonces el ministro do 
1 Instrucción publica anuló el concurso para 
• el que indudablemente contaba el referido 
I doctor con más derechos que nadie, puesto 
I que venía desempeñando la cátedra como 
; auxiliar desde hace muchos años y convocó 
\ una=i oposiciones libres. 

Vóse, por tanto, con esta conducta el ma
nifiesto propósito de llevar el caciquismo po
lítico 3 la enseñanza convirtiendo la provi
sión de cátedras en un reparto do prebendas 
o un arma de venganzas. 

Podemos afirmar que la renuncia del doc
tor Barraquer es ya un hecho, y sabemos 
que antes de llegar a esta determinación 
se han cruzado muchas cartas entre ilus
tres personalidades universitarias y el in
teresado, sin que se hava conseguido hacer
le desistir de su decisión en este asunto. 

paña, fué realmente un vate en todo el 
alcance de la palabra, que adivinó at 
través \de los tiempos que los uhijos del 
Cián iban a corresponder a sus trovas 
de cariño con una sinceridad y una efu
sión verdaderamente española. 

Difícil fuera llevar a aquellas playas, 
regadas con la sangre de los héroes de 
Valdivia, una representación de los hi
jos dsl Cid anas genuina ni grandiosa. 
Un hijo de Valencia, teatro de ' epope
yas del Campeador, príncipe de la Igle- i . . 
sia. Arzobispo de Burgos, nativo solar "" 

del Cid, Burgos y Valencia fundidos en \ _ . „ í f ' s l B ' s r > / " \ o a f o / ^ ^ ^ / - ! / > « 
un corazón de oro por el amor de un pa- •" ' ' - '^ I t a U c l l I U a C J l d i ^ d L l ü S 
dre, que arde como un ascua de caridad 
en su roja púrpura cardinal''c'.a, es el 
emblema, la síntesis más .sublime de los ! 
ideales chilenos; es la apoteosis de vna 
frase de Lillo, realizada con una ver
dad y una magnificencia que nunca pu
do soñar el poeta, cantor de la paz, el 
descendiente de Ercilla, el gran Lillo, 
que escribe siempre envueUo en la ban- ryr\^/l.^ 
dera chilena, inspirándose en esa estre- ^-, P ' --—Comunican que en Trípol i e 
Ua de luz que campea en azul, con . ' « . ; :^<^°;^°°sto, u n poco después de amanecer , 
linceridad del blanco aue domina v el \ ^oju^nna l igera de t ropas nues t ras , a 
.nnceriaaa aeíoianco que aomtna y ei i^^ ordenes del t e n i e n t e corxjnel Marehi 
valor que simboliza la sangrienta zona . no t í i , encontró a 15 k i lómetros al S - d l s t e 
de rojo que sirve de base n los colores, \ de Sl i ten una mehalla de unos 400 rebeldes 
como ya -pensó Ercilla cuando dijo : ¡ armados y 50 de Caballería, mandados po r 

I Abdolloh Tomsichet y Amorbu Darbus , co-
I nocidos cabecil las de aquella región. 
i Pa t ru l l as de Libia y E r i t r e a a tacaron y 
pusieren en fuga al enemigo, que dejó 50 
muer tos , perdiendo numerosas a rmas y ca-

en Tripolitania 

Tres encuentros impcrfantes 

—o— 

(De nuest ro servicio especial) 

siguiéndolas rugente de pelea 
por los pechos al sesgo atravesadas, 
bandas azules, blancas y encarnadas. 

El espíritu del Cardtcnal Benlloch, rá
pido en SU.S empresas como el ciervo i ballerlas. 
del escudo araucarfo, sublime como el \ E n la mañana del 2 dol cor r i en te un 
cóndor de sus armas, fulgu.-^ante en Es
paña corno la estrella, lu de ser la per
sonificación del emblema de Chile, bajo 
el hermoso pabellón de la bandera es
pañola, fabricada por el arte hispano, 
con el asta de oro, incrustado en Eibar, 
la preciosa seda valenria-ia ij la lind2 
labor de recamado hecha por las vír
genes del Señor, verdaderos ángeles de 
la piedad española. 
" AM tenéis a grandies rasgos' ra Her
mosa ' empresa de España en América, 
encomendada al príncipe de la Iglesia 
Cardenal Benlloch. 

A. YILI /ANUE¥A, Soh. P . 

S u s c r i b e E L DEBATE los efusivos con
cep tos de c o r d i a l i d a d l i i s p a n o c h i l e n a 
q u e se e x p r e s a n e n l a s h e r m o s a s l í n e a s 
q u e a n t e c e d e n , y h a c e fe rv ien tes vo tos 
p o r el éxi to d e l a doble e i n b a j a d a d e 
S u S a n t i d a d y del R e y de E s p a ñ a q u e 
l leva a Chi le a l i l u s t r e p u r p u r a d o q u e 
r e g e n t a l a a r ch id iócc s i s de B u r g o s . 

grueso núcleo de rebeldes se acercó impru 
dcntememte a n u e s t r a s avanzadas en la zo
na de Kussabat , cayendo bajo e l fuego de 
nues t r a a r t i l l e r ía y fusilería. La p ron t a in
tervención do nues t ras pequeñas pa t ru l las 
hizo h u i r a los rebeldes, dtejando en. el cam
po unos 50 e n t r e muer tos y heridos y va
rios caballos muer tos . 

Según noticia,s venidas de Ghibla, las t r i 
bus de Masciascia, fieles a nosotros, han re
chazado un a t aque de rebeldes en la región 

r ian. 
E n todb el res to de l a colonia la s i tua

ción es comple t amen te t r anqu i la—Daff ína . 

Se reanudan ios trabajos 
para salvar el ''España'* 

Han sido r epa radas casi todas 
las Cuadernas 

MELILLA. 4.—Se han reanudado los tra
bajos de salvamento del «España», habien
do sido reparadas casi todas las cuadernas, 
excepto las empotradas en la roca. 

Dentro de breves días se procederá a vo
lar la roca cercana a la proa del buque, con 
objeto de que éste ceda y salga de la roca 
que está empotrada en las carboneras del 
acorazado. 

A pesar del fortísimo temporal da éstos 
días, el buque no ha sufrido daños. 

El agua que habrá que desalojar se <"al. 
cula en , 10.000 toneladas. E l remolcador 
«Cíclope», que se hallaba en este puerto, ka 
marchado junto al «Espafia>. 

Procedente de Cartagena llegó el «España 
número 3», que recogerá el resto de la tri
pulación del «España». 

Una opinión francesa 
La Federación latina con Es

paña e Italia 

P A R Í S , 4.—El d i a r i o «La Victoire» 
h a c e o b s e r v a r q u e en el a c t u a l conflic
to i ta logTiego los i n t e r e s e s de F r a n c i a 
e s t á n c o m p l o í a n i e n t e do a c u e r d o r o n s u s ! 
s i m p a t í a s . \ 

« F r a n c i a — d i c e el d i a r i o en cucs íón— i 
debo h a c e r 'f.odo c u a n t o r,r-tá en su m a 
n o ipara p rppa , ra r los c i m i e n t o s do u n a 
g r a n Fcde ' raciói i l a t i n a , sin l a cua l los 
pueblo;; de c u l t u r a l a t i n a , q u e r e p r e s e n 
t a n un e l emen to t a n o r i g i n a l corno reíl-
r iado en el m u n d o , se'-ífi.p i n í a ü M c n i e n í c 
d e v o r a d o s po r la m a s a a n g i o g e r m á n i c a 
o j a s masa.s e s l avas .» 

'•V-i VirtoirOü t e r m i n a rlicir-ndo q u s l a 
a l i a n z a i l a l i a n a y l a a f i a r z a e-spañola 
d e b í a n r o n s í i t u i r el eje de la po l í t i ca 
eut~r)pea de F r a n c i a . 

VALENCIA, 4.—Esta mañana, a las nue
ve, celebró misa en la capilla do la Virgen 
de los Desamparados el Cardenal Benlloch. 
Al llegar al templo fué recibido por la Jun
ta de la Real Archioofradía, por la camarera 
de la Virgen, marquesa de Malferifc, y el ca
pellán mayor de la real capiUa. 

El templo estaba totalmente ocupado po» 
los fieles. Todos los elementos que marchan 
a Améarica con el Cardenal oyeron esta misa, 
en la que su eminencia dio la bendición a 
todos los presentes. 

En el Palaoe Hotel se ha celebrado la co
mida con que el Cardenal Benlloch obsequió 
a las autoridades, Corporaciones, Cuerpo con
sular americano y ftensa. Al lado de su 
eminencia tomaron asiento el capitán gene-al, 
gobernador civil, teniente de alcalde, señor 
Romero, en representación del alcalde, y «1 
gobernador eclesiástico, señor Paya. 

Al terminar la comida, el doctor BenUooh 
pronunció elocuentes palabras despidiéndose 
de Valencia y aludiendo a la finalidad re
ligiosa y patiiótica que la Misión lleva 
América. 

A instancias del capitán general, el Car
denal hizo constar, rectificando la versión 
de algún periódico izquierdista, que la Mi
sión no es nada gravosa al Estado, pues se 
paga del peculio propio. Mostró su gratitud 
al marqués de Comillas por su generosidad 
al conceder excepcional rebaja en el pasaje 
a los comisionados. 

Terminó el discurso con un oariñoso: 
íHas ta luego.» 

Después se leyeron telegramas del Rey, 
presidente del Consejo de ministros, alcalde 
accidental de Burgos y numerosas persona
lidades. Pronunciaron también palabras, de
dicadas al Cardenal el gobernador civil, al
calde de Burgos, barón de Vi ver y don Ma
nuel Simó. .4l final se dieron entusiastas 
vivas a España, al Rey, a Valencia y al 
Cardenal. 

La despedida a l a Virgen y a l a bandera 

A las seis de la tarde el doctor Benlloch 
se trasladó a la capilla de la .Virgen de los 
Desamparados Una compañía del regimien
to de Mallorca, con bandera y música, rin
dió honores. 

Al salir de la iglesia su eminencia, re
vistó las fuerzas, acompañado por el capi
tán general, y al pasar frente a la bande
ra, la besó. El público acogió este gesto del 
Cárdena! con estruendosas aclamaciones. 

En el templo acompañabau al Cardenal 
todas las autoridades, la Diputación y el 
Ayuntamiento en corporación y los repre
sentantes de muchas entidades. Numeroso 
público llenaba la capilla y las calles adya-
i.-entes. 

Revestido de pontifical, el doctor Ben
lloch entonó una salve, qiio fué interpreta, 
da por un coro de nutridas y selectas ve-
ceí-, Despuc-s se dirigió al camarín de la 
Virgen, y, emooionadísimo. besó la mono! 
de la imagen, abrazando después las vest í- , 
duras de la Virgen. Los restantes miembros ' 
do la Misiórt besaron también ¡a mano d--í' 
la Virgen. i 

E l Cardenal, acompañaío por todsa las 
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—«o»— 
MADRID. — Se creará una inspección 
mixta 'para ios gastos de Marruecos (pá-
^ n a 1).—^Ayer juraron los nuevos minis
tros.—Después del Consejo se facilitó una 
declaración ministerial, confirmando que 
ha sido aceptada la propuesta del Es
tado Mayor.—Dos tendencias en la Comi
sión de Responsabilidades: las minorías 
quiei-en que el Gobierno formule una po
nencia y la eleve al Parlamento, y los 
ministeriales que se presejote separada
mente a las Cortes el criterio do cada 
grupo.—Hoy se dictará auto de procesa
miento contra el juez municipal suplente 
que fué acusado de cohecho (pág. 5 ) . 

—«o»— 
PROYINCIAS.—El Cardenal BenUooh sa
lió anoche, a las once, para América (pá
gina 1).—La Policía de Barcelona espe
ra detener en breve a los principales au
tores e inductores de los asaltos y atra
cos, que pertenecen a tma banda interna
cional.—En Cariñena se ha celebrado una 
asamblea de vinicultores, adoptándose 

importantes conclusiones (^ág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—A propuesta del Jalifa, 
ha sido destituido el ministro de .Tustioia, 
Erhoni, que hacía campaña agitadora.—El 
jefe de la cabila de Anyera notifica al 
alto comisario que aquella cabila está 
tranquila.—Los indígenas detenidos ayer 
en MeliUa pertenecen a las cabilas de 
Beni Ulixech y Beni Tuzin (pág. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Los italianos son ata
cados por las cabilas rebeldes en Tripo
litania.—^Yugoeslavia dispuesta a interve
nir en la guerra si Ital ia persiste en su 
actitud.—Grecia pide el abandono de 
Corfú y que Italia retire su ul t imátum. 
El representante de España es elegido 
vicepresidente de la Sociedad de Nacio
nes.—Italia permanecerá en Corfú hasta 
obtener satisfacción, y abandonará la So
ciedad de Naciones si insiste en el arbi
traje.—A consecuencia de la catástroí" 
del Japón han sido destruidas 11 ciuda
des.—Se cree que han perecido las Mi
siones.—El nuevo presidente del Conse

jo, asesinado (pá.ífiíias 1 y 2 ) . 
—«c)-->— 

E L TTFiMPO (Pronósticos del Observato
rio) .—Ea toda España, vientos flojos de 
dirección variable y buen tiempo. Tem
peratura máxima on Madrid, 2-3,0 grados. 

\ mínima, 9,5. 

(Vcnse Ja inforniaciihi co'npleta en Ti 
'ccción de notician do la. rvar'a plana i 

Filipinas quiere ser 
independiente 

o 
L a r ec i en t e d e c l a r a c i ó n de Mr. H u 

g h e s , m i n i s t r o de E s t a d o y a n q u i , r e s 
pec to a l a d o c t r i n a de Monroe , p a r a des
v a n e c e r los c rec i en te s rece los d e l a s r e 
p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s , n o h a he 
cho m á s q u e l e v a n t a r n u e v a s p r o t e s t a d 

E s q u e ¡os E s t a d o s de n u e s t r a r a z a y 
l e n g u a m i r a n a Cuba , S a n t o D o m i n g o , 
Híüití, P u e r t o Rico y F i l i p i n a s , y n o 
p u e d e n d i s i m u l a r la s i m p a t í a de r a z a 
y l a i n d i g n a c i ó n que les c a u s a ver ti 
s u s h e r m a n o s o p n m i d o s en n o m b r e de 
la l i b e r t a d y a m i u i . H o y los ojos do los 
h i s p a n o a m e r i c a n o s se vue lven con espe
cial s i m p a t í a a l pueb lo f i l ipino. 

L a sublevación pac í f i ca c o n t r a e l go
b e r n a d o r g e n e r a l , -Mr. Wood , imetí&iaf» 
es c o n s i d e r a d a en los E s t a d o s HiéiSaB 
como «un re to a l p o d e r americaDOb, fé--
s u e n a como u n c l a r í n d e c o m b a t e é n l a s 
n a c i o n e s h e n n a n a s . 

Si el g e n e r a l W o o d pensó ab.OBar 'el 
e s p í r i t u de i n d e p e n d e n c i a , imposSioÉLo. 
se c o m o m i l i t a r a u t ó c r a t a e n vaz d e 
g o b e r n a r como m a g i s t r a d o ctvÜ, l e ha-
sa l i do el cá l cu lo a l revés. 

D e s p u é s de l a d iü i i i ión en m a s a ílat. 
Consejo de l gobero . 'u lor y d e l G i i S i j ^ -
m i n i s t e r i a l , e l P a r l a m e n t o s e consíSisá'.-' 
yó en «Comis ión do Indepenüienoía» ; '^, 
si s igue p o r el c a m i n o e m p r e n d i d o , Xio' 

I t e n d r í a n a d a de e x t r a ñ o q u e el P^2¡ai-
I m e n t ó se d i so lv i e r a como ctxerpo l £ ^ $ ' 
l a d o r pai-a dec i r a l m u n d o que s i sé^t . 
gobemment de F i l i p i n a s , t a n oacaueaíoc 
p o r el Gobie rno y a n q u i , es c ín i ca MjjHÍ-

• c r e s í a del i m p e r i a l i s m o avaaallaülier. 
I No s a b e m o s si el Gob ie rno de "WáB-
¡h ing ton l l a m a r á a l a n t i p á t i c o go9»snt^'. 
; d o r ; el P a r l a m e n t o fi l ipino h a jffikSio fñ, 
q u e n o h a y o t r a so luc ión del confMxAo 
« m á s q u e l a i n m e d i a t a indepeztdeDcÍEa>.-. 

El pueb lo filipino cree l l egado e l m o 
m e n t o . Cons t a en so l emne d o c m a e n t o 1© 
p r o m e s a de h a c e r l o c u a n d o é l htjbfesc; 
l l egado a u n «gob ie rno p rop io» y efi
caz ; l a Ley Jones de 1916 determínaÉS;6n' 
t o d a c l a r i d a d l a s condic iones , y é s í á s 
son y a u n hecho . 

Ei g e n e r a l W o o d p r e t e n d e desvSr toa í 
l a r e a l i d a d y e n t r e g a r e l B a n c o N a c i o 
n a l d e F i l i p i n a s a los c a p l t a l i a t a s de 
N u e v a York . Los f e r r o c a r r i l e s d e M a - ' 
n i l a , exp lo t ados p o r i n d u s t r i a l e s fiUpl-; 
n o s , d e b í a n t a m b i é n i r a pa ra r , a lás ' 
m a n o s de los sob r inos del T ío Sam, ; EÍJ, 

• p u d o ser , y el g e n e r a l W o o d qniere-^ábo-
r a d e s q u i t a r s e . E l c h o q u e h a s láó t a a . 
v io l en to c o m o i n e s p e r a d o . 

L a s Comis iones y «clubs» de hornb res 
•y m u j e r e s t r a b a j a n a c t i v a m e n t e pÜE 
i todo e l A r c h i p i é l a g o , y el g r i t o d e i n -

n u n c a de t o d o s los lab ios . N o ; mÍOTei; 
H u g h e s no r e s o l v e r á el p r o b l e m a con 
s u s d e c l a r a c i o n e s a n o d i n a s r e spec to a 
l a d o c t r i n a de M o n r o e . Dicen los perlón 
d icos de N'ueva Y o r k q u e n i n g ú n hom.*' 
b r e de e s t a d o y a n q u i h a p r e c i s a d o IS 
f a m o s a t e o r í a c o m o Mr. H u g h e s pafa . 
t r a n q u i l i z a r a l a s n a c i o n e s a m e r i c t o a s ¿ 
q u e h o y m á s q u e n u n c a se pcmen a l 
l a d o de s u s h e r m a n a s , m e d i a t i z a d a s poÉ 
fa p r e p o t e n c i a y a n q u i ; p e r o " e n F i l ip i 
n a s se p i d e n so luc iones c o n c r e t a s , nln-'. 
d e p e n d e n c i a » p u r a y s imple . 

W i l s o n reconoc ió ya of ic ia lmente eat ' 
1920 q u e se h a b í a c u m p l i d o l a bond i i 
c ión i m p u e s t a en 1916: « u n GoMert iS; 
e s t a b l e » ; l a po l í t i ca de H a r d í n g , t a l c<s^ 
nio l a p r a c t i c ó L e o n a r d o Wood , n o sólíj 
n o h a reconoc ido el Gob ie rno estai)le¿. 
s ino q u e h a p r e t e n d i d o suplanta i r lo ^. 
p o n e r sobre el i m p e r i o d e l a ley nació.»] 
n a l l a v o l u n t a d d e u n g o b e r n a d o r ejí-' 
t r a n j e r o . E] pueb lo filipino se h a caa«í 
s a d o y r e c h a z a a t r e v i d o l a aMariiSeAt 
de W a s h i n g t o n -^ se s ien te y a m a d u r ó ! 
p a r a l a vida i n t e r n a c i o n a l , y l a s a rb i r ' 
t r a r i e d a d e s del g e n e r a l W o o d h a n roto!" 
el d i q u e de s u p a c i e n c i a . P u e d e con»--
s i d e r a r l o W a s h i n g t o n «como u n re to e ' 
s u p o d e r » ; p e r o ese r e to v a acompaña» , 
do de l a s s i m p a t í a s de t o d o s los q u é 
l i a b l a m o s el e s p a ñ o l , y Mr. H u g h d s p a 
rece t e n e r l o en c u e n t a . 

No h a c í a f a l t a q u e n o s l a s d e m a n d a 
sen . Desde el viejo so l a r a compa i i amoS 
en s u s r e i v i n d i c a c i o n e s a l pueb lo fili
p ino . Son n u e s t r o s h e r m a n o s ; y s i m i 
d ía p u d i m o s s e p a r a m o s con u n gesto 
de v io lenc ia , l a m e n t a r e m o s con todct 
n u e s t r o • c o r a z ó n q u e h a y a s ido p a r a ' 
c a e r ba jo la f é r u l a de u n e x t r a ñ o . 

A l a v i s t a t e n e m o s l a fo togra f ía de l a 
Comis ión de s e ñ o r a s q u e d i r i gen íai 
«Liga N a c i o n a l de Mujeres» , cons t i tu i 
d a h a c e pocos m e s e s p a r a a y u d a r a los„ 
v a r o n e s . en su o b r a de • l iberac ión. EUaá 
se h a n p r e s e n t a d o t a m b i é n a l g e n e r a l 
W o o d , u n i e n d o s u p r o t e s t a y a p l a u 
d i e n d o el «gesto d i g n o del Consejo de 
E s t a d o , m i n i s t r o s y a l ca lde de Manila»' , 
c u y a d imis ión h a p u e s t o en g r a v e a p u 
ro aJ d é s p o t a y a n q u i . 

P a r a e l las t a m b i é n n u e s t r o fervoroso 
a p l a u s o ; y lo r e c l a m a m o s de t o d a s l a s 
m u j e r e s e s p a ñ o l a s p a r a sos t ene r y es
t i m u l a r en l a s d a m a s filipinas l a defen
s a de n u e s t r a s t r a d i c i o n e s , de n u e s t r o 
i d i o m a y de n u e s t r a re l ig ión , l l e v a d a s 
al A r c h i p i é l a g o p o r n u e s t r o s a n t e p a s a 
dos, n e s d o aque l océano s u r c a d o p o r 
M a g a l l a n e s y Logazpi n o s t i enden l a s 
n-.anos en d e m - i n d a de a u x i l i o : y po
d a m o s p r e s t á r s e l o do m u c h o s modos . S i 
no l e ñ e m o s n a v e s invenc ib les , p o d e m o s 
m a n i f e s t a r de mi l m a n e r a ? el a m o r in
vencible de l a r a z a . 

O t r a h i j a de la mfidro Espa-ña "va a 
ciontar?e en el cñní'if'n"o do la s n a c i o n e s 
Ubres-; ¿cómo n o heii ios de a y u d a r l a y 
n p ' a ' u d l r l a ' ' 

Hannel GRflSfi 

IgiilelfOOiifl Oe EL OIBilE 
o 

HOiíAS D £ DESPACHO 

.''lañaTin 9 a i 
Tarde .-• S a f i 
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La catástroíe de! lapón 
excede a todo cálculo 

9 •— 

Se bable de tres sai]Iones de 
BUieatos 

oucE C I U D A D E S OESTRUI0A8 
— p .... 

ü a 'fWwiitiaBm ae ^«eeiMUan los 

. 'W^PW¡&, á ^ - ^ fjmietisidad de la Ae&-
k^acia (|aái ai;{úsje al Jspáa. excede a caazi-

^ ( p apeaaw BÍ SB poiM en ¿oda tm tekgra- ! 
p t e de Qhina (jaa bseguca que ís dirs. ia 
Stmierips ea de te¿s milíoaeB. i.a niagíuiuii 
ide Ja c&bs:stioÍ£ permiis suponer que OÍÍJ 
limiueio po es ezsgecado. 

'Adaxoáft, eeigatetafiate &o i^odrá conocerse 
Áoxioa IB CI£S% áe las víetimiifs, porque en 
Jjiuciías partes han sido doKtruídos por Jas 
íliamas, o han liesapwocidu. !o.- Í-OÍÍÍÍÍU-UÜ cj. 
Viles. 

í¡ j desastre te&drá uua aijsorme repefím-
^̂ Jf&i sobre la situación económica del Ja-

§n, pues este pate no lenía reservas flnaa-
íttó, y 9a-? niá.s ira portan te? Gompimías y 

BBS bidíistriales, laric;-; do -sus Bun-
las más grandos Cocnparjías do sa-

ígoros están KQJC arruiíiadas. 
• « « 

O^jJi^iA, 4.—6egri'jn Í6stif<os oculares que 
fanir fie' Tiiliio, h'. íetnperatiira ve
an .los i:;-íi;;-i;:'k''- focos del incen

só de aquella ;'.¡i¿jiit|i :LL"Í¡-.¿Ó Í..ÓÍK) gTadosj 
per&ciendo nunierasas personas, 

.'iudî JISEt pasajero reiugio ontre lae rui-
(̂  jí oaioaecuencia de tan terrible exceso 

» 1» ^ 

\ l iBAifBlAD, 4.—hs, oatásiroíe en el Japón 
pst jMtóQ îado muoho más terrible que se h s 
Ü^ujssto en un prinoipio. Varios voScanes 
¡sigsaE aü erupción y en la mañana de ayer 

»e rspitieroa aigiujos teaibiores de tierra. Se bierno ()e?de hac« unos días, fué obieto de | 
fdioe qne once cradades han desaparecido en ¡ ,jn a,teni;i<k> cuando iba en automóvil, t 
¡aparte o casi por coüiploto de la suptríicsje, ; siiltando herido gravísimamente. 
\f>hita quedado destruídaw por los incendios, ' g j- . . sfOTíí'íA^í nv i na í ra í>A«íuw« 
W t í 9 ellas, Tokio, i'okohama, í \ ikasawa, Son- ! pV^.^fl^^ At^!* ̂ ^ ^^^ i^áíAsSOLÜb 

EL LÉXICO DE DON MIGUEL ITALIA RATIFiCA SUACTiTUD 
-HQ-

• No abandonará Corfú mientras no se acepte el ultimátum. Dis
puesta a retirarse de la Sociedad de ias Naciones si se insiste en 
el arbitraje. h9S- países escandinavos contra Italia en Ginebri 

- E J Q -

n C h a p a p r i e t a l ! 

puiítoB 8Í6M. „ „ „ „ ^ ^ „ , „ ,1 fi„ :tiiio> i g n o r a a d o si se h a b r í a incofrpo-
, 1 ^ 8 daífe» son tí«a í » o « ^ , q u e j - l ü o - ^ j . ^ ¿ ^ ^,_^g^^,^. ^^ c a t á s t r o f e ; el aei-eaBdo 
t r ? ' " " J ! " f ^ j r n « ^ a * ' ^ " ' ' ' ^ ' ' ' ' ; m i l i t a r seflor H e r r e r a , d e l ' c u a l n o " s a i s 
Ib tennamsnle a Kioto y Osasa. „} j jshrfp va KAlMn .io - i i í Q1 =,0^ =„ 
, Serfn 1 ^ relatos d« te . t igo . P -aenc ia t a . ;, . ^ r t S ^ e s f c l r g O y e l l ó n s S ' 4 ' ̂ o l 
|J«s e l ^ o t e ea T(^io se derrumbaban com^ , ¿ ^ ^ ^ ^ 3 ^ f & z ^ F e r r a r d^l s l 
feasas aa iMtoes, La e^^plos^ón del A ^ « ^ l , ^ . ^ ^ ^ t í r ^ t a í í o ae salíe q u e ' a ú n n o 
h» «wiado la muerte a miles de l^oa^-.haMíí l l agado a s a des t i no 
p * que no destruyerom el terrensoto y el m- : , ____!! „ .^ 
Wndio fué arrastrado por la enorme aTalancha ' -
ílde agua que al mar affroiaba. IJos últimos 
íSÉksulos dfi las víotirjass llegan sol&naente ec 
líolcít» y Yokohaína ĉ  SCO.OOO. Comunican 
méa&é Osaka al «Daily Express», que ha 
•;quedado feetniído en í o M c aquella^ parteado 

BsndiciÓD de una bandera 
Fiesta tm el Sindiosto Gatdlioo 4e Gayón 

fía ciudad dónde se hallaban las E m b á ^ ^ á 
'.csítianjeras y las liSgaoionea 

• SANTANDÜR, 4.—Con motivo de bende
cirse la bandera del Sindicato Católico Ohws-
ío de Peaiiia de Cayon, se ha oelebradc an 

. „ . „ . ^ . T TiJ ' At • n j dicha localidad un importsats acto sodal 
FAB.lg, 4.--ÍV8S lUtemas noticias U f ^ - ^ ] ^^ asistieron repreí«8*8oiones de todos 

Pe, esta oapitaí confirman qae la o^iástMfe ]^ gissdicatos de la prwincia , inoiuso loe 
jeísiaioa 'del Japón ha alcaneado anas pro- Sindicatos femeninos y algunos de Vizcaya 
•poroiones sin precedente. j V ai encía. 

El cataclismo empezó durante la mañana : 
T un •ciento cal iente; a medio día se pro-
ijo un violento temblor de tierra aoom-

¡Bsfltído dte numerosas sacudidas que dura-
Jron hasta la jxuesta del So'** 

Purante ê  c.rcipdBtnnü .-••; a CIÍI,I oji por 

Oesjpuéfi djB una Misa Kolsume se i^oaedió 
la beadioión de la bsmdera, acto ea el 

m» ha actocdo de madrina dofla Maris Ber-
basana de Qiiijaaa. .Luego se celebró uo 
tmün ea la plaza d«l imeblo hablando al 
coi.ooioo propagandista don Aurelio Dlsz 

inistro del rvlajhzen destituido por agitador 
-GUB 

Los cabecillas detenidos en Maisila son de Beni-Tuzín v Beni-Ulixech 
QGJ -̂  

(OOMONICADO BE ANOCHE) ; —Mañana se efeotu&rá un convoy maríti-
EL edto comisario d« Bep<i3íía en Mamie- \ ™o a Aírau, llegando las embarflaoÍQaes hasta 

eos oomunioa a. iste miniHerio lo siguiente : j Alhucemas y el Peñón. 
•sSin novedad en iodo 0I territwo d»l Pro-

tectoTtido.» 

laas partes violentos incendios producidos por guien demostró la importancia del acto que 
la rotura de las oafterias del gas que abas- ge estaba realizando recordando la oonstitu-
jjlecw lee p t^ao iones . (ñon da! nrkaer Sindio&io de esta provinoút 

Sólo en Toldo quedaron rápidamente re- el cual alecmcó veae, pyóspera vida que no 
idxitádas a escombros vaos 850-000 casas, de iogranm mmoa otras ftistitnciones que fal
las ooatee 150.000 lo fnerón por ©1 fuego, éamente se titulan apóstoles ds la clase tra
que oazetrnúe todavía en acti 'ddad. bajadora. 

W euertel oeatral da Tokio no es más qne - Hablaron luego VieíoriaBO Alcalde, por 
iTia vtBto moniési de brasas que ilnmlnaa si- ; los ̂ obreros de 'Reooln; Nattvidad Díaz, por 
ailesteamente las caDes de fi ' '" " 
liradas de cadáveres. 

la eiuSad, sem-fel Sindicato femenino de Corralas; don 8a-
tfurio Guevara, por la Federación Begional 

^ ^ ^ 'de Guipúz 'oa ; don Rafael Vega Lamerá, 
Tnxrr^^ma A <s ju i- • ^ Jíor el Círoulo OatóHco de Obreros de San-

. ] J O O T > B E 8 , 4.—Se reoiben noticias esta tender y Joaquín Herraz, por la Confedera-
toodia ammdftndo que ios depósitos de \p6-ieiéu Obrera Católica de Madrid. 
^ t̂eóleo de lEokohsma 1 ^ heoiio erploeión, : i\-,r I9 tarde se celebró una jira oaotpes-
^OMioBaade la muerte de mimaros&s perso-, ̂  eog baileg populares. 

BSOSBLÁS, 4 — E n el ministerio de Ne-
íad Eb^naijeros se be recibido tm men-
B c&ebá éá oóüaml general de Bélgica 

| n JE^e , ea el ooal anuncia qoe esta oin-
^fañ aaÜ ittíaote, pero que. por halkrse cor-
fítsdbs las oomunicaoiones, no tiene noticias 
fivdbstmae &iñ resto del Japón. 

b^^DMlHSáS HÁSmVlB A DISPOSICIÓN 
S É £ ÍMfOVS 

"WMSmWB^O^, 4.—Hasta ahora no se 
ítieae iK^íáa alguna de los miembros de 
^ $¡g¡¡A)sh&'B> norteameñoans. en Tokio. 

^S^ n i samíoe amaAsasiOB que ae halla-
ffas^ MÉneiGMate m el Bstrexao Oriente has 
DfWlfMb étitaas Se ptns^ne a la aspéis!-
"^¿Jb « d MmirasitaksgiD japonas. 

A^maifM« B u l F B M I E E MINISTRO 
J J JPONIS 

: l^dEÜíaSS, i.—^£«i»gT8ÍisB de Tokio qpae 
^^Mutowftto ^EaBHBboto, aaoargado <lê  Go-

El miiüstro de JUBÍÍCH!, destituido.—Propa-
^ b a la guerra santa.—"iz rcfaersa la guar
dia en el hospital de Teíoán. 
THTTJAN, .4 Â propuesta de su aM¡eza 

imi>erieJ «1 Jtdifa, previo el oportone expe
diente r ^ s n d a d o por un «dshir», ha sido 
destituido el ministro de Just icia, Erhoíd, 
por haber pronunciado una alocuoión en la 
mezquita, ante su alteza impei^al, en la 
0ual hico n e a h a x conceptos teadeaudosoe, eo-
Iiviaitt«9ado les eepiíituB, y per haber leiSe 
varios -«ereiocios del S M ^ en los qnie sin-
de a la guerra saista. 

Del despacho del ministerio de Justicia 
se encargará pro-iisionafa&eBte al Jalifa. 

» * • 
TWSVAS, S . r -Ha sido reforzada la guar

dia del hospital y retirado el servicio de las 
Hermanas de la Caridad durante la noche 
en previsión ds un ataque a dicho estable
cimiento ^begün amuncian los cAnfidentee 
y que nie^a la CMitorldad. 

Según loe informes oficiales la traaqtrili-
dad en el campo e'9 absoluta caasideráiiaose 
íafi-uoíí^oaoo Ices fcríSibajot; a e ' ag i t ac ión q\30 
realii^n ¡os harqueños. 

De Ardía se ha recibido un telegrama 
dnodo (Mienta de haber esabanranoado ftieata 
e aquel puerto la balandra Jiumiia sin que 
afortunadamente ocurrieran desgracias per
sonales. 

Dos indígenas Set&nldos ayec BOU de Bont 
Ullsexdi y Bení Tnzin. —• Ca&oneo InútO 
soba» Benftez, Viernes $ Tizsd Aasa. 
Ck>nyo]r raaritimo a Atrau, 
MEJtTTiTiA, 4.—Dos de los indigenaa de

tenidos ayer en el puerto se llaman Mai
món Bsn Ksdur y Mohamed Ben Kadur, 
que pertenecen a jas cabilas irtsometidas ds 
Beai-Ulixeoh y Beni-Tuzin, respectivamente. 

—Se ha concedido la Medalla Militar al 
teniente coronel don Sebastián Pozas. 

—Está instruyéndose juicio contradictorio 
para conceder la laureada al teniente coro
nel de Toledo dom Gumersindo Hntado , al 
oap i t i s de Pegulares Sáncbee Hervás y a 
los tenientes del Tercio sefiores Santama
ría y Martínez. 

^ general Msarzo ha ordenado al jefe de 
la Policía, señor Nogueira, y al capitán de 
la Benemérita, sefior Agulló, que con asentes 
a BUS órdenes vigilen a todos los indígenas 
que ee enonantom en la pitusa precedentes de! 
campo. 

P6r confidencias recibidas del campo ene-
raigo se sabe que los prisioneros Isabel Céspe
des, Francisco Baena y ol mecánico Sampe-
re, que se bailaban en AsSir, han sido tsaae-
ladadoB por orden de Ahá-el-Krfm a )» caMIa 
de Bocoia, doside se encuentran en peHheta 
«alud. 

—El cañón aneinigo emplazado en Ifaimín 
ha dispara/Jo con cortbs intervalos sobre las 
posiciones de Benltez, Viernes y Ttessi-Asaa. 
Las gwaMtdes no lleaac a eetafisa:, oivpendo 
fuera de las alambrada». 

El hijo del «Gato» BO K e s p l í n la Mm-
Otón de s a psdüB. 

MELILLA, 4.—Ha circulado el rumor, 
que después fué •desmentidso, d e que e l 
«Gato» hab la isetirado 76.000 dtaros de su 
cuo^ita c o r r i e i ^ en e l &az)oo éa Efepafift. 

El «Gato» eeupa ís mi ima celda que 
Kadur Ñamar . 

üa hijo de l «Gato» no se explica la d'e-
t«icir>n de su paidre, dJ<rfendo que en e l 
expedaente q a e se ins t ruyó a rafe de lee 
eoeeeea de 1921 no raciste oorgo iáguno cen» 
tta él. 

—^El genera l BSasso ha publicado nsia 
orden rogando s los jefes d e loe dis t in tos 
CuearpoB qu^ no í o m m l e n peticioHes de l a 
Medalla Mi l t t e r raSs po r hechos <r»e lo me-
reaosD. 

«El Gato» conferanciaba poi medio 
luces ooD la cablla de Mazuza 

MELiTTiTiA, 'S.—^Parece ser que la detcn-
Ñón del moro «Et Gato» he obeüecáde a 
que éste, desde haoe diaa, oonveraaba peor 
medio de hioes instaladas en la azotea de so 
i?a«(i, ro--^ aiTB.t s i tuadas. aJ parecer, ©n la 
sábila de Mazuza, limítrofe a la plaza. 

a persona que observó estas oomuniéó-
elonee lo poso en oonocimiento de las auto-
riásdes, que datermmaron au deteaoióin. 

LoB oabfleftos de A n y e n Setán t n n ^ ü l o s 
jr eonteutos 

OEÜTA, d. '-;El jeíe de 1« oabUa de An-
jww, desoúntiendo los vamcmh que Can 
droolado raspeoio a 1» aoiítud de estos oa-
bilefios, ha dirigido ai aito eomisario, se
fior Silvela, la siguiente c«Hia: 

«Habiéndome notificado el capitán intec-
vientor que algunos pediódieoe eapiSbles 'pa-
blloaban ciertas fraaas que se me atribufiía 
y de las oualee no tenóo oQaoeh^eato, me 
apresuro a psitfoipáiosto pera mani^estairoi^ 
qne cuento hayan pedido decár en mi nom
bre está desprovisto de fundamento y es 

• (De uHestro servicio csiwicial) 
ROMiA, 4--—£Ja ua Consejo de , ministro» 

Mussolini ha declarado que ia situación de 
C»-jr£ij es completamente normal; que ia po
blación está tranquila, la guaj.-nición as BU-
tícíienta para toda eventualidad, la opijiión 
pública europea eomienza a modificar au 
actitud y que van aumeintando las corrientes 
favorables a Itaüa,. 

También dijo que la opinión piiblioa ita-
iana ha quedado profundamente sor-prendida 

y 00» dolqr por el contenido de una gran 
parte de la Prensa inglesa; espera que esta 
reciente lección de la raaiidad política curará 
ft los italianos de la enfermedétd de los ooa-
vei]0ÍonS31ssao6. 

Bn cuanto al Consejo de la Liga de lae 
Naciones, manifestó que es absolutameniie 
iuadmÍBible que so errogpe el derecho de di
rimir la cuestión. La Delegación italiana man
tendrá en la reunión de mañana que, el Con
sejo de la Lága es incompetente para juzgar 
la cuestión por tres clases- de razones : si el 
Ooasejo deofarase su competencia se ijresen-
t a para I tal ia el problema de quedar o salir 
de la Sooiedad de las Naciones. 

El CíOmejo aprobó plena e incoadisional-
menie la aotited de Mussolini. 

— Ê!l Gobierno es^x docídiflo firmemente a 
no prestarse a maniobras obstruccionistas y 
conteBiporíüadoras ¡Rtentadas por Grecia en 
cols-faoraoión con »us protectorea. 

Mussolini ha resuelto ñnttiemftnte sostener 
la incompetenoi* de la Liga de las Naoio-
aes paara ocuparse en juzgar «kt caso de 
honor de !s dlj^idad ds Italia. E n este 
sentido ae ha telegrafiado a Balandra, jefe 
de la Delegatión italiana an Ginebra, y se 
hftn dado inptrucoioBes precisas a Giuriati, 
delegado venido a Boma. 

Sj el Oonsejo de la IiSga de las Naciones 
se obstinase en juzgar el (jaso italogriego, 
e l Gobierno italiano se planteará netamen
te el problema de la oportunidad de seguir 
todavía en la lAga de 1 M Naciones o bien 
retirarse inmeiKatwiisnte. 

—IJa perioálstft , íngK" m s y oomooldo, 
rWardprioto, ert<rÍEdo del. «Daily Mafl». ha 
tenido u»8 entrer ls ta con MiwsoHni, que le 
ha hecho las siguientes deolaraoioBeB: 

•!:Si en mi htíjar hnhiesie estado un hom
bre poIÍMco feígtés feabíla oTsrado eomo yo 
y con absoiuta raieón. 

Si no huMese totnado «¡sranWas p«s« el 
paco de las reparaalonas! no h a W » ooteaido 
n a l a de los griegos. Me he oompremetido * 
una 'íosft V la aoataadré hasta el oimapli-
miento literal de las oondiolone» pii9íii*8, en 
mi nota. IJOB griegos harían bien an pagar 
pronto, porque la semana p ré r ime el precio 
será m t e elevado; 3*8 operaciones navales 
cuesten muclio. SI Qr^if t no paga oouparé 
indefinidamente a GoM. No quiero owipat 
«uevoe tewifcí'rios griegSs, ni emplear ofeea 
aooisnMB, al mewMi que fes fíiegos atsqtiea 
a s iSk^ee ltói«B«ís o a sus propíedudes, en 
euyo ííiwo me v«yfft o M i ^ o a empronáar 
innfte(Hft*si»«nte traa acísión militar. Niego I tafiadas. 
eeiw^etasmBBte te oonapeteinoia de la Liga 
de ¡as Warfones -a ,mesK>lar«e en un aauniS 
que • R*sft« soJwBMmte al hanor de ItaMa. l&m 
ya tlwmpo que una naoltte balMíslott «f>ren-
diese tpse B a l a no es tm BsteSo ineignlfl-
cante, sfews/ u»» fr»n wtenoia , fuerte por 
SMS ptrOpias fuensíw.»—-Sa/fína. 

• • » • 
BOMA, 4.—Bl «Gorriere Itattano» reoibe 

noticias áe ADwnift que agravan la responsa
bilidad del coronel griego Botzaris en ©1 
asesinato de M M s i S i italiana, fa reoe ser 
qiie Botetftri» fué el organizador del orinien 
en oompHdidaá con f& preiidente del Comi-
tó, ftjpotés BaBMilp», y que los asesinos 
í u e ^ mOitaw* griego». 

1 A láateíBa Be n w J W a lóscientoa me
tros del eoartel da! 15 batallón griego,, 

El puesto militar griego de KaAtadia im
pidió, en sbsdteto, íjua el toááToa Viotti 
los SMeoibrea que oojmponían la Mi«i4a al-
bsneta, haquietos por la tardanasa áe J» De
legación i twtena, ví^vieran en buso» de e l » . 
Daffis&v 

Los i^im OBlpsa a A&ania 
ATENAS, 4,—Conauírfoa la Ageasda Üte-

Comuaíoea áe Jojoda» al periódloo EhfUr 
rox Lagm gne, según un telegrama dsl 0®-
msmdante «ía la gandarmería, la primera 
encuesta ha dado por resultado comprobar 

cisión íuera inapreoisa, Yugoeslavia se ve
ría obligada a emplear un lenguaje más 
claro y enérgico. 

Posteriormente el Gobierno yugoealavc 
declara oficiosamente por una nota que ha 
publioaido la Prensa qu® e» el «aáo de que 
ia Sociedad de Nacione© no intervenga ea 
el pleito italogriego, íugoeslavia interven
dría dizeotamente, saliendo de la neuteali-
dad que se había isELpuesto. 

Los rumores de desembaroo its^iaiio SL 
Albania causan grave sensación. 

La Sociediad de las Maoianes no eliée » aiu* 
gúQ itali&uo.—Los egoauáiiiaioB reoluuciuD 
I» actitud de MusBoUni y están dbpWratfis 
a retiñiré,. 
GINEBRA, 4.—Los pequeños estados de 

la Sociedad de ias Naciones celebran constan
temente reuniones, en la que ae exteiiqci»» 
muy visiblemente el disgusto que iaa ha «oa-
sionado la ítotitud de Italia. 

Hoy se anuncia que los delegados da loe 
países dal Báltico, ÍSstonia, l is tonia y Pin-
íandia han celebrado una reunión, en ia anal 
han decidido, como ya b habían heoho loe 
delegados escandinavos, no admiiár ^ue le 
competencia de la Sociedad de las 'Utxamm 
sea puest^ en duda. 

En la sesión inaugural de hoy se procedió 
a la elección de vicepresidentes mediante un 
escrutinio secreto, en el que fué elegido el 
conde de J imeno, representante de 9(p«(la. 

8e comenta vive<mente ú. hecho de c[ne QO 
haya resultado elegido ningún ttepieset^CiQte 
itaJiaao, lo que se considera un» r e p í ^ I l » 
de 1» Asamblea a la actitud de Italia, enittud 
que ha ocasionado le posibilidad de que se 
retiren los delegados escandinavos, oomo ya 
se había anunciado. 

Oüoe delegados ingleses, por su pSxte, pare
cen mostrarse partidarios eventuaimeníS de 
la estricta aplicación del pac to ; los iteHsaos 
proyectan, al parecer, retirarse en el case de 
que su punto de visi» no fuera aceptado y 
los representantes de l^s potenoiee ^p» com
ponen la «petite entente» parece q,we «ana-
t i r íea ía competencia en el asunto del Qan-
sejo de la Sociedad ds Naoieaiss. 

Los representantes de Praaoia se tsísssgwt 
(actualmente en oonoüiss tan ojwestSs W*-
reges y no deseiiperan llegM a tm tfgohtsi 
eatiafaeiorio. 

• « « 
BOMA, 4.—"Bsta mafS»»», procedente d« 

Ginebra, ha llegado el ministro señor Qiuii». 
fci, miembro 'de la Delegadón italiana m lli 
Sociedad de Naciones. 

Viene expreiwmente a oeaíeíeafliar oon A 
seáor Mussolini sobi* ouestíones impoite-
fcets relacáonadas con «i- waflioío greeoite-
llano. 

La oonferenoi» <^n el presidente del Con
sejo que tujsro lugar en el (Pelado de Ctógl, 
diw6 más i* una hora. 

M sefior CHuratl regiíesa esta mism» a»-
ohe a Ginebra provisto de instmodones d«. 

PuSBI®, ÍL~~Sjte, OonferwMsfa de emhrit. 
'éetm celisbredl una rennldn eo tx/uáo n«. 
gae a sw poder • ! texto íntegro de la r » 
puesta griega a la not« italiana, cuyo texIB 
ha pedido urgentemente el señor Poinoaré 
a encargado de Negocios de I« repAblio» 
&a&eesa en 'Atenae. 

Q«B BidwMaé 

PABIB, 4.—"Si presiSente sefior |Pehse»é 
ha .recibiclo esta mañanar la visita del enabt-
jador de Ital ia en esta capital. 

-^t-ffi 1 ^ I II I , 

Una banda lEiternacional 
organiza los- atracos 

Lsm directores retkien ee Ftaooia 
_ _ _ « — 

EB Bareeiowt te ñxmnhrmí rmatSueeñm» 

n « , r d « ^ » J ^ < ^ ^ \ i ' ^ J ^ " ? Í ^ cuya caWa se haWa puesto a jwdo , \é 
g™» * f ° « 3 " i l ^ - I f £fWk do Anyera,!^^ a,a ¿ | ¡ j^fe ¿g j ^ PoUda aWswiesa de 

onyo estado de acatamiento es completo y rArg¿yrooaBtro Jemal Bffendi, cerca del mo-
obedeciendo las órdenes del Mazjer,, se naila p^ste^io de Drano, en las proximidades áe 
muy satasfeohay gozando de absoluta tran- j ^ gjdea albanesa de VaJierates que dieta 
quihdad y segtmdad, gracias al Mazten, y p ĵg ̂ j^^ a,, Kalwtvift. JMB ém fueron VÍBÍO» 
quien haya díoHo oia» cwea, sus pelabiras¡e] ^fa 30 de agoeto cere« á»l puerto de la 
Son de meisífr» y falsedad, y He engafia a i^n t i i ra aÜmaeea de Ka&avta. 
sí mismo, siendo todo esto ouanto tengo 
que deciros al mismo tiempo que reiteraros 
rni amistad y sumisión.—Í8en Alí.» 

In Londres smiBclsn otra oftastn 
«mtn Empala 

I iONDBBS, 4.—El corresponsal en Táogsr 
del «Daily M a i b telegrafía que los rífenos 
se dedican actualmente a construir trinche
ras y fortificacd<mes, con el fin de poder des-

TuioeslaviB daspuesta a fBtaPiffiaSr—^ áe-
ojWMl si U 49oaledad d« ta BadoBoa nO) 
adopta na eitterio deiaU». 
BBIiGEAIX), 4. — H o y debe taMimñm 

tn Belgrado, bajo la presideniia d«l Bey, 
un Consejo de ministróse «n el (mol ee de
cidirá la actitud d« Yugoeal»via eeta »sl»-
oión ai oonflioto italogriego. 

E l Gobterao de Belgrado rajorraará eu 
encadenar una nueva ofoBsiva oontea las po-1 acti tud haeta conocer la 4«áriiá«ii & la So-
sirtonee eepa&oiaa. 

B^MmUOaSA, 4 . , - £ « S i ^ de mMmm 
de I» á » d i « » d a h» alagqMA Íes ttmmm 
del ieee a^i^ed^, t e f i a s l lMal , p a e i¿t 0^ 
M«u4a en toooa k » anoedoíB | « | WÁ», 
«^x» y atrae»^ oouxriáos m Bi^MiOM» IM-
de el per|>etrado én la agencia ^má. 

M sefioi: Tmsi mtoi^ esta imé» m h 
eáreol, iún|¿l«Ddo k a 
dae es^ )« M i e i a ^ z k » oisao 
como s«puaatoe M>t(«eB ^ aeelto y Mho 1 
la ofiotea á»l enUior SeSeaol», ÉMum if 
esta dÜlg^ioáe se gmxM abecMa nmrm, 
pero peatme %%m los detenidos se te^fiotMB 
«m sus prixMras octanüastaetoaes, de la* mi, 
«<m0 ^ ^hmm, se dw^eemáe qsa « ^ n . 
d lvü»es | w t a M P « i a 
etenel, flke i t e e mi 
Fre»aia. 

La Policía, según se íSoé, t iese w » ¡pi». 
t» , que dwA oomo S M U I M O jffijwffljtsto k 
ésAmiáék d» k e priad^^oisi MIÍCRMS (f )»• 
dttoloeai de loe s s Á a s y 

e M a d de Iaa fStwmmm, pao lA este da- sido ptoossadlM. 

M foes ei^ecit i praerMeá esta t i r fe \ m 
^jspamSifai ocular en el despacho del stéx 
SaliBaohs, donde tomó deoieraoiidn a tos (!•• 
peadieniss áe le OMa. 

Los oiueo detaaidoe yes aets pilto. ÍIMI 
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LA HIDR 

"CU1=iRO VARGiA3" 

| :^B&to3t»do a l m i r a r a^ioiai po&se vosgso insto, 
^q;iUíilos o}os a b a t i d o s . . . T u v o a s a impiresióiL ^ 
láistinoia dcdCkTosa q u e &i haMe. expieizioxentado 
k a n a m e n u d o al a d a i i n i s t r a r los Saorame i J tos a 

•§im m o r i b u n d o s e.u s u ieoko de n u i e i í e . E r a l a 
^xtiama expíresSAn a í l i ^ d a de a n g u s t i a , de súp l i -
p&. L a s m i r a d a s dei s a c e r d o t e dea¡pertaroii en el 
^ f e r m o todo sii o rgu l lo y l a v i s t a dfc l a s o t a n a 
^odo s u odio, ("ristiiio i i iso u n ¿ e s í i de desdén , 
,Sle suprer i ío desdén , t a n e locuen te , q u e el e u r a 
fcomprendió que a q u e l l a a l m a se ie c e r r a b a . P e -
íro, a p e s a r de ií.od.0, h a b l ó , y sn ei s u r c o q u e 
^ a d i c h a b í a a.bSGrií.o Bv'íposittó .^u semálla, tfon 
pe. esperfiTiüu, <li- que- t-.sie g r a n o , ín p a c i e n c i a y 
ibl t ieinpo, aoaba-r ían po r h a c e r l o g e r m i n a r en 
r^wjuelJa t i e r r a es tér i l e inf-2cunda,.. Y le d i j o : 

— ¡ T ú s^;ifres, h i jo m í o , y yo quíMorí?. c u r a r t e ! 
•p 'ero íVi cuí'.rp-o c.-̂ f;'; tai inos en fe rmo q u e t u a j -
jíHia., y si tij íiXrs'ío. i-'stiivie.'P cu-rada, io esta.ría.s 
| a niMlias en tu c i i s rpo . . . Yo no soy, a t u s ojos, 
ijpiá.? que 13?! cxt raü . ' i ; h a c e u n i n s t a n t e n o fo 
^ o n o c í a , y, a •nfí:<:¡r í'f eso, y a v'es: '¡yo a a r í a 
pul v ida po-- U. ponni.' lio-rro-^ naj i rJo toiio:; 
))aD.is.:-i'-o Píü-Jí'-r-, r,i->!"-Tj(' f"; i.:no Vinn.'^yri " u e ñ o ->.- ' de 
IfeOFíJuc tú pros ia oveiti f'i!Íin-mo. -lí: la cua.! yo ' l a 

soy el p a s t o r ! ¿ C o m p r e n d e s ? Í N O q u i e r e s escu
c h a r m e , n o q u i e r e s oirsoe, p e r o y o U b e n d i g o 1 

Los tres peepieños, cpse pamianecían de | ^ 
oían alwortos y sobrecogidos este mipterloso len
guaje, cuya gran diilzura les penetraba poco a 
peco y les envolvía coa su obscuro sentido; y 
di sac&rdsáe, la í ^ r a án aq»el hon^it; de q^en 
se bsáüiam l»irlada, paséete ereéSr & sos ojos, 
i j ^a r casi hasta, el dfelo... 

Cristino, solo,TrienLe insensiííie a la; paTabras 
de amor, se había vuelto de^cNidso hscta la 
parad, y detrae del g c ^ » de ^e» otfios Teresa 
Ilora}}&,.. 

P o r pir fmeía VQÍ en e s t a c a s a dtoade el sace r -
doto a c a b a b a d e e n t r a r s u c a t í d a d fyacasaba . Al 

jpirlmsn ttannamieiíto h a b l a n a c u d i d o a éü l o s 
Icorassones senci l los , y este éxi to le consoló . Juz -
\gé q u e e n u n a noc*&e, y s o Bfe^a l mas a b a n d o n a -
i d a s d e s d e t a n l a r g o t i e m p o , e r a b a s t a n t e el fru-
¡to l og rado . . . 

Así, pues , p o n i é n d o s e de pie , acercóse r. l a 
venta-aa p a r a v e r el cielo. 

E n el m i s m o m o m e n t o TOTesa consu l t ó el r e -
j loj con a n s i e d a d . . . El c u r a , qne se dio c u e n t a 
I de l a h o r a , a p r e s u r ó i a de sped ida , \ en tonces , 
i e s p o n t á n e a m e n t e , po r p r o p i o i m p u l s o , ios t r e s 
¡•niños le e s c o l t a r o n h a s t a la puei-ia de l a caüe , 
adonde d o n M a n u e l , b e s á n d o l o s , les d io l a s buá-
i n a s n o c h e s . 

E r a n l a s s i e t e ; e n í a ú n i c a hor-ujlía de la co-
i c iña , y en u n cfizuelón de ba iTo despoe t i l l ado , 
! hei ' ' / ían. una.s senas-, cuyo"s b o r b b ' o n e s d ? aguí i , 
; cov. u r i a s gota-Eí de acei te , pa rec i i in f-ar.ííricnto^ 
I con l a eTfiU-niJlí!, deí p i m e n t ó n . Aj-jaelias s o p a s 
' de ;i.eai-a y ce. ]-r;f:i-i;lruí,-03 e r a n ¡a ccnn (!e t o d a 

¡ L a s s ie te y c i n c o ! M á s d e a n a h o r a Fáicís 
(pin el seOor PSpe JíaMa, aaU4ó, s in d u d a , d e l a 
f á t a i o a , y n o IleisaJ>&.. TamSiéin Ck*tllde ae r e -
ti%88íba m o c h o ; p o r c i a t o q u e d e s d e b a c í a a l g u 
n a s s e m a n a s el caso se r e p e t í a con f recoenc ia . 
¡O t ro m o t i v o de imju ie tud p a r a l a inadx«, que 
a o s a b e f o é p e n s a r l . . . 

¡ £ A S sieito y « lu ix to t . . . E l sefior P e p e 7 Cloti l
d e s in a p u w o e r . El re lo j m a r t s h a con l en t i t ud , 
o lo p a r e c e ; s u t io- tac r e s u e n a s o r d a m e n t e en 
el c o r a z ó n d s T e r e s a , 

Al fia, «} r u i d o d e a l g u i e n q u e ¡nsbr l a s esca
l a s , jr, p o r ú l t i m o , el rxááo d e l a p a e r t a , q u e 
se a b r e birtunjamenie. . . , y Clot i lde s u r g e sofo
c a d a , j a d e a n d o , c o m o si b u M e s e becBo a p íe 
todo el oactztno... P r o n t a a l a de f ensa y a Ti 
luet iñcacidm, p e r o trfiicioneiMlo, p i e c i s a m e s i e , 
con e s a p r i s a a l jos t l f t ea rse , a s n c o r a z ó n c u l p a 
ble, a t í t e s de q u e T e r e s a le reproché" n i l a a c u s e , 
se e s c u s a : 

— ¡ H a y q u e ver . . . u n a h o r a m á s de t r a b a j o qn.ie 
n o s h a n echao, y c o n l a n o c h e c i t a q u e h a c í a pa
r a v e n i r ! ¡ H a y q u e v e r lo q u e a b u s a n los p a t r o 
n o s con l a s p o b r e s q u e t e n e m o s que t r a b a j a r y 
q u e g a n a r l o ! ¡Uf, l e n g o IO.T- p ies mo l idos , por
que la p r e v e n g o a uííted, m a d r e , que h e t r a í d o 
u n ipaso, q;ue n i el t ío de l a L i s t a ! . . 

T o d o eso d icho e n u n t o n o f an v e r d a d e r o de 
i n d i g n a c i ó n , q u e l a descci i f lanza de la m a d r e a 
s u s d u d a s se d e s v a n e c i e r o n . 

—Sí, h i j a , s í ; h a y que ver cómo v i e n e s . . . ; ia 
v e r d a d q u e eso de t e n e r e s o t r a h o r a es un poco 
de a b u s o ; te h a b r á s q u e d a d o f'.-fa, y lo p e o r es 
que n o t e n e m o s b r a s e r o p a r a -que tn seques los 
zapflá.ofs. A n d a , qu í ta tp io? , pon te la. ' c h a n c l a s 
ijue e s t á n sacas y a.rr ímalog ri.l fogóji. a-unque 

tanabián all í l a l u m b r e a j i d a b a s t a n t e m a l . f i P a r a 
l a s s o p a s y gi»fteia«l 

—Sí, s e ñ o r a , vi@y a vw s i m e *eco t m p e c o y , 
sobre t odo , al dei^í^ASO, pocninie f«toy lo <pte se 
dice emacbarrá. 

Clot i lde e r a el orgaülo d a sa a aad re y l a i t e i e a 
a l e g r í a d e l a c a s a ; t i p o n n y m a d r l M i o , m á s 
bien pegóef ia <le e s t a t o r a , g a i l i e s a , H i r a n c h a , 
d s faffî lozMUf IrregnlM^es psiw m u y exispeslyaa 
y con u n o s <^os s a l t a r i n e s , l l enes de p i c a r d í a , 
de m a l i c i a y d e I n s a í d a b l e ( j u r i o sdad ; BU boca , 
a n pck» g raa ide , e n fin, p®r© f rMoa y re idor í i , 
tflsxfa smeH^taam a >eeis8 ^pie caraa v e r d s ^ ^ F M do-
na i r ee . . . 

Clrttllde «xktPÓ I m l l M o s a , como s i e m p r e , aj^ena 
aá t r á g i c o c o a d n » f a m i l i a r . N o r e p a r a en los ojos 
h i n c h a d a s '^ Uemsf de mi m a d r e , n i en sus a r r o -
gae TpsoamüBlAS&a, n i e n tm e s p a l d a cujrvada. {>or 
los s u f r i m i e n t o s ; ^ n i s iguiera , p r e g u n t ó si s u pa 
d re h a b í a H e g a d o ! 

NSída l a e n t H a t e c i a ; vi'via como en u n mieño, 
ind i fe ren te a los t r a n c e s má.s h o r r i b l e s d¡e s u ho
g a r . . . U n aamor a p a s i o n a d o y secre to a b s o r b í a 
t o d o s u ser , el a m o r de aque l moc i to cruo y p in 
t u r e r o y f a n t a s i o s o , P a c o «el P i n t u r a s » , chul i 
llo de pos t ín y de l a b i a , qpe t o c a b a el orgai i iJ lo 
en m i m e r e n d e r o de A m a n i c l . T o d a s l a s n o c h e s 
!a a g u a r d a b a a l a s a l i d a de l a fábr ica , y j u n t o s 
v o n í a n a los C u a t r o Corninos , e n t r e g a d o s a m u y 
du lces co loqu ios . \ Ah, si l a m a d r e h-aMese sabi 
do leer en el fondo de a-qnellas p u p i l a s i n q u i e t a s 
y de aque l co razón ego í s t a y en í l a r n a s ! . . . 

Te'resa, q u e h a b í a p e n s a d o p a r a s u h i j a en el 
m a y o r de los h i jos del s eño r F e l i c i a n o , el zaspa-
íe ro , u n m n c h a c h o t e f o r m a l , t í m i d o , p r u d e n t e v 
cuyo c a r á c t e r b o n d a d o s o y l leno de con ten to , 

h u b i e s e beobo a s a M j a tan di^shosa... |S i «U* 

^sm 3^«re»a B O i«ala '0) íx« tagpeietaBl, fotiimo 
m e n t a , - ' ^ u e M ' ' ^ i « ^ n z a ÚB samasen. 

¡Lias s i e t e y feeáik! T e r « s a se k v a í ^ , recogió 
sm. b^ter/., a s n e ó s e a lá v e n t a n a , l a aiirió de pvi-
ea , se a e o m d y nixit^ trasto, el extaremo át JA » 
11% «onTorUda e n u n íaj%"al. ¡Naifiel 

S a a p l r d y c e r r ó l a v e n t a n a l en tamente , «nos-
m i n á n d o s e p e n s a t i v a a l a coc ina , donde retird la 
Saraiala del fuago, ais léndola con un pafto; la 
i!fís4d a l cMmedo3%lto y l a de jó moiffe la S M H . 

—ílHalft, a c e n a r ! — d i j o desabr tdamei t ío . 
Clot i lde y s u s h e r m a n o s p a l m e t e a r o n iíte al». 

g r í a . El sftlo de! p a d r e e s t a b a vacío. Teresa M 
p u d o corcier, p e r o loa o t ro s d e v o r a b a n , e«Dt«ntM 
y d i c h a r a c h e r o a 

A t e n t a a l m e n o r r u i d o de p a s o s en l a eaeiáaní, 
u n m u r m u l l o de voces l a h a c í a l evan ta r se rápt 
d a m e n t e y sa l i r a l co r r edo r , in te r rogando , a iM 
s o m b r a s . Cr i s t ino d o r m í a , y el t i empo iba pasan
do l e n t a m e n t e 

De súb i to se oyó el au l l ido l a s t i m e r o de un pe
r r o , en el páf lo , epilo^adb^ p o r un torrente de 
m a l d i c i o n e s m a s c u l l a d a s con u n a VDÜ pastosa y 
ronca , que Teresia conoc ía m u y bien. . . 

— ¡ M a l d i t a s e a el p e r r o ! ' ¡ P o r poco nre m«*ol 
¡ T o d o oFscuIro, y l a p e r r a de mi mujer que no 
me a l -umbra! ¡No se e n t e r a de q\:e soy yo, «1 
a m o ; n o se e n t e r a n estos g r a n u j a s que viven 
conmifTo! ¡Les voy a r o m p e r l a s costillas a to
dos ' 

— i P r o n t o , h i jos míos , a.costátis on segui
d a ! — e x c l a m ó l a madre-—. ' ¡ P r o n t o ! 

(üontinuará.) 
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POR TIERRAS DE| 

'L̂ ^̂ s i¡„.acában pronto! 
F r u t a d e Arsgóm,Asamblea de vinicultores 

en 

-mu-Vuela el tr&n por e^taa ferao&a campiñas, 
^ s&n tan ocrttta la» distanoias, que parece 
viajamos en iramHadelumí al otro extremol Sentados en las clásicas cadieras (bancoo) \^^^^ ''^'^^r^^'''^^, ^ " ! *''*''^^^' Tt T 
is una gran aiudad. No ae pierde de «sía | que flanqueaban el hogar, bajo la monu'[ f,!?¿' ^j^? ° en ella, pá recoger el fruto 

—]Nicolás, te has lucido! ]Toda la vida, 

tí caserío, y la llanura de esmeralda «sía I mental cüimenea a 
'ie treoko en treoho esmaltada de gí'owjas | jando a todos es s 
K moradas de labranxa. aomprendemos elí la española vida de ranmia, que üasta su 
fot qué los bravos teroMs de FoZdfis £ra. nombre le ha dado: el hogar; pasaban ia 
Mmoni« y Sancho Ddvüa podían vivir tantos í velada al amor de la lumbre, tras la sen
tóos sobre el mía; el agro ubérrimo de I gij]^, pero nutritiva cana, en aquella frígida no 
.Flcmdeg alimentaba a los combatientes: te I che de San Silvestre los amos de la casa, en 
tierra esquilmada produoia de »!¿euo tfora-láinable, cristiana y rocera oompa&ía de cria-
4as mieses. Asi hoy, después de cuatro ajlosidog y fogueros, que, al regreso de sus labores 

también habían cenado en la cs^a, según táci
to pacto y costumbre tradioión^. Aún seguían 
óstos de sobremesa (larga siempre, porque du
rante eüa, va girando el porrón) mientras 
la familia platicaba en las cadieras: 

—I Eeooncho 1 ¡ Qué aooheoiij»!—dijo Ma
merto, el padre, ordenandqr luego a su hi-
j ^ — , ¡Anda, Rosa, aviva la lumbre..., que 
pronto vendré a estrenochar (pasar la vela
da) el Galo! 

—¡Yal ¡Ya! ¡Güeña puga pá puntiár una 
mandurria I—contestó, desdeñosamente, An-
dresa, su mujer. 

•—¡Alparcera! ¿No es güen mozo u qué?... 
—¡Vaya una sustancia p'al pucfaerol 
—I Y nías liberal... que yol ¡Que es cuan

to se puede decir!... 
—¡Tainién eso alimenta mucho!... 
—¡Úádlaté, retograda!... ¿Cuándo vas a 

entrar tú en la graij familia liberal? Ade
más, el Galo es un valiente!... 

—^¡Valiente... cosa! ¡ Oon que fuera tre-
bajador, me^contentaría yo! 

—¿y no trebaja él... por la liberta?... 
—¿Por la liberta... de quién? 
—¡ Por la nuestra I ¡ Bepaoho! ¡ Por la del 

partido que, gracias a ella, hace y deshace 
en el pueblo; y yo, en su nombre, deshago 
y hago como me cumple, desde la setem 

rmena 

r 

Gloriosa», a la revolución de septiembre 
del 68). ¿Y te podrías tú dar aire de alcal
desa, desde entonces, sin el partido, sin la 
liberta y sin la vsílentia> del Galo?... ¡Porque 
el Galo es jaque como un león! ¿No es 
verdá, Bosa?,.;. 

—¡Si, siñorl ¡ ü n valiente! ¡Eso lo re
conoce todo el mundo!'—respondió la hija, 
con manifiesta complaceneia, mientras tra
jinaba por la coóina. 

—¿Lo oyes, parienta? La chica sale li
no... 
mozo 

áí ocupaaón., no se notan aqui las huellas 
de la guerra. Es cierto qv.s las más casti
gadas jweroi^ las provincias walonas. 

La eaifoda del expreso en la estación es 
triunfé,^ rient», jubilosa. Ambares, desde el 
phner instante^ ¿la la impresión de una po-
llación pahdoia. Jardines, calles con man
siones (i¡e aepéoto eeñoril, cohvmnas pétrea» 
eoTonadaí de p/mea; una estación ruidosa, 
hmenea, da anu^imas bóvedas, de acica
lados mutoa y de innúmeras y amplias sa-
Uiat, 

Es Amberes el baluarte de la raza fla-
mefwa, ffua hoy, con la walona, se disputan, 
casto en otros tiempos, la supremacía en 
« itfNtorto belga,. La lengua culta, oficial, 
m Uu dases •privilegiadas es el francés. Pero 

cíüñnos en una era de rabiosos nuoio-
• '>? y flwmencús y wálones reclaman 
í e, II a los fueros de sus respectivos 
¡I . .'and^gtie esiá todavía el pleito de 

íu i'i •nrt.idad de Cante entre flamencos y 
fs'jí, c.iiss de habla jranoesa. En verdad 
5'i, , 1 nota liiferenaidí que hace a Bélgica 
c j,' diíHnio de Francia, cerno nación, es el 
¡jiiiíj racial waión y flametiso, y razón es que 
les sean reeonocidos sus legitÍTnos derechos. 

Debevue Ündetir^ (La cuestión nacionalis
ta ea el n0Tvto i$ todos loa problemas bel
gas. Se d^eiute ardorosamente en las Cá-, . , , , - , -
'Wtíttas. ®» Btmek», campo n^atraí, se fea.|.^wa»^^(así^ llamaban,^ aUM^̂  con d a 
Um ittdistínitat^ñie el walón, el francés y ' •^"'"""'̂  " " ~ -•-
' fistuOMo S wsta Un dialecio, el bruse-
i, msaaSlt m lenguaje galo con vocablos y 
ttamtíflmtsa fíatnencas. MI comerciante, 
r9 mikfaoer a su variada clientela, es pre-

Iso que eottocoo los tres idiomas. En Am-
(ireí ío« Utreros de las calles y los anun

cios y adoeriencias de los paseos públicos 
pistan escritos en francés y en flamenco. Es 
furioso ver en una tienda de ostras el si-
'amenté cartel: Huitres.—Oestres. i i r - -

No será ofensa para la capital el declarar ¡ "érala y porgresista, como sü padre, y 
ue Amberes es más bonito que BrtíseZaa. ¡ o'e"g.a|a' f'°™' *"•••• 'í, le tiene lay al 
os anversois están muy convencidos de eKo1P°'^ "™*^ y valiente... ' . , , 

y sonríen con amable jactancia cuando se —I valentía... de tarabuco!—interrumpió !a 
les dice. La razón es muy sencilla: en Bru- esposa., 
selds gran parte de la ciudad está construida , —¡No hables mal, Andresa, del trabuco 

,6tí una ogria pendiente; los bulevares ele- ^^1 Galo..., porque es el sostén de la liber-
•^aaies y d Palacio Real se VxiUan en Zapa! ¡Con él y por él, cuan hay elecciones, 
^arte alta, y es fatigoso el llegar hasta eVtos; I a» "^y <l"ien mire las urnas con malos ojos, 
en ccmhio, es Amberes una población ZZawa, si la votación va a nuestro gusto; y si va 

,¡ile;,c, acogedora, fácil de recorrer. mal pá nosotros, tamién, gracias a él, nos 
'qaeiemos ver el puerto: Amberes vive pa- \ imponemos, rompiendo el puchero eletoral... 

Indvaerto. Sus caUea principales van al Es-l^ asi. siempre queda incólume^mi vara de 
halda, el rio flamenco por excelencia, asi co-\ alcalde..., y tu sigues de alcaldesa. 
1)10 d Mosa es walón. La vista del EscalUia\ —¡Gracias a tu, que eres mu liberal!... 

lea magnifica, sorprendente, supera a cuanto I —¡Calla, so... nea. _ 
[íinfios imaginado. Pero es menester llegar a\ En esto pusiéronse en pie y se despidie-
}'4>i diques. Un coche nos conduce. Comenta-| « n los trabajadores, mientras_ Nicolás, ̂ el 
Ainoi a ver buaves de pequeño porte, asíamos I sobrestante—joven, modesto y simpático—di 
\eñ los pritnercs diques. Seguimos divisando 
\c I barcaciones de todos tainaños. Nuestro ve-
ihcu!o continúa su marcha. Un dique, otro 
¡éuiue, más allá un tercero. Chimeneas, -mas
illes, cascos de buques de alto bordo. Nuc

iros diques, un bosque de arboladuras- Los 
,'diques no acaban. Nos asalta un ansia extra-
\ña de embarcar para tierras desconocidas. 
¡Hace una hora que recorremos los muelles. 
iho hemos visto el fin. Regresamos con una 
l!i.'j))«sión mercantil, fenicia, de tráfico mun-
fiml. Comprendemos que Amberes es un em-
hono, el tercer puerto del mundo. 
I Dediquemos un momento al arto. En Am-
fheres residió Rubens, el pintor dipleviátioo, 
Id amigo de Alberto e Isabel Clara Eugenia; 
' ie Amberes fueron sus dos mujeres, Isabel 
¡iraní y la bella Elena Formeiit, que tantas 

heces sirvieron de modelo al artista. La Cate
dral posee laCiíuoJñxión 2/ el Descendimiento, 

"'lienMS cuya fam,a tal vez supera a su mérito. 
Idnas horas en el Museo producen unadelec-
tacióv del espíritu. Los primitivos flamencos, 

'mn 8« arte candoroso nos embelesan; reimos 
ante los cuadros satíricos de Pedro Brenghel 
y contemplamos, regocijados, las burlescas 

' Kermesse de David Teniers. 
I Pero Amberes, no sólo es una población mo
derna, de suntuosas viviendas, bulliciosas ca-
''Ihs, lindos edificios, parques y jardines, sino 
Hamhién una ciudad de timbres históricos y 
de recuerdos gloriosos. Para conocer la> vieja 
,Amheres nos trasladamos a la Gran Plaza. 
Toáo ciudad flamenca tiene una plaza antigua 

11/ un Hotel de Ville. El de Amberes fué mal-
\t(ido por los invencibles tercios el año 1676, 
¡en el cual la ciudad fué castigada por la Ua-
,mada Spanisohen Furie, qué vengaba ultrajes 
'inferidos al honor de España. 

El nombrfi de Amberes está muy unido <É 
mestra Historia. Alejandro Farnesio sitiaba 
k ciudad en 1584 y después de un mémora-
'Me asedio de muchos Ineses la plaza cata en 
pder de los españoles. El correo que anuncia
ba la fausta nueva llegó al Escorial de 
moche; Felipe II, de suyo inconmovible, se 
¡manió del lecho y, vistiéndose, recorrió pre
suroso, el corredor que separaba sus habita-
iciones de las de BU hija, y golpeando en la 
puerta, gritó: «ísftbsZ, nuestra es Amberes.-» 
,í)ien merecía aquella perla del Escalda que «» 
rcmmoviese él impasible Soberano. Hoy to
davía sigile goiando actualidad la frase na
poleónica: «Amberes, en manos de una po
tencia fuerte, es una pistola cargada sobre 
(I corazón de Inglaterra.* 

antonio B&LLESTEROS BETBETTA 
'Amberes, a^fosíS, 1929. 

iAgyardladl 
No paséis 
sin leer 

lo que os 
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Jóvenes 
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para enrique
cer la sangre, 
aument-ar el 
apetito y adqui
rir vida y vigor 
tomad el po
deroso ' 

íar«ibe' de 

rigía furtiva amorosa mirada a ía hija de 
Mamerto... 

—(¡Ves tuviendo conformidá, que la Ro
sa no será pá tú!)—alijóle, en voz baja, 
a Nicolás, uno de los trabajadores. 

—(¡Pues torres rná» altas han caído!) 
—respondió 'aquél, arrogante. 

-r-(y ten cüidao con el Galo, que dicen 
que es im valiente...) 

—(¡ Los valientes se prueban en la oca
sión!...) , : 

Y, como la Rosa, saliese, candil en ma
nó, a alumbrar la escalera, mieniffas los tra
bajadores la bajaban, el joven sobrestante 
quedóse el último en el alto rellano, y apro
vechó para decirle a la moza: 

—¡Ya sabes lo mucho que te quiero!... 
—¡Trovos nuevos I—^contestó ella, irónica 

y despectivamente. 
—¡Mira que, sin ti, no puedo vivir!... 
—¡Pues prepara la mortaja!... 
—¡No te pongas tan fura que!... 
—¿Qué?... 
—¡ Que conseguiré que tú me quieras 1 
—¿Con la ayuda de mi madre?... ¡Ya sé 

que está por t i ! 
—¡Con ella..., o sin ella! 
—¡Lo dudo! 
—¡ A juerza 'e cariño I 
—¡No me cumple el tuyo! 
-^¡A juerza 'e tiempo!... ' 
—¡Eso, menos! ¡No estoy pá perderlo! 

—^cortó, con hiriente risotada, la Rosa, re
tirándose, mientras el mozo le lanzaba: 

¡No me pongas tan abajo, 
ni te subas tan arriba; 
que más alto es el Monoayo, 
y yo he subido a la cima! 

Mientras, bajaba las escaleras. 

algún "día... 
Y aquí de la canta : 

¡Yo planté aquella parrica, 
que, hasta tu ventana Uega...; 
yo planté acuella parrica 
y otro ¡as uvas se Eeva!... 

Pero vamos al caso... ¿Por qué ella me 
desampara y quiere al otro?... ¡Porque se 
las echa de pincho y de valiente!... ¿Pero 
es que yo soy cobarde?... ¡ Hicei yo nunca 
reculada?... ¿No di la cara siempre?... ¿Me 
ha obligáo nadie a meterme en casa? 

En esto apareció, por el extremo de los 
soportales, un hombre, envuelto hasta los 
ojosxen 3u manta. Y cuando estuvo próximo, 
dijo fíioolás : 

—(¡Es él!) 
Y le hizo frente, diciéndole : 
—-¡Oye un poco. Galo! j 
—(¡ Qué querrá éste !)-^lijo aquél para sí. 
—^Quería hablar de la cuestión de la 

Rosa... ' 
—¡Eso es asunto resuelto!... ¡Y a mi 

favor! 
—¿Y por eso has cantáo en la ronda 

«que tiene pena la vida 
el que en ella ose pensar»?... 

Pues yo pienso y pensaré en ella... ¡ Y algo 
más,!...—-sostuvo el mozo desdeñado, con tan 
insospechada e'iMgía'» que contuvo al bravu
cón... Este balbució: 

—¡Amigo Colas! ¡Entre nosotros!... 
—¡Entre nosotros no puede haber nada! 

—rehusó, creciéndose, aquél. 
—¿Pero tú, qué quieres?...—^murmuró, ya 

en retirada, el Galo. 
—-¡Pues, de un «valiente» como tú, quiero 

el trabuco. 
—¿El trabuco?... ¡Lo dices en chanza! 
—¿En chanza? ¡Vas a verlo! 
Y lanzándose Nicolás contra Galo, echóle 

las manos al trabuco; y, tras algún forcé-1 
jeo, se hizo dueño de él. , 

—¡Ahora, quiero ia manta!—añadió, se
vero, Nicolás. 

—¿•La manta?... 
.—¡Sí! ¡Pá tap.ar e! trabuco! Yo no soy 

un fanfarrón, que vaya a enseñarlo, como 
tú..., pá asustar a chicos y mujeres. ¡Con 
que, venga la manta! 

Y Galo, viendo que el otro requería el 
frábuco, le entregó la manta. 

:—¡Ahora, a tu casa!—ordenó ya Nicolás. 
.—¡Iba a la casa de la Bosa!... 
—¡Pues, a dormir! 
Y, trabuco en ristre, le obligó a meterse 

en su casa, j con la misma llave lo encerró. 
IV 

Y Rosa, que esperaba en la ventana: 
—¡ Qué tarde vienes!—exclamó al ver al 

que entraba. en su casa, embozado hasta los 
ojos. 

—^¡¡Túü—exclamaron los tres a la vez: 
Mamerto, su mujer y su hija. 

—¡Yo! ¡Sí! ¡Que vengo a entregar a us
ted, señor Mamerto, el trabuco que tanto 
estima; y a ti, Rosa, la manta que bordas-
tes con tus manos!... 

—¡¡Pero!!.. 
—¡Se las ha dejáo perder «un valiente»!... 
—üíGalo!!... 
—¡ Los valientes y el buen vino acaban 

pronto! 
—¡Y los sostenes de la liberta!—añadió 

Andresa, mirando a, su esposo. 

Crónica médica 
A cansa de la hufllga cierra 

ana fábrica de papel 

ZARAGOZA, 4.—^En Cariñena, con nume
rosos asistentes y representantes de los pue
blos de la comarca, se ha celebrado una 
asamblea de viniOullores, presidida por el 
alcalde. En ella se aprobaron las siguientes 
conclusiones: 

Primera. Supresión inmediata de los ar
bitrios rhunicipales sobre lósi vinos, decla
rando libre la entrada de los mismos en to
dos los Municipios, y que se rebajen las ta
rifas de transportes de los vinos dentro de 
ía región. 

Segunda. Derogación de la real orden de 
22 de julio de 1914, que dificulta el nombra
miento de inspectores de vino poí parte de 
los Sindicatos agrícolas. 

Tercera. Que se cumpla pon todo rigor 
la ley que prohibe y castiga como delito el 
empleo del alcohol industrial en la fabrica
ción de bebidas espirituosas. 

Cuarta. Que el margen diferencial entre 
el alcohol vínico y el industrial sea de 70 
pesetas hectolitro. , 

•Quinta. Que se revisen las leyes sobre 
tributación 'para subsanar la injusticia que 
supone el hacer que la agricultura tribute 
más del 20 por 100 de la utilidad que pro
ducen las fincas, en tanto que otras Empre
sas industriales y comerciales no pagan tan
to, a pesar de tener notables utilidades. 

Sexta. Excitar el celo de los diputados 
» Cortes para que defiendan con toda ener
gía estas conclusiones. 

La MoBtaftanesa cerrada 
ZARAGOZA, 4.—Con motivo de la huel

ga que vienen sosteniendo los obreros de la 
fábrica de papel La Montañanesa, el Conse
jo de administración de esta Sociedad ha de
cidido cerrar la fábrica indefinidanfente. 

Los obreros, ante el temor de quedarse 
sin trabajo, han visitado al gobernador' civil, 
rogándole que intervenga cerca de la Em
presa '•parn. ver de solucionar el conflicto.. Con 
este fin, hov mismo ha conferenciado el go
bernador con el Consejo de administración. 

^is de 30 años de i%ito as-
cisnte, Único aproNíSo ^O!' ia 
Real Academia de Medicina. 

n v lOV^ lleve on l> «llaucls csieflot 
HiDOSfOSrnOS SaiUO en rolo. 

A poco llegaba a la casa, con otros con
tertulios. Galo, «el Valiente». 

I I 

Aquella noche, víspera de fiesta, oyóse 
el armonioso rasgueo de guitarras, guitarros 
y requintos, que, «en crescendo», se acer
caba a casa del alcalde. Puso éste oídos, 
y exclamó: 

—¡ La ronda de G-alo, Rosa! 
Y padre e hija abrieron la ventana y se 

asomaron. Y Galo cantó: 
Con la hija del alcalde 

yo me tengo de casar, 
y tiene pena la vida 
el que en éUa osé pensar. 

—¡Qué bravo es!—di jóle, orguUosa, la hija 
al padre. 

—¡Es mi brazo drecho! ¡Sin él y su 
trabuco peligraría la liberta!—respondió 
éste, no menos orguUoso. 

Siguió su marcha la ronda, queíándose 
Galo un poco rezagado, y dijola Mamerto: 

—¿Llevas el trabuco?... 
—¡Bajo la manta lo llevo! 
—¡Pues ten puidao no te lo quiten! 
—¡No hay nadie que a mí me quite nada I 
—-¡Es im valiente!—repitió lá'Rosa. Y di

rigiéndose a Galo: 
—¡Vendrás luego! ¿Verdá?... 
— ¡ N o faltaré, prenda! ¡En cuanto afiabe 
la ronda! 

Al retirarse de la ventana Mamerto y 
Rosa, aquél reprochó a la madre que no hu
biera querido asomarse. 

—¿Yo?—replicó la Andresa desdeñosa
mente—. ¡Ño me incomodó por tan poca 
cosa!... 

—¡Si hubiera sido la ronda de Nicolás!... 
—insinuó irónicamente la Rosa.-

—¡ No sus metáis pa nada con Nicolás— 
protestó seriamente la madre—, que es el 
mozo más trebajador y más güeno del lu
gar! 

—¡ De giíenazo ss pasa! ¡ Páíce tonto!—re
plicó la hija. 

—¡Es que a las jovenzanas sus páicen 
tontos todos los hombres de bien!: ¡ Son los 
tunos y. los «valientes» qpieuea!... 

—Y la madre no terminó la frase. 
—¡No hay que dalo güeltas!—^terminó Ma-

mei't-O'—. ¡La chica,, como güeña libérala, 
vota por mi candidato! ¡Y hay que respe-

I tar el surfragio... mati-irnoijial! 

i ™ 
Nicolás, bajo un pórtico de la plaza, no 

lejos de casa del alcalde, reflexionabaj 

El capitán general de Canarias 
en Cádiz 

Y, «a juerza de cariño», como profetizara 
tí noble mozo, logró conquistar el corazón 
de Rosa. 

Y se casaron, y fueron felices... 
Y «ouentico contáo».., 

6. GfiKCIfi-aRISM T SIVEBS 

Se cnprii! l l i l F COB í i i 
y económicos de otras marcas 

MOTORES: de gasolina, gas pobre, Die
sel, Semi-Diesel, Crossle;y y otras marcas, 
de 15, 20 y 30 HP. — Bombas centrifugas 
p.ar3 elevar como mínimum a 12 m. de al
tura de 30 á 60 Htrps de agua por segun
do.—Cañerías de hierro de 16 a 25 centí-
metros ¿Le diámetro. Todo en buen estado. 
Dirigirse, indicando precio, a I. G., en Za-
raúz (Torre lucía) , hasta el 20 de septiem
bre, y después en LODOSA (Wararra). 

CÁDIZ, 4.—^Procedente de Maidrid llegó 
en el expreso el duque de Santa Elena, 
que marchará el día 7 en el vapor «Reina 
Victoria Eugenia» para posesionarse de la 
Capitanía general dé Canarias. 

En la estación fué. recibido por el gober
nador militar y otras autoridadies. 

La in íoxicacíóM úr ica 
y sus v í c t i m a s 

El Uromi! oreparado por el 
Doctor Viñas me da excelen
tísimos resultados en tndoa 
los casos que son muy num í-
rososi en qu8 ei veneno úr io j 
es el productor ce la tíolesioia 

Dr. F. SUINDULAIN 
Clínica, Mallorca, 537, Barcelona 

El ácido úrico no es. un veneno que pene-
tré"'36l exterior en el organismo: mas nace 
en él, formando diminutos cristales, que 
lentamente se anidan en los músculos, arti
culaciones, o bien en los ríñones, intoxican
do la sangre. EUo causa el endurecimiento 
de las arterias, que van perdiendo su elas
ticidad, provocando la serie de enfermedades 
Senominadas Apoplejía, Arterioesclerosis, Ar-
tritisma. Reúma, Gota, Cólicos nefríticos o 
mal de Piedra, cuyas victimas tienen iodos 
loB indicios de una vejez prematura. 

El origen es siempre el mism'o: en unos 
la herencia paterna, ¡pero en la generalidad 
es y será siempre la alimentación superabun
dante, desproporcionada a las necesidades 
del individuo, pues el organismo no destruye 
entonces todo el combustible, sin que se 
cumpla la ley del recambio. 

Combatir esta peligrosa tendencia ha sido 
la preocupación constante de la terapéutica 
moderna; de ahí los exjierimentos clínicos 
hasta conseguir el objetivo de un preparado 
que á su inocuidad más absoluta reúna el 
poder disolvente del venenoso ácido. 

Tal es el Uromil, reconocido por los,mé
dicos más eminentes como verdadero elimi
nador de los tóxicos úricos, que cumple la 
misión de purificar la sangre, descargando 
con la orina los detritus acumulados en el 
organismo. El TJromil, tomado en diferentes 
épocas del año, destruye la causa y evita 
las enfermedades citadas. 

Erria Arkakusoa 
—o— 

Después de permanecer unos 
días en nuestra playa ha regre
sado a París el notable natura
lista doctor Rothschild. 

(De las notas de sociedad de 
los diarios donostiarras.), 

¿Qué ha venido a hacer aquí este in
signe mÁembro de la ilwtsre familia ju-
áial Asi me preguntaba esta Taañana 
una curiosa lectora de EL DEBATE. 

Seguramente, he respondiio, usted no 
sabe que ese déctor y banquero es el 
poseedor de la más rica y numerosa co
lección de pulgas ¡de todos los entomó
logos del mundo. 

Al menos, así lo declara el profesor 
Canstier, uno de los mazsi-os más cali-
ficudos de la historia nmtural de Francia. 

Pues bien, el doctor tiotchschild no 
ha podido venir a San Sebastián a otra 
cosa que a recoger en esta playa incom
parable todas las pulgas gu'e le faltan 
para completar su colección, porque esta 
ciudad, que sería de ensueño si pudiera 
ser de sueño, no lo es, precisamente, por 
el insomnio de esas bestias de seis patas. 

San Sebastián es el primer mercado 
de pulgas; es el pueblo de las ptdgas; 
la ciudad-pulga. Por eso en vez de ízu-
rum, como los castizos; de Donostia, co
mo los clásicos, o de Easo, como los re
nacentistas, la llamamos nosotros Erria-
Arkakusoa. 

Es decir, la ciudad-pulga, y aun creo 
que es a estas semillas -ñinentes de lino, 
acróbatas y saltadoras, a las que debe 
este invicto pueblo su persistencia a tra
vés de guerras y de incendios. Ellas, lo 
mismo que los grifos heráldicos de la 
California de La Reina Calaña, la defen
dieron contra el ejército de Amant de 
ScCbrit, en 1476, y derrotaron, en 1512, a 
las tropas del duque de Barbón; ellas, 
con sus corazas incombustibles, fueron 
las únicas supervivientes en las horren
das hecatombes de los doce incendios 
que en el transcurso de siete siglos arra
saron la bellísi7na urbe; ellas, por úl-
tirho, el acicate constante, el estímulo 
perenne, la espuela y la fusta desperta
doras, animadoras y sostenedoras de 
esas energías, de otra manera incom
prensibles, necesarias para este vertigi
noso progreso que en todos los árdenes 

Discurso.. de Pradera 
en el C. de Pediatría 

«Protección social dei niH®*' 

SAN SEBASTIAN, 4.—El elocuente pra-
dor don Víctor Pradera dio ayer, ante un 
auditorio tan numeroso como selecto, una 
interesantísima conferencia, en la que de 
modo magistral desarrolló el tema «Protec
ción social del niño». Al aparecer en la 
tribuna fué aplaudido. 

Esta protección compete—dijo el señor 
Praderar—a Ja familia, de tal modo, que, 
normalmente, ninguna institución social pue
de reemplazarla ni sustituirla cuando de la 
protección social de la infancia se trata. 

Ahora bien; el hombre, que os superior 
a los demás animales, con la superioridad 
que le da la inteligencia, es inferii 
en ocasiones, unas veces por maidad, otras 
por debilidad fisiológica, y en casos de aban
dono la sociedad civil viene obligada a su
plir a la familia en .su natural obra protec
tora. 

Aparte de esto, por ser el hombre natu
ralmente sociable, la sociedad civil tenía una 
misión propia: ia del perfeccionamiento del 
individuo. De aquí el doble carácter, de su-
piletoria de la familia, de un iado, y de pro
piamente cívica, de otro, que taene la pro
tección social del niño. Ülplausoa.) 

En otras épocas de la HistorÍR, cuando el 
principio religioso informaba fuertemente la 
sociedad, toda legislación en este orden pudo 
excusarse, porque la caridad privada se bas
taba fomentando instituciones de protección 
del niño abandonado. Pero no puede negar
se que la legislación la reguló; ejem.plo de 
eilo el Fuero Real con lo que llamó «ios 
niños desechados», al que siguieron más tar
de las Partidas j la Novísima Kecopilación. 
Pero en la época contemporánea puede de
cirse con toda verdad que la legislaoiósi ex
cluyó de sus preceptos todo lo relacionado 
con la protección del niño, debido a la in
fluencia mundial de la doctrina malthusia-
na. (Grandes aplausos.) 

¡La inhumanidad de esta doctrina y la 
restauración de los principios verdaderos 
acerca de la misma produjo a fines del si
glo XIX una reacción, de que son muestra 
palpable y fehaciente la ley de 24 de julio 
de 1873, so'jre el trabajo de los niños en las 
fábricas, q la de 26 de julio de 1878, relativa 
a los trabajos peligrosos y de dislocación. 
En lo que va de siglo las leyes de 13 de 
marzo de 1900 y de 23 de julio de 1928 
son las antecedentes inmediatas de lá de 
protección, promulgada en agosto de 1904. 

El señor Pradera hizo im estudio sinté
tico de esta ley, y en relación con ella es
tudió también los principios del salario fa-

se observa en esta inmensa célula cuyo biliar, del que dijo que^ debería "haoe'r 
núcleo es Mtramar. "*''?^ }?• mayor parte de las prescripción^^ 

Grano de tabaco con resorte llaman pe"!^' , , ""í ¡^"élla. 
algunos a la pulga; ese resorte mágico tección nof^«"t- ^^ P"®^® necesitar pro-
mü veces wAs potente de lo que hacia'¿^ aecesitaria p L ^ ^ n ^ n i o ? ' ' " ' Í T " 
suponer su aspecto y su extensión es \ de Tribunales para niños de nOTiembr^ % 
lo que hace de San Sebastián un pueblo \ 1918 viene a regular ¡a deSncuen-^a '̂ i"' 
que avanza a saltos, es aecir, de un mo- \ viendo al principio de los Tribunares' esne" 
do sobrenatural, porque es aípiom,a 
biológico aquella frase na tu ra no fecit 
sostus, y este pueblo los hace, y cada 
año es un empujón considerable que le 
eleva a alturas increíbles. 

•¡Oh, civAad-pulgaX \0h, erria-arJta-
kusoal 

cíales, en reacción contra el real decreto 
de unificación de fueros. 

Para qus las leyes resuelvan cuestiones 
vitales, que por sí mismas no resuelven, 
es preciso que encarnen en la reallcíad. El 
orador, llegado a este punto de su discurso, 
hizo una detallada relación del funciona
miento en Guipúzcoa de la Junta de pro-' 

LA BOLSA DE MADRID 
. —QE].^ 

C R Ó N I C A MENSUAL 
E3Q '— 

CSon la desaaimación propia del mes de 
agosto ^ de todos los años han transcurrido 
las sesiones bursátiles del presente. 

Ija serie F del Interior se eleva de 71,45 
a 71,80, siendo, respectivamente, los cam
bios más altos y más bajos del período 72 
y 70,80. 

El Exterior se eleva notablemente : de 86,10 
y 30 a 87,80. Por el contrario, el Amor-
tizable 4 por 100 inicia a 88,50, desciende 
a 88, no cotizándose en algunas sesiones más 
que la serie A. 

El 5 por 100 1920 inicia a 96,50 la sp-
rie E, sube a 97,80 la D, descuenta el cu
pón a 96,60, y termina a 96,75. El de 1917 
inicia a 96,45 la O., descuenta el cupón a 
igual cambio que el anterior y termina a 
96,25. 

Las obligaciones del Tesoro a dos años, 
5 por 100, emisión enero 1922, inician a 
102,10 y 101,90 y terminan a este último 
cambio. La emisión de febrero 1922 comien
za a 102,60 las dos series y termina a este 
cambio y a 40. Las a im año de 100,23 se 
elevan al finalizar el mes a 100;60. Jjas a 
seis meses, emisión mayo 1928, 4,60 por 100, 
inician a 100,75, descuentan el cupón a 99,75 
y terminan á 100,75. Las de igiial tipo, 
emisión enero de 1928, oscilan entre 100 y 
100,50. Los bonos para el Fomento del Traba
jo Nacional descuentan el cupón a Íb0,50, 

De las cédulas del Banco Hipotecario, las 
del 4 por lOO inician a 89, se elevan a 90 
y terminan a, 89,25; las del 5 por 100. de 
100 y 100,05 terminan a 100,60, y las del 
6 por 100 descuentan el cupón a 109 y fina
lizan en fuerte alza a 110,80. 

Ligera es el alza de las obligaciones de 
Marruecos de 79,16 a 25, y poco importan
tes las fluctuaciones de las cédulas arge»-
tiuas, de 2.465 a 2,46. 

•Las acciones del Banco de Espaiía des
cienden de 586 a 680; por el contrarío, 
sus bonos se elevan de 868 a 863. 

Suben las acciones de Tabacos do 242 
a 248. 

Más operadas las bancarias que pn •-; rŝ es 
precedente por haberse normalizado la situa
ción interna de estas n-toblscimiento'?. Las 
del Hipotecario registran el cambio único de 
258 y las del Hispano el de 175. Las fluc
tuaciones del Español de GVédito son de 
150 y hW.no, y las del Central, 119 y 116. 
Unión y El Fénix Español avanza de ?68 
a 275, y Explosivos, poco operados, de Stó 
a 362. 

Felgiieras desciende de .'52 a 61; las Azu-
rararas preferentes, do 88,.50 a 83 y las or
dinarias, de 34 a 83,75. 

En accionas .ferroviarias M- B. A', comien

za y termina a 340, y Nortes, a 340 y 340,60. 
BI «.Metro», salvo en una sesión que se ele
vó a 224, registra el único de 223. 

Las de Tranvías suben de 95,60 a 85, 
para terminar a 96,60. 

Las obligaciones del «Metro» tienen el 
cambio único de 106. Los Bíos inician a 
248,50, descuentan el cupón a 237, descien
den hasta 225 y terminan a 235. 

La atención pública se halla concentrada 
en el mes de agosto sobre los cambios nao-
netariós, causando justa alarma la deprecia
ción de la peseta, tema de diveirsos artículos 
en la Prensa diaria. 

La peseta desciende de precio en dicho 
mes, no sólo en relación con las monedas sa
neadas (dólar, libra esterlina y franco suizo), 
sino hasta comparada con las depreciadas 
(francos francés, belga y lira). 

El ^anoo Ifranoás, en efeoto, inicia a 
40,900 y termina a, 42; el belga, a 83,20 y 
84,60, y la lira, a 80,50 y 31,95. 

El franco suizo se eleva de 128,50 a 137,20 
para terminar a 134,50. La libra esterlina, 
de 82,190 a 34,860 y termina a 38,69. El 
dólar, de 7,05 a 7,485, cambio final, cotizán
dose algunos días cheque y cable, más caro 
el segundo que el primero. 

El escudo portugués se eleva tíunbién de 
0,2875 a 0,82. 

Los pesos argentinos registran el cambio 
único de 2,86. 

•Los marcos, sin operaciones oficiales, en 
rápido descenso. 

En el mercado de dobles él Interior tie
ne report de 0,15; los industriales del 6 al 
9 por 100. 

« » 5f 
En el periodo reseñado solamente se in-

duyen en la cotización oficial 19.000 cé
dulas del 5 por 100 y 500 del 4 por 100 del 
Banco Hipotecario con las mismas caracfje-
rístioas de las "que se haUan ya en circula
ción. 

Emilio MIRANA 

Juventud Popular Católica 

Círculo de Estudios Sociales 

Hoy, a las siete de la tarde, tendrá lu
gar la apertura del Círculo de Estudios So
ciales d!e esta Juventud, Fuencarral, 132. 

Por la presente nota quedan invitados ;;; 
este acto todos los directivos de las diver-
sas Sociedades simpatizantes con las ideas 
de esta J, P. C de Madrid 

El dedo de la Providencia que m-arca '̂̂ '̂ ^ón a la infancia y de los Tribunales 
tu destino es el dedo pu lgar ; la lectura PJ¿® riiño^, haciendo resaltar que el m.ag-
favorita de tus pequeñuelos es el Pulgar» n»î °o «tormatono recientemente construido 

ci to; ya no son los platiUos persas, « ^ po^ T a ' y r : i í t i ' p t e : L \ " ' ° " ' " ^'"'^^'^"^ 
los crótalos griegos, ni las castañuelas i m . . . ^. ^ •' 
andaluzas las que acompañan tus dan
zas ffxóticas, sino las pu lgare tas ; aqúl 
no se mide más que por pu lgadas ; las 
gentes de Levante, que abandonan sus 
playas cálidas por esta de la Concha, 
creen haber salido de Murcia y se en
cuentran en Pu lga ra (partido de Lor-
,ca); y los extremeños creen no hdber 
salido de Pulgosa. (Albacete); y los cas
tellanos que dejan el oasis de sus ciga
rrales aturan en Pu lgar -le Navahermo-
sa (Tole'do); y se llaman a engaño los 
gallegos que, desañorando sus pazos co
ruñeses, amanecen en Pulguillo de Villa-
santaír'; y los asturianos, que se divor
cian por un mes de los bosques de caji
gas y los robledales umbríos para ras
carse la piel en pleno Pulguerín, de Ovie
do ; y los aragoneses, que son legión, se 
pasan la noche imitando, mejor dicho, 
repitiendo el acto del baturro piadoso 
que ante el espectáculo de un teatrito 
de -purgas (cuyo educador y dueño las 
hacia trabajar maravillosamente), asom
brado ante un magnífico y voluminoso 
ejemplar, sujeto por uno de sus tarsos 
mediante finísimo hilo de oro a una 
enorme pildora maciza del mismo me
tal para tenerla quieta, preguntó al do
mador: 

— ¿ y esa igandula por qué no trabaja"! 
—I Oh, señor, porque está enferma, 

muy enferma. Es un aniwMl prodigioso, 
qiie me ha costado veinte años educarle, 
y ahora es un asombro de sabiduría y de 
obediencia. Pero, repito, está muy en
ferma ; sufre mucho, 

Y entonces el baturro, con Idgñmas 
en los ojos, hizo la señal de la cruz, y, 
apoyando la uña del pulgar sobre la 
pulga, la espachurra contra el Tnármol 
áe la mesa, exclamando, ante los ojos 
atónitos del domador, mientras crepita
ba una detonación rñinúscula: 

—Pa que no pene. 

Terminó dando cuenta de la próspera si
tuación de ia Junta, que anualmente in
vierte crecidas sumas en obras de protec-
cüón de la infancia y de represión de la men
dicidad. 

El señor Pradera escuchó una cariñosí
sima ovación, recibiendo muchas felicita
ciones. 

« « « 
SAN SEBASTIAN, 4.—Las distintas sec

ciones del Congreso de Pediatría se reunieron 
esta mañana, a las once. 

El doctor Pulido leyó ,una interesante con
ferencia del doctor Ferrán sobre la natali
dad infantil y sus relaciones con las mani-
íesto/riones tuberculosas. 

Los doctores ArqueHada y Martín Gonzá
lez disertaron, respectivamente, sobre «diag
nóstico y tratamiento de la luxación congó-
nita de la cadera» y «La marcha patológica 
en los niños». Ambas conferencias fueron ilus
tradas con proyecciones cinematográficas. 

Numerosos congresistas asistieron esta no
che a la función de gala en el teatro Vlotcria 
Eugenia. La compañía de Martínez Sierra pu
so en escena «Pigmaüón». 

UNA OPINIÓN INTERESANTE 
El publicista señor Navarro Salvador, au

tor de un interesantísimo libro no ha mucho 
publicado con el título de «La moitalidad 
infantil y la demografía general en España 
(años 1869 a 1921)», nos envía un arifoulo 
que no podemos publicar íntegr^piente, pero 
del que entrseacamos los datos más sallen. 
tes e interesantes. 

En población y densidad España consti
tuye una excepción en Europa, pues cuenta 
solo con la mitad de los habitantes que de
biera tener. 

La natalidad viene declinando desde el si
glo pasado, debido a causas voluntarias unas 
veces, y a falta de vigor en la raza, en no 
pocos casos. La disminución, acentuada ca» 
da) día más, de los nacidos vivos, el declive 
gravísimo de la fecundidad femenina se de
ben, principalmente, al malthusianismo que, 
con razón, puede señalarse como unq de los 
mayores enemigos de España. 

En cambio, aumentan los nacidos muer
tos. En los gráficos demográficos dedicados 
íi esté fenómeno la curva es cada día más 
ascensional, desgraciadamente. Es tanto más 
grave el problema por cuanto se trata de los 
nacidos muertos oficialmente, sin incluií los 
desconocidos, cuya creciente progresión es ate
rradora. 

Sin contar los millares de nacidos muer
tos en España fallecen cada año, por térmi
no medio, 200.000 niños. 

Valorizadas las vidas de los niños que se 
malogran representan un quebranto par» la 
economía nacional de muchos miles de mi
llones de pesetas. 

P a que no penemos las innumerables 
víctimas de sv.s mordeduras y picota
zos venenosos que obligan a muchas per
sonas honorables a descoyuntarse en 
movimiev,tos de rumba, hay que procvr 
rar que esos bichos desaparezcan. Pero 
esto no se consigue en La proporción ne
cesaria por el procedimiento de la pren
sa unguinal. 

Porque, aparte lo molesto de sv.s pi
caduras y lo desazonador de sus paseos 
supracUtáneos, la pulga puede producir 
mayores males, y, sin hablar de la peste 
bubónica, que por la pulga de las ratas 
se propaga, y de la Nigua, que es pro
vocada por la pulga de este nombre, 
ellas, lo mismo que las chinches, los mos-
qruitos y las moscas, son las principa-
tes propagadoras de las enfermedades 
infecciosas. Esta es la razón por la cual 
la limpieza más absoluta, los baños dia
rios, el cambio frecuente de ropa lim
pia, los vapores de cresil y el cuidado i A.LIC.ANrE. 4.—El cambio de tempera-
de pavimentos, paredes y techos, se ím-jturfl 'que fe hacía sentir se ha resuelto en 
pone. I los pueblos de la región marítima en fuertes 

¡ Cuárdo g'ánana nuestra yiaya; 'cuán- i lluvias torrenciales y persistentes que oas-
to ganarían los bañeros, y cuánto ga- \ tigan el campo mermando aún más las co-
narían los bañistas, si con cierta y fre- jsechas que ya la pertinaz sequía y los ca-
cuente periodicidad rociasen sus casetas \ ¡°»'e^ excesivos habían reducido mucho Se 
•por dentro y por fuera, y regasen ?a!^?í"^~'^' ^"« '"? I^^^'^^f '"''.^'^ ^^ considera-
' •' ' ' ' •' -̂  - i Clon pues seré mucha la mies que se pudra 

chocolates de nuestro amigo Isidro López 
Coíjos. Compradlo ea sn molino, üénova, 4, 

Las cosechas perdidas 
en AÜcantp 

arena de su piso y de sus alrededores 
con lechada de cal, solución de sul 

ípor falta de brazos para recogerla. 
Se avecina una crisis agudísima para los 

to de hierro al 20 por 100, o gasolina, ¡agricultores que confiaban defenderse con 
ahora tan abundante! la cosecha présente de otros reveses agríco-

DootoE BOYO ¥íLLáNO¥A las sufridos. 

hW.no
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Otra deciaración ministerialj^a Comisión de ios 21 
se reúne de nuevo El 6oblerno acepta la propuesta del Estado Mayor y afirma 

que en ei Consejo de ayer se acordaron medidas para 
hacer más ¿conómicíiá la labor dal Protectorado 

aa—. 
A las siete y naedia terminó ayer si Coa-

sejp. 
IJOS ministBos nada taanifestaron de iate-

res, y el señor Armiñán facilitó copias de la 
siguiente 

&Botamoién tminiaímpimi 
«J3i üoasejo de ministros ha escuchado, eí> 

primer térmiao, ios informes de los de Gue
rra y Estado acerca de la situación en Ma
rruecos, con relación a ios telegramas ultima-
monte enviados por e! alto comisario y los 
oomandwates generales. 

LoB nuevos miaisteos, que habían sido ya 
enterados por el presidente de los térmmos de 
la paropuesta del Estado Mayor Central del 
B]ér(iito, que determinó la última crisis, reí-
íeráronta su aprobación.. 

Bi Gobiemo, unánime al consignarlo así, lo 
está igualmente para proclamar ante la opi
nión que ello ncs sigaüioa reotifieaoión algu
na en el concepto de ía poUtioa de protec
torado a desarrollar en Marruecos. 

Solicitada y obtenida la propuesta del Es
tado Mayor Central oonio una necesidad mi

el B$y había salido para San Sebastián, y 
quo por tener que ir a despedirle salieron los 
miaiatms con tanta preeipitaioión del Con
sejo. 

—¿Sa ocuparon ustedes de la provisión 
del Gobiemo civil de Barcelona? 

—TKO—contestó el duque. 
—Pues se dice que el pcresidente y el aefior 

Pórtela se hablan puesto de acuerdo respeeto 
al nombramiento. 

—Jiepito que no se trató de ello. Hoy me 
reuniré con el marqués de A.Umcemas para 
resolver la cuestión. 

El ministro comunicó después que el Con-
sfijo había aprobado el contrato para el sal
vamento del acorazado Esparta, noticia que 
no se consignó en la ncsta del Consejo, pero 
¡ae pensaba participar en aquel momento a 
!os fieriodistas. 

H a b l a V ü l s j s t u e v a 
Los periodistas hablaron ayer en el mi-

nlsterio de Hacienda con don Miguel Yilla-
GU6V3, el cual les manifestó que por ra
zones militares y económicas referentes al 

Discrepancias sobre !a forma de 
dar cuenta de la gestión 

Ayer S9 reunió eu el Congreso la Comi
sión de Responsabilidades. E l grupo conser
vador celebró antes una reunión privada. 
Los liberales, que también se proponían ha
cer lo mismo, desistieron, por ausencia jus
tificada de algunos vocales de su grupo. 

A las ocho y media terminó la reunión, 
y se facilitó la siguiente n o t a : 

C O T I Z A C I O N E S S® procesará al juez 
acusado cî  cohecho DE B O L S A 

S E S I Ó N D E t DÍA 4 
— o—. 

MABHiD 
4 pop 100 interior.—Serie F , 72; E , 7 » ; 

D, 72 ; C, 71,90; B , 71,90; A, 71,90; G g 
H , 71.50. 

•i por 100 Exíerior.—Serie F , 87,90; E . 
87,90; D, 88,40; C, 8 8 ; A, 8 8 ; O y H , 88. 

SI po? loo Amovtíz3,\>le.—Seria A, 88. 
6 poí iOD Amortizable.—Serie D, 90,65-. 

• O. 90,25; B , 96,2S; A, 96,75 
«La Comisión de Kesponsabiüdades se re-1 8 pop 100 Amortizable (1917) 

unió hoy, siguiendo el examen da los do-¡ 06.2,'! • B. 90 25- A. 90 26. 
cumentos que se le remitieron estos días i Ó b l i á a d o n s r d i ' Tesoro.—Serle A, 102,10; 
por distintos mir^isterios^^^Se^ d i£_ también ¡ B , I O 2 , 1 0 (dos años ) ; serie A, 101,80; B 
Eeotura de las cartas remitidas por los se 
Qores marqués de Alhucemas, conde de Bo-
manones, Sánchez de Toca, Cierva y Gon
zález Hontoria sobre extremos qua ae les 
habían consultado. 

101,80 (dos años nuevos) ; serie B , 100,80 
(un año) ; serie A, 100,55; B , 100,55 (4,50 
por 100). 

Ayuntamiento ds Madrid.—Empréstito de 

litar, ineludible de momentú, y exigida pov , ̂ ^ ^ ^ 3 ^ ^ ^ ¿^ Marruecos no podía continuar 
imperio de las circunstancias el Gobierno n>. I f5,j.jjja^¿o ^^ ¿^j Qabineta, y por eso 
podía aceptar la responsabiudad de raciíaiar- ¡jabla dimitido 
la, con grave riesgo de la seguridad de las ¡^„^^^¡ ^^^^^ tampoco encontraba viable la 
tropas y posible daño para la zona ya pa<MP- pñmera solución dada a la crisis, pero que 
'''*^*- , . . . , •, e''o inexacto que hubiera habido carta ni 

Jamás se le ooumó a la concentración que gestión algmia fulminante contra el señor 
gobierna imagmar que la acción política mi- ohapaprieta, cerno se había dicho. Todo se 
biara de lograr, exclusivamente por si sola, j^j^^, ^^^ ¿^^^^ haesrae y sin que Haya 
la normaJidad en el protectorado. Ahora y | ̂ ^^^^^^ ¿^ ^^^^ oonaecuencias que algunos 

^ , _̂  ;18Ü8, 8:¡,75: Villa Madrid (1918; , '89 ; ídem» 
Igualmente se dio cuenta de Ja carta e n - : (jp.23^ g^ 75_ 

Ceduias hipctacai'Iss viada por el teniente coronel de Estado Ma
yor señor G-uedea, acordándose, en vista de 
sus manifestaciones, invitarle a que in
forme. 

El señor Prieto solicit<S nuevos documen
tos como consecuencia del estudio de las 
declaraciones prestadas. La Comisión comen- l"-''-*Y''' 
zó a estudiar los documentos remitidos por ^"^"'•» 

Pe í Banco 4 Por 
100, 89,25; ídem 5 por 100, 98,60; cédula* 
argentinas, 2,46. 

Acciones.—Banco de España, 580; Espa
ñol Crédito, 150; Kío de la Plata, 236; Ex-
plosivaa. 360; Tabacos. 24S; Azúcar (pre-

) , contado. 84,50; ídem (ordinarjal 
el conde de Eomanones. El esamen oonti-i = ? " ' " ' ? - '^'•; -^V^/- A., fm corriente, 342 7i>; 
nuará mañana, a las cinco de la tarde.» i'^''"ÍSy^'-S'. f'̂ '! Chado, A, 381 ; ídem B , 369. 

ASIPLIACION 
L a reunión de la Comisión do líesponsa 

biilidades revistió bastante interés, aunque 

luego habrá gua hacerla acompañar por la 
acción militar, oom^o lo hacen otros países, 
cuando se tropieza con cabilas irreductibles 
o con nádeos de bandolerismo montaraz. 

Pero todo ellp se practicará dentro del 
criterio, tantas veoes expuesto, de organiza
ción prefarente de la intei-venoión civil y de 
Ja asociación de los indígenas a la obra de 
la nación protectora. V. reducido a límites, 
en el tiempo y en la medida, que depende 

•Españ 
fuerzo 
cesidad 

querían ver 
E¡ señor Benítez de 'Lugo comunicó a los 

periodistas un telegrama del director gene
ral de Aduanas, que se halla en Irún y da 

mercancías detenidos; de haber despacha
do asimismo 7.000 paquetes comerciales y 
avauzar rápidameato hacia la normalidad. 

el asunto principal quedó pendiente para la 
sesión de hoy. 

Se dio lectura a las cartas de los per
sonajes que en la nota oficiosa so enume
ran, y que no aportaron ningún dato in-
teresanto. El presidente del Consejo y el 
conde de Homaaones se excusan, alegando 
su escasa intervención en el problema de 
Marruecos dosd^ algúa tiempo a t r ^ 

I OBiigaotrnes.—Azucarera (bonos), C8,75 . 
! Unión EJóctricfl, 8 9 ; Alicantes, primera. 
•288; ídem P , SS,eO; ídem 6 , 161,90; Nov. 

les, segunda. 64; ídem quinta, 63,25; ídetn 
D por 100, 103,75; Asturias, segunda, 6"3,60; 

-Trasatlántica (1920), 101,85; ídem (1825Í): 
105, 

Moaed^i ostranjera (no oficiales).—Mar
eos, COMO; francos suizos, 185,75; escudo 
portugués, 0,34; peso argentino, 2 ,43 ; ooroi-
ñas, 0,015; (oficiales) : francos, 42,55; ídem 
belgas, S5,BQ; libras, 34,10; dólar, 7,4.7; H-

cuenta de haberse; descargado los - . g - ^ «i^ i f - ^ ^ / - , ^ ' i ^ ^ ' ^ t ^ ^ ^ ^ - . 31-^0; florín, 2,00 

Cierva" dice que las cartas políticas de su BILBftO 
tiempo estarán en el ministerio de Estado Altos i-Inrnos, 101 
y ios datos militares . obrarán en el archivo Pe., ; R.-isme^a. 97;í Aleó la Z^sno!*» |sl<S@ e l neitaetapiaelo { 

NOTICIAS 
— — o — • — 

BOLETÍN MEXE^OBOi^OGICO. - . E S T A D O 
GENJSllAL. — Al Macte de nuestra Peaín^ola m 
halla el centro del antiqiolón que ragadía todo el 
Oocideute de Buroj». 

BXTBANJ15B,0. —Cielo SespeJaSo «Q Skasaa, 
liawbuxgo," Uresde, Braselaa, Berna, Dijaa, Solo-
89, Marsella, liisboa y Oran. BnmiíiBO an PÍBIS, 
JNabOíO en GopÉahagae, Gri» Nez y Árgei. Llueís 
en Jiarlsruhe, Muniho, Holyheaá y BcSUyl Tsmj»-
ratara: 7 grados en Stomowaj y Paris; % en. Glaj-
gow; 10 ea Hamburgo y Gris Nez; 11 caí Cc^nhí-
gue, Dxesde y Bea-na; 12 en Argel; 18 en Toloaa; 
lá en Díjon; IS en Oporíp, y 20 m lasboa, y SU 
ea Oran. 

PEOVINGEAS.—Cleto nuboso en Albacete y 'Al-
gecára». Deapejafig en el resto de España. Tempe-
Htnra media: 8 grados «a San» j Sególa.; 9 ea 
Bnrgos, VaUadolid y Vitorl»; 10 en Cnejica; 11 ea 
Corufia, Oraedo, Zamora y Palenciai 12 aa Sm-
tander y Albacete; 13 en ZMragoz», Toledo, Swda-
lajara y Logroño; 14 en Pontevedra y Fam^ena; 
15 en Huesca; 16 en Gijto; 17 en padajo^ y Ciu
dad Beal; 18 ea Tarragona, Casíellób y Granad»; 
19 en Ciicereg y Valenola; 20 en • Almería y fítir-
cia; 21 en SeTilla, y Jaén; 22 ea Hoel-y»; 28 m 
Tetuán, y 24 en Málaga. Ttonperatnrá mázlnut, 83 
^ados en Seyilla, y mínima, 4 grâ doa «n Palsi^, 
Soria, Segovia y "Vitoria. 

MADBÍD.—A las sáete de Isi mañanaj dtte tes-
pejaao; barámetro, 714. A la nna fle la taiíe, delí 
flespejaflo; barómetro, 718,8. 

DATOS DÜIi OBSEEVATOEIO DEL KBBO. 
Barémetro, 768. Humedad, 33. VelocMbid d«l TÍ» 
to en kilómetros por liora, 86. Beoonido en ¡M 
ijeinticuatro horas, 48S. Temperatura: máxima, S9,| 
grados; mínima, 15; media, 20,7. Suma de U« 
desTiaciones diarias de la teomperatnra media deads 
primero da año, 118,8. Precipitación aoooMi, 0,0. 

CONSBRTAS TRKVIJAHO 
SON P R E F E B I B A S A im>AS 

BOS QDEREt.LBS.—El procnrsíor ás ía W-
breñales dan Euperto Aiapúa, en ansbie y «51W. 

Xa Nat iv idad de Nues t ra Señora sentaeión del ministro da SeMo, ckn 9 » % ) 

El día 8, Na t iv idad de N u e s t r a Señora. *^.'^'''J^^^^"*?. ^^ T ^ ^ • * ^ T * * Í ! * ° ^ 
será el san to de las duquesas de la G>n- ^ " ' ̂ ° ! '^«^««^ P«r mjtóa , « l « « d . oo»t» a m 

Explosivos, 361 (pa-! quis ta y d« Montemar. ^ ^ „ r ^„ 
Norte, 06.25; ídem- Marquesas de Casa J iménez , Cas_t«ll León, 

Ayer se reunió la Sala de Vacaciones ds 
lá Audiencia, compuesta por los magistrados 
don Manuel Moreno, como presidente, y 
los señores Muñoz y González Barbero, los 
cualssí estudiaron las actuaciones enviadas 
por el Juzgada especial nombrado para ins
truir el sumario por la denuncia por cohe
cho presentada hace días contra un juea mu
nicipal suplente, en funciones de inatruo-
oión, a quien so acusa de pedir dinero,por 
la libertad de' un detenido. 

Se dictó auto admitiendo la querella for-¡mulada por el fiscal contra el citado Juea 
municipal suplente, don Antonio Cases, que 
actuaba de ]uez de guardia el día que se 
cometió el delito. 

Después se nombró corno magistrado ins
tructor al sefior Valdecasas, que ya v«nía 
actuando uomo juez especial, el oual a an 
vez nombró como secretario al que ya ve
nía ejerciendo el cargo, señor García Inés . 

El señor Valdecasas se hizo cargo inme
diato de las• diligencias, y parece que re
dactó los oficios dé trámite al presidente y 
íiscal de la Audiencia y dictó el auto de 
procesamiento contra don Antonio Cases. 

Es casi seguro qué hoy se le notifique a 
éste la resolución, y tal vez para eÚo se 
le ha' citado, en unión del ya procesado se
ñor Polanco, al que se notificará también 
su procesamiento en las cond-joiones que 
ayer dijimos, 

I El policía don Servando Corrales s&i'ó 
n^or de la cárcel, previa la constitución de 
lí'.s i'í.OOO pesetas que, como fianza se le exi
gían. 

• < ' » < » • — • " • -1^ ' 

DE 
CRÓNICA 
S O C I E D A D 

de l"de" i r "Guer ra7"donde pueden ser recia- ¿ P o r 600, 102,90; Pape l e r a , ' 82 í ' ^nnco "dé Quirós y viudas del Méri to y Navamor. 

nos 
nación 
ción. 

T i n W a " déiíberaóíón ha acordado transmi-i ra. Lo que sucede es que no nos damos ' üsta planteó la siguiente cuest ión: 
Iw \7s Í M t r u S n e s adecuadas, al alto ro- I cuenta de las metamorfosis que sufrimos nos- i ¿I ,a Comisión parlamentaria tiene atribu-
ipisario y ha adoptado una serie de mediaa.« j otros mismos. Acostumbrados a vemos J30Ü-: cienes pa^a enjuiciarla personas ^quo^^no^Bean 

L O N B E E S 
Exterior, 70,60; pesetas, 84,05; marcos. 

eno¿min¿das a reducir el presupuesto de Ma-: dianomente, creemos que la cana que brota ni" h a y m sido 'minis t ros , si apareciese cargo 72,50 imllones;, francos, J0_ ,50 ; ídem sui^zos 
rruecos v a hacer máa económicos y eficaces j entre nuestros cabellos o la arruga que sur-j contra ellos? 

gasTrtcios. " i °°' uues.tros rostros no DOS modifica... Y, sin '" ' ' ' 
Es asimismo resolución del Consejo la fio j embargo... 

OTi'í an modo alguno por la pesadumbre de ; Esto en lo físico; también espiritualmen-
nuestra acción en Marruacos pueda suponot-, t a ; ayer una idea, hoy otra, van paulalina-

en suspenso la aooión reootis truc tora, tan I mente labrando una nueva personalidad. 
urgaate, en la economía de la península, en ¡ Cambiamos—^prosigue diciendo el señor Al-
BUfl s e r í e l o s de Obras póbiseas y de Enseñan-1 cala Zamora—, sí, cambiamos. La realidad 

¿Qué tramitación deberá seguirsg en esos 
casos? 

St* discutió sobro esto, sin llegarse a 
acuerdo concreto. 

El señor Prieto indicó que en las copias 
repartidas de algunas declaraciones, especial
mente las del alto comisario y del ayudan
te del general Fernández Silvestre, don Tu-

notaba algunas diferencias con 'J 

5,16; ídem belgas, 98,15; dólar, 4,5856; 
liras, 106,43; coronas suecas, 17,06; ídem 
noruegas, 27,975; escudos portugués, 2,.'54; 
florín, 11,53; pesos argentinos, 89,06; cédu
las argentinas, 36. 

PARÍS 
Pesetas. 235,2,); marcos, 0,GOQ1; liras, ' yj.anO, 

t ou r (don Rafae l ) , viudas d s Lcm y Alisa 
reda y Pardo Galiano (don Antonio) . 

Señor i tas da Castillejo y Wall, Miirtín 
Montalvo y Navar ro Rever te r y Ortal-

Las deseamos fe l ic idadea 
Hnéspeí! 

P a r a pasar unos días al lado de svi padre , 
el capi tán genera l de Madrid, h a llegado a 
es ta Corte , procedente, de UrhieTnaga de 
Ubílla, don Prancisco Muñoz-CJobos y Se-

tro colega «La Acción*. 
El juez admitid el «scrito. 

Toáa ©nfermedaS d e la® vías WtoariM 
la cconbate «on éxi to tí Agntt úe Cmcrnto 

EL FOMENTO DE LAS SUTES.—Bn «1 do
micilio Eoeial del Fomento de las Artes, flan !«• 
renzo, 16, ha qnedado aMerta, ¿e <̂ Qoa a sdi le 
la, tarde y de nneiTe y media H ooea A» la KA»,' 
!a matrloula para las cianea do lafteoocUs {vinMll 
para niños 7 adnltos, toaediiif» Se HbsM y off 
eiales par» la mujer. 

DEPILATORIO BELLEZA? q u i t a de MÍÜ 
el vello y pelo d s la c a r a y l^razoB. R«nl-
tados p r á c t i c w . Ven ta e n pwtfaaierfaí. 

KB v 'eá" la polftíoa dé aooión social que el I supera a la voluntad. Y la concentración U „ , , , 
ftahteete c o r d e r a esencia de su programa beral ha cambiado, ¿qué duda cabe? No I lio López, notaba algunas dlterenoiaa c 
a desenvolver al reanudarse las ¡lesiones del • obstante, el marqués de Alhucemas no ha-^ Jo que recordaba haber oído a los ?<«^aran-
Parlamentd. También habrán do serlo aque- I ;iará en nosotros dificultades. El Gobierho | tes , y pidió quo se contejaran con las cuar-
üos proysotí» de índole política que consti-j puede contar con el voto de mis amigos y i t i M s _ taquigráficas 
tuyan ocmpromiso de honor para el Go-1 con el mío 
bieinoi.» 

5,50; libras, 80,44; dólar, 17,73; coronas 
suecas, 472; ídem noruegas, 288; francos 

lizoE, 810,73; ídem belgas, 83,20; florín, 
A97,50; dracmas, 32 
B/o de la Plata, 584, 

Riotinto, 2,845; 

Últ imamente, y como tema pnncipal , se 

L a j M f a i ¡"^te todo, es un problema 
'Ayer se celebró, con el ceremonial de pro-1 sino nacional, y como tal debe 

I u i t imamenie , y w m u TO"I» y^x^^^t""- -•" » « ^ ^ A T T C A C r \ D T A G! 
Bespecto al problema de África, dice que. I t rató del procedimiento para dar forma a la ¡ ^ / ^ ^ I ^ A U D A b U í l Uf\.0 

"" íebe" d i t S S : * I ' t o n l i e r l ^ í í ^ l ^ i n : r f l : 0 ^ " " e l Go- \ I N T O X I C A C I O N E S 
' s q u ¡ la X a bierno el ,,ue, en vista áel Informe que la _ _ ^ ^ _ _ 

Viajeros 

Han represado: de Santander , la señora 
viuda de Villegas; d e Bayona, don Tomas 
Silvela; d e Pozuelo, l as seBoritas de Ro
mán; de Bl Efeeorial, doña Franc isca Gar
cía, y de Navai-redondilla, don Manuel Es 
teban . 

Re han t ras ladado: de San tande r a San 
Sebast ián, l a famil ia del preneTal Miláns 
del Bosch; de Valencia a Bilbao, el mar
qués de Villora; de San Sebas t ián a Villar-
dompardo,_cl vizconde de Begijar ; de La Un informe del doctor Chicote 

—o— I Granja a San Sebast ián, los marqueses de 
EL director del Laborator io Municipal , 1 ^j^T-inada; de PárSs'ai ffiarritz, losO»*^©;" 

tocólo, la jura de los nuevos ministros. Les Ha de reconocerse por todos que la S^e^ra ^ presente, formule una ponencia 
recibió juramento el pr^.idente. ' e n Marruecos no es popular, y tienen que , Comisión^ ê P ^ e s e n t y j ^ ^ ^ 

Al acto, en presencia de su majestad, que tenerse en cuenta para su resolución *<><las I y j » ?°™^** , ^ ^ ° ^ f g^yman p r e f e r i b i r q u e 
wst ía de « í p i t k genera.!, asistieron adernás las facetes: la social la económica i " ¿ a ™ haga l u propuesta y se discuta __ _, ^ 

dal Gpbl«t«>, el inarqués do Bendaüa como. Para todos 1 ^ I Í * ^ " ! l , Í S r r I w ^ oada S . a % o r la Cámara , doctor Chicote, nos r e m i t e un i n f o n n e , ' e r i ; ' ¿ ¡ ' i r r r ó n e z " de" Molina; de Comillas a Za 

' 1 % / t S ¿ ^ \ r ^ t o . t r : r T . , r % ' Z : : ^ ^ . T d o t r a ^ S r ^ t a a f S : . . ^ n « . t o ^ e quedó para contigua, hoy ,a , rofirióndoso^a l a . intoxicaciones r e . , S J ; , f baronesa d . Lavilleón y de San 

S í b e t a f e l general Hónrelo, los oficinas aon'o absoluto, pasando por to^oa loa m a j ^ — J d c invitado a informar el general ^ Í ^ T ^ ^ ^ : : ^ ^ ^ ' ^ ^ ! ^ ^ ' ' ^ ' ' ' ^ ^''''' t Z l t ^ ^ Z ^ 
mayores, de Alabarderos coronel señor Fa-; oes del ¡protectorado civil y de la represión ^ ^ ^ o d u A e r i dicho ar t ículo con substan 1 . COW»Ma a e aespeaitid 
U ¿ a y co^andant0 conde de Santa Ana de misma, es indispensable dar an África una I *«««•_ ^ ^ v ? « ^ I v a f sjno oI^ñdoiraK^^^^^ Con motivo de h a b e r sido dest inado al 
^ T ^ . y l o . ayudantes señorea Jáud^n.p - - ^ n ¿n^iscuti^^^^^^^^^^^ ^ r . . ^que ha ; . ^ ^ C o n t r a b a n d i s t a n ^ ^ ' ^ P ^ : ' Í S ^ Z ) ^ ^T'y [ e j . r c i i . de A « c a . e l oficial marqu^.s de 

' " * » » ¡met ido y de respeto en el ánimo del rabel-[ ^ o : ' ^ « ^ 1 ' * ^^ ^'^"^^ *« ^ ' ^ ' ««* procedencia 
El almirante Aznar k y ó a los periodistas j de. Y tanto es asi, que, aun en el 9upu9st9 La Policía detuvo a Justo Frutos Torrea animal, 

un radiograma en el míe se le comunicaba j que hubiese im Gobiemo que optase por el • en el portal da la casa número 8 de la calla Ocurre , sí, a juicio de dicho doctor, que 
que por haber engredado el mar Levante aa ; abandono de Marruecos, ©se miamo Gobierno j de Pengros, ocupándosele unos paquetes con la leche, a l t e rada por su contaminación y 
había adelsmtado poco en los trabajos de | tendría que dar la sensación de fuerza a que I tabaco de contrabando. ; rápido desarrollo de gérmenes especiales, 
salvamento del Bapam, no habiendo, sin i aludo, sin la que la retirada sería suicdáa. ; Jus to venfa siendo vigilado, por haber in- provoca líis gas t roen te r i t i s tóxicas o into-
embargo, novedad en el personal, ni en éste Es un error emplear «quintas» contra! fundido sospechas sus frecuentes visitas a . xicaciones. 
ni en los demás barcos, de los cuales, los! aquel enemigo. En estas luchas todas las 1 una casa de la calla de Lagasca, de donde j Añade después que ©ste pel igro es difí-
auxiliares habíanse refugiado en Cabo Tra-1 naciones emplean tropas especiales. Yo ipor;Balfa también con cargamento extraño. ; c i l t aen te ev i tab le por diversas razones, e n - ' ^^ '^^""¿gj-^ .^p ' '^ pol í t ica de l a e m p e r a t r i z 

Mesa de Asta, h a sido agasajado en Barce
lona con una comida de despedida, que le 
ofrecieron sus amigos. 

Veraneos 
En el hermoso castillo que en las pro-

ximidados d e B i a r r i t z t i e n e n los m a r q u e -
de Arcanges está pasando u n a t emporada 
con ellos la pr incesa S ix to d e Borbóii-

Nues t ro p a r t i c u l a r amigo e l 
odontólogo don Lu i s Garc ía d a l l a ha re
gresado áe su veraneo, haci^nácee cargo de 
su consulta de enfewnedíades de hDoct. 
Caballero de CJraclai, 10 y 12, 1.» dereeha. 
Teléfono 4.828 M. 

E! curato de Valdemoro 

—o— 

El licenci'ado don Salvador Hocbaita y 
Ba tane ro h a tomado KÜeníae poaesífia M 
c u r a t o de t é rmino de Ví»M«Hjoro, áámáosata 
el pá r roco de N u e s t r a Señora dte Covafa-
ga, don Atitcmio O a r r a í w » 

Al acto asistieron, en represímtaioito d» 
la Congregación "dte presbí te ros nstnreles 
de Madrid, a la que e l nuevo párroco pw-
tejiece, log consiliarios don Agustín Berro
cal, sa<jerdot© de la Rea l Capilla, y don 
.losé Echevarría», y e l t esore ro á e la v^ 
ma, don Ramón Gómez Barreraej <íoi\Ws 
Auso, que leyó el r«e l decre to ; el aootoi 
Isla, el magi s t r ado sefior Marin y otras 
persoaal idades, a m á s del AynntsiSíii'Wto 7 
una nj i t r lda comteión á e Jefes f o3c!alffl 
de la Guardia civil áél CfclegJo d« Hafr-
fanos 5e la localidaS. 

montana. 
Ajñadtó 9I ministro de Marina que el 

otro día le interpretaron mal. El dijo «cinco 
letras» y escribieron «crisis» que son se is , 
y eran solamente «cinco» : «total». 

» » » 
El primero en llegar fué el señor Armi

ñán , que, como el sefior Pórtela, vestía í e 
et iaueta; el señor Suárez I n d á n iba de uiii- . , , . . „ , „ 
forme; de uniforme también el presidente t e , que siempre resultará barato. . . 
y los ministros de Estado, Guerra y Marina; | T e m a s Úm p©í?®8 l6n 
ios demás, de pacano . _ i Al regresar de la jura en Palacio, el seflor 

El ultimo en llegar fué el señor Suárez 1 g ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ j ^ ^ ^^ ¿^^^^^ ^^ ^j jninisterfo de 
Inolán, que entró en Palacio a las ctoce y , g^^eje^^^ a preguntar si allí se encontraba 
vemticinoo, por haber llegado con conside-j ^j ^^^^^ Villanueva, y enterado de que es-
rabl© retraso el tren de Asturias. ^^^^ g^^j.¿ ^ tomar posesión del ministerio, 

©Of»sei® e«!ií e l ' S e ^ l a q u e le dio el saliente ante los directores del 
En segiáda del acto quedaron reunidos en departamento y alto personal. 

Consejo bajo la presidencia del Monarca. íf * * 
Los señores Pórtela y Armiñán tomaron 

posesión de los ministerios de Fomento y 
Trabajo a las tres y treinta do la tarde . liO? 
señores Gaaset y Chapa-prieta les puaieron 
al corriente de los asuntos de despacho. 

Hoy se harán las preseniaejoueg del alto 
personal. 

í I m a r q u é s d s E s t a l l a ® l ^ a t l r i ^ 
B A R J C E Í L O N A , 4—.Ha salido para Madrid 

en el expreso de esta noche el capitán gene» 
ral, marqués de Estell». 

R o m a n o i s e s a S e s F i r i n e o s 
SAN SEBASTIAN, 4 , ^ E l conde de Boma-

nones saldrá mañana para realizar una ex-
^•ursíón por los Pirineos, Regresará a Ma
drid el día 24. 

—Bl director da Aduanas fué obsequiado 
por el alcalde con una comida en el Kur-
saal. En el sudexpreso regresó a Madrid, 

esto dicté un decreto sobre el voluntariado, i E n la portería de la casa número 16 de ' t r e las que e n u m e r a la hora inconveniente ' y\f^ 
que es el que debe llevarse a la práctica sin la calle <íe Oarnicer tenia Jus to el depósito de Uogada ds los t r e n e s que t r a e n el pro-
restricción de ninguna índole. Por mucho de tabaco, y en ella recogió la Policia 9.275 ducto, la sensibilidad del mismo, t an ex-
que se gaste con un ejército así, sienjpre cigarros puros habanos, de distintas mar- t r e m a d a que el calor propio de la estación 
se gastará menos que con el aotiu¿. c a s ; 20.960 -ei^garros egipcios y turcos, 879 engendra una al teración espontánea, que 

'fengo acerca de* esto cristalizada mi opi- paquetes de picadura inglesa y más de 150 ^ avanza ráp idamente , y que no bas ta a evi-
nión definitivamente—añade, subrayando las libras de picadura habana. I t a r la es tanc ia en cámara s frigoríficas; la 
palabras, el ex ministro de la Guerra—, «Pa- 1 Bl detenido y todo el tabaco resefiado fue-; imperfeccióin de los recipientes , y era
ra África, el voluntariado, cuesto lo que cues-! ron puesto»» a disposición del Juzgado do s vasas, y, por úl t imo, el desconocimiento 

• " t guai'dia. I técnico de la mayoría de los industr iales. 

Asociación 
• "•• ' I Expl ica la inut i l idad de las inspecciones 
Ai^ l a P y í T í C í l '^ deduce el doctor Chicote que se trat |a de 
Q C l a I r C l l S a i ujj p rob lema de abasto y represión t an 

Al salir el presidenta, como se le agrupa
ba en derredor el crecido número de perio
distas que esperaba la salida del Consejo, 
díjoles que realmente nada tenía que ma
nifestar : que luego de la jura se habían re
unido en Consejo con su majestad, dando él 
cuenta al Soberano de la situación política 
Ij; cambiando sobre ello impresiones; que su 
majestad había tenido frases do salu
tación para los nuevos consejeros y frasea 
de aliento para que luzcan sus cualidades 
0a el gobierno de España. 

Cogiendo el hilo de esto último el señor 
Suárez Inolán, que junto al presidente es
taba, afiadi 5: 

—1Y yo soltando dinero! Créanme uste
des que tengo el corazón comprimido. Ea 
vina tarea si perior a mis fuerzas. Pero, en 
fin, se hará lo que se pueda. 

CsfiseJ® ^® ml j í ls t r íss 
A las cuatro y media de la tarde quedó 

.reunido en la.Presidencia el Consejo de mi . 
nistros. 

El del Trabajo, después de ofrecerse a 
los periadiatas como antiguo compañero, di-
jo que se habla posesionado del ministerio 
haciéndole entrega del mismo el saliente so-
fcor Ohapaprieta. En los altos cargos del de-
|iartamento no liabrá modificación algima. 

E] de Fomento dijo también 'que venía 
d© posesionarse del ministerio. 

Un periodists le preguntó si creía que 
en .el Consejo sería nombrado el nuevo go
bernador de Barcelona, a lo que el señor 
Pórtela contestó que lo ignoraba. 

Las economías en el persona! 
dei Estado 

El Consejo Superior da Cámaras de Comer
cio, Industr ia y Navegación ha elevado «1 
presidente del Tribunal da QiSent^s y de la 
Comisión nombrada para jfopouer eooncwjías 
en los gastos del personal de la Administra» 
ción del Estado un escrito apuntando alguaas 
consideraciones sobre el plan a seguir con al 
propósito de que ¡a labor de la citada Comi
sión no resulte baldía. 

„ , . . , , - , í /-. u „ -j.^ „ „v^m-,« E n̂ el informe se hace constar que e! punto 
E ! m m i s t r o ' ^ e la » ° ^ X 1 P . - P . ^ ma" ™i«i«» P*^* conseguir el equilibrio apiteci-

tas de un representante de I t l i ^ . de' mfj ^° *«=^« q«« ser forzosamente la d i ^ u -
mfestó que no tenia noticia alguna de que ^j¿^ ̂ ^ j ^ ^ ^ ^^^^ ^^^^^ j ^ justamente pre-
se hubiera deparado !a huelga genera! en ^.^^ ^^^^.^^ ^^^ obligaciones de la na-
Corulla, pues en la conferencia que había ^j¿^ ' ^̂  ̂ ^ .^^ equitativo de las 
celebrado con el gobernador civil de aque- ^ públicas, sometiendo a tributación 
Ua capital acababa de decirle que remaba ¡^^ elementos de riqueza que hoy no tribu-
absoluta tranquilidad. tan o lo hacen en escasa medida. 

El de la Guerra mostró a los periodistas l a , j ^ ^ empréstitos, los nuevos tr ibutes y el 
cartera abultada de papeles, y diio que eran ^ ¡.g-̂  ¿^ ¡os actuales son la causa de la 
los mismos de la cnsis, pues creía necesano | deg^alorización de la peseta. 

Después examina la organización adminis 
, . _ , I t rat iva y burocrática y señala algunos medios 
iecir que el j p̂ ^̂ ĝ  proponer la reducción de plantillas hasía 
ü6 las ocno j |^ estrictamente necesario, censurando la re

dar o,u6nta de dichos documentos a los nue
vos ministros. 

El presidente se limiíí? 'a, ácc 
Consejo no terminaría más allá 
y -media. 

r e n i r a t n f l r e t i a d c ? ^̂  ^ j ,!. 1 i\odor'público en un deber do volar por do Prico, puede contemplarse por la insig-1 t i e ron esta t a r d o ' a los par t idos de «ten.^ 
Es ta madrugada dijo a los periodistas el '̂  ia viniieza común y por la solvencia del Es - " n iñean t e can t idad de dos pese tas que cues- nis» jugados en Ondar re t a 

tninistro de la Gobernación que su majestad tado. +- •*•' o™+..o,.?o >»>na«at TiAanniSt! n,aB<«ii-nn nnr. Tr. 

La Pampa en Madrid 
_-o— 

Es ta noche, a las diez, se ce lebra rá en e l 
t e a t r o de Pr iee el es tupendo espectáculo 
organizado po r la Asociación de la Prensa 
p a r a p re sen t a r a la admirab le compañía ar
gen t ina «Los de la Raza», como ofrenda al 
público madri leño, que t a n t o favorece con 
su a,sistencia a nues t ras funciones los fines 
benéficos a que se destinam su.s productos . 

P a r a la que se ce l eb ra r á es ta noche en 
el Circo de Pr ice quedan muy pocas locali
dades, que se despacharán d u r a n t e el d ía 
de hoy en las taqui l las del t e a t r o de la 
plaza del' Rey, y es seguro que antes de la 
hora dej espectáculo se h a b r á n vendido to 
dos los bil letes. Porque el p rog rama ni 
puede ser ra&s extenso ni se pueden ofrecer 
en él mayores atracciones. Véase la clase: 

P r i m e r a par<;c 
Hermanos Reyes, H e r m a n a s Garay y Pi

lar . 
Segnnda p a r t e 

L O S D E L A R A Z A 
Es t reno del bosquejo campero en prosa 

y verso, en un acto y prólogo, «Gui tarras , 
espuelas y percales», tomando p a r t e toda 
la compañía. 

1.0 Prólogo en verso, «Ofrenda gaucha». 
2.0 «La fiesta de la tr i l la» (escena cam

p e r a ) . 
3.» «Dichos y refranes criollos» (diá

logo). 
4.» «Presentación del dfio» (a cua t ro gui

t a r r a s ) , con su reper to r io do cifras, tona-
t a r r a s ) . en su reper to r io de tonadas, c i
fras, tangos, e tcé te ra . 

5." «Gran ac to de malambo gaucho» 
(bailo zapa teado) . 

6.» «La ca landr ia del pago» (cancionista 
y es t i l i s ta cr io l la) , con acQmpaflamjento de 
orques ta t í p i ca en escena. 

7.0 «El ga to con relaciones» (cantado y 
bailado por toda la compañ ía ) . 

8.0 «Concierto de gui ta r ra» (sobre mot i 
vos genu inamen te a rgent inos) . 

9.0 «Gran pericón argent ino» (el bai le 
más tr . idicional , coreado y bai lado por toda 
la compañía, con aoompañarnSento de or
ques ta t í p i c a ) ; diez músicos en escena. 

10. Gran fiesta criolla. 
Te rce ra p a r t e 

«La Galvany», M a r g a r i t a Díaz y Emi l i a 
Beni to . 

Es t e es tupendo p rograma , en e l que figu
r a la gran atraeciím de «Los de la Raza» y 

dura como rec l aman los intereses de la sa 
)ud pública. Hay que organizar debidamen
t e el comercio de la leche p a r a ga r an t i r 
su conservación y pureza y reorganizar éX 
servicio de represión de fraudes a l iment í -
cioá. F ina lmente , se necesita de la coope
ración de todos: Gobierno, autoridades, ga
naderos. Compañías de ferrocarr i les , ven
dedores y público. 

Muerto por intoxicación 
o 

Indalecio Inopes, de c u a r e n t a y c u a t r o 
años, domiciliado en la ronda ds Segovia, 
nüm.ero 34, empleado en el ma tade ro de 
vacas, toma ayer un ponche de leche y hue»-
vos, que, como todos Jos días, 1© p r e p a r ó 
su mujer, y a los pocos ins tan tes sintióse 
enfermo, ten iendo que ser asistido de grave 
intoxicación en la Casa de Socorro de La 
Latina-

Trasladado luego a su domicilio, falleció 
una hora más tará«v 

forr.ia de plañí i lias que supuso una flaqueza los j i úmercs más sobresal ientes del t e a t r o 

t,a, l a e n t r a d a genera l . 

El Rey a San Sebastián 
Anoche, a las nueve, en el sudexpreso d© 

I r ü n marchó 3 San Sebas t ián su majes
t a d ,el Rey, Acompañábanle su. segundo se-
cretar.io, duque da Miranda; su ayudante 
marqués de ¿a rco y el min i s t ro d e Efetado. 

A despedir le bajaron a la estación su al
teza el in fan te don Femain<k>, e l Gobiemo 
en pleno, los s u b s e c r e t ^ i o s de la Pres ide iv 
cia . Es tado y Hacienda, e l cap i t án gieneral, 
d i rec tor genera l de Orden públ ico , presi^ 
donto acc identa l de la Diputació<n, señor 
Baüer ; .secretario del Gobiemo civil, en 
funciones de gobernador, se&or Die Más; al
caide in ter ino, señor Nicoli; don José Sa-
b a t e r y los marqueses de Bendaña y Val-
deiglssias. 

• » • - - « 

SAN SEBASTIAN, 4.—Han comensado 
las rega tas de balandros in ternacionales . 
Las presenció la re ina Vic tor ia desde el 
Club Mar í t imo. 

I/cs In fan t i t o s pasearon por l a p laya y 
por la ciudad. 

E l Pre lado diocesano, p a d r e Zacarías Mar
t ínez , h a invi tado a comer a la-i autor i 
dades en casa del d ipu tado a Ctortes mar 
qués de Tenorio. 

« « « 
SAN SEBASTIAN, 4 . — L a re ina doña 

Victoria , ol Pr inc ipo y los Infan t i tos aais 

—^En la finca que los condes de Rlus tie^ 
nen en Tor redembar ra es tá pasando una 
t emporada con ellos la bella señor i t a Lola 
de Montolíu, h i ja de los barones dte Albi. 

BnfMina 

e n c u é n t r a s e en fe rma de algún cuidada 
en e s t a Corte la marquesa viuda de Valle , 
ccrra to . 

Deseamos su mejoría. 
FallecimleTito 

Víc t ima de ráp ida dolencia, h a fallecido 
en San Sebast ián la señor i ta María del Pi
lar Garrigosa. 

' • • **• 

FIRMA DEL REY 
Su majaatad ha firmado los siguientes de

cretos ; 

GÜBBRA.—Disponiendo que el general da 
brigada, en situación de primera reserva, don 
Enrique de los Ejantos y Pérez de Castro 
pase a la de segunda reserva, por haber cum
plido la edad reglaroentaria, 

—Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito Militar al subinspector médico de pri
mera clase don José Dadin GayoBO, en si
tuación de retirado. 

SESTOim 
HIOAOQ, SSTItEitlHIBHTOS, BSTOHISO f 
HAREOS. £N FXBffiaCIllS T 3B06.DERIII 

i E P I L E r S ' í A 
I o ü d O I H E I I T E S l iEI IVi@S08 í 

C u p a e i é i s s ' a d l o a l o o n l a s 
P A S T I L L A S 

A H T I E P I L E P T I O J I S 

HE O O H O A 

BHüín N E G R I T A 
IteKcdoío ísn éV café, té Ieoha.-n 

Cu» oopite en M o xaonxiBto jm^moM 
• I» mil agrodam ««iMAlik 

Después pasearon po r l a poblacWn. 

DEL FAMOSO LÁPIZ 
"Eversharp" encontrará usted un gran surtido a pro

pósito para regalos en CASA DE A3lN 
PRECIA O OS, a3."-IV8ADRlD 
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Las carreras de San Sebastián 
- Q O -

Programa para ei jueves. Comienza el concurso interna
cional de "tennis". Triunfo de Susana Lenglen 

433-
C A & R E R A 8 D E C A B A L L O S 

Sto ^poi las ia8oripok»ne<s oórrespondientea a la 
Migllil4ft zwmión ofioM de la temparada: 

P B S U I O S W E S ' T H K A S T , 2.500 peseta»; 1.900 

©jique de Toledo, Mail Ooach, 58 kiloa. 
JPraneisoo Oadensia, Sola, 50. 

Icte» OiuasfiaRo, Se. 
A. Boto, £n^»Ki, 36. 
Manjuéa de Amtoage, Elsa, 56. 
Marqués áe San Wigtiel, Adelante, 62. 
Conde de la Cimera, Ma Charle, 50. 
Oonde de ürquijo, La BeUe Mnaibe, 50. 
Mwtqués de Áldama, Mefisto, 68. 
j¿aiqaéa de Triano, PBíer Pie, E8. 
BanSn de Velasoo, Sauíeuse, SO. 

PBEHaiO KSTIGMaO (a redamar) , S.OOO pesetas; 
1.850 metros. 

Duque de Toledo, Santorin, 60 kilos, 
franoisoo Caáenas, Antonio, 56. 
Arturo Aparicio, Ksjai Feast, 60. 
Marqués de Amboage, Miss White, ü:,. 
'Marqués de Colomo, Lanáioríi, 50. 
ArfMsiiio Abad, Rens, 60. 
Oonde de la Cimera, La Lesse, 55. 

ídem Pargny, 63. 
Marques» viuda de Villagodio, Nlght Hannt, 68. 
Valero Pneyo, VeFbenera, 55. 
Joseph l i eux , Bose fl'Or, 60. 

ídem Belfort, 51. 
Barón de Velasco, Nioot, 62. 

ídem San Martín, 56. 

PBPIHIO aLB&MO, 5.000 pesetas: 1.800 metros. 
Marqués de Amboage, Gantrai, 57 tilos. 
Marqués do San Miguel, Presumite, 43. 

ídem iKcroyafile, 64. 

E. Bertrand, Sonth oí Ipres, 51. 
ViUar-Mnrillo, Ola^, 46. 
Ccsjde de !a Cimera, Ippecoart, 62. 

ídem Etelfay, '59. 
M. Ponce de Lsáu, Gaptaín [üilatoliell, 56. 
Josep Lienx, GliartreHSS, 49. 

ídem Shell, 54. 
Bíginiiento de Tetnán, Marnxa, 48. 
19. Bertrand, L'AOPOS-e, 54. 
Barón de Velasoo, EpwaSille, 49. 

WtBHIO BSKCELONS («handicap»), 2.000 metros. 

Mkrgués do Amboage, POíliaoe, 60 kilos. 
Idam GnUlermina, 67. 

Gi. Gnerlftín, Seíesii», 64. 
í&qtieSa de Cokimo, Lanaiorá, 49. 
B. Barteand, Ir ' f tMwe, 66. 
Oonde de la Gisnera, EteKay, 63. 

ídem Boyal Daích, 45. 
BanSn. áe Velaa», PetsratSe, 46. 

ídem BlUC Lagoon, 56. 
ídem Ninot, 52. 

Juan Mata, Gascannafle, 66. 
Joseph Iiieux, SennaU, 54. 

ídem Uon fl'Or, 66. 
y.l. Joly, Maaanw Bicard, 49. 
F . Jaquotot, NobOíly's ChUa, 49. 
nrtsitres de la Princesa, Cellatore, 60. 

O A B B E R A « l U T i U R (vaJlas, «bandicap»), 
1.600 pesetas; 3.200 metros. 

Lanceros de la Keina, HeUespont, 60 kilos. 
Marqués do loe Trujillos, LanoewQ«ÍI, 80. 
IM. Serrano, CItclie. No calificado. 
Escuela do Equitación, Boiled Egg, 70 kilos. 

ídem Bnclc, 66. 
ídem La Poapiée, 73. 

Htfsares de la Princesa, TalpacS, 85. 

A U T O M O V I L I S M O 

L a olasificaoión de la p n i e b a m á s i m p o r 
t a n t e del p r o g r a m a de B o u l o g n e , la Cojia 
G e o r g e s Bo í l lo t , fué la s i g u i e n t e : 
C a t e g o r í a d e m á s d e 5 l i t ro s SOO: 

1, G A E N I E E . T i e m p o : t r e s h o r a s c i n c u e n 
t a y c inco m i n u t o s c u a r e n t a y ocho s e g u n 
dos c inco d é c i m o s , lo q u e r e p r e s e n t a u n a 
ve loc idad m e d i a d e 448,500 k i l ó m e t r o s . « E e -
c o r d » . 

2 , B o y r i v e n . C u a t r o h o r a s v e i n t i ú n m i n u 
tos v e i n t i s é i s s e g u n d o s . 
Ca t ego r í a d e 8 l i t r o s a 5 l i t ro s 5 0 0 : 

1, A L F E E D M O B I L L O N . Cinco h o r a s 
c u a r e n t a y dos s e g u n d o s se is d é c i m o s , q u e 
r e p r e s e n t a u n a ve loc idad m e d i a de 80,600 
k i l ó m e t r o s . , 
Cata^oria de 2 a 3 litros: 

1, P I 8 A E T . C u a t r o h o r a s c u a r e n t a y se is 
m i n u t o s c u a r e n t a y s i e t e s e g u n d o s dos dé -
s i m o s . Ve loc idad m e d i a , 93,700 k i l ó m e t r o s . 

2 , L a g a o h e . Oinoo h o r a s onoe m i n u t o s 
t r e i n t a y n u e v e s e g u n d o s c u a t r o d é c i m o s . 

8, K e n s i n g t o n M o i r . Cinco h o r a s v e i n t e 
m i n u t o s c i n c u e n t a s e g u n d o s . 
Ca tegor í a d e 1 l i t r o 300 a 2 l i t r o s : 

1 , E L G Y . C inco h o r a s v e i n t i c i n c o m i n u 
t o s . Ve loc idad m e d i a , 80 k i l ó m e t r o s . 
Ca tegor í a h a s t a 1 l i t r o 5 0 0 : 

D e s i e r t a . 
* « « 

A p e n a s d a d o s a la p u b l i c i d a d los r e g l a m e n 
t o s de las c a r r e r a s i n t e r n a c i o n a l e s , q u e se 
ver i f ioarán en el a u t ó d r o m o n a c i o n a l d e S i t -
ges, se reciben ya laa primeras úaBcarípoio. 
n e s , d e t a n t a i m p o r t a n c i a como la d e los 
cé l eb re s c o n d u c t o r e s Z b o r o w s k i . J i m m y M u r -
p h y y A l z a g a . 

H e aqt i í la p r i m e r a l i s t a : 

Ouñ PreiHfo de Bapañs para «i'oHtiristfces», 
1.600 o. o.: 
1, «Biizalda» (conductor, Ji. X.) 
3 , «E l i za lde» ( c o n d u c t o r , X . X.) 
3 , «E l i za lde» ( c o n d u c t o r , X . X. ) 

Coches d e 2 l i t r o s : 
1 , «Mil ler» ( c o n d u c t o r , Z b o r o w s k i ) , 
2 , «Mil le í» ( c o n d u c t o r , J i m m y M u r p h y ) . 
3 , «Mil ler» ( c o n d u c t o r , M a r t í n d e A l z a g a ) . 

F O O T B A L L 

L o s r e s u l t a d o s d e los p a r t i d o s d e la P r i 
m e r a Div i s ión d e la L i g a I n g l e s a fue ron los 
s i g u i e n t e s : 
TotteíJ-hasn Hotspur venció ,-i Vnttin-

ghaxu í'ínvfit 2 — i 
Sunfieríaná-'vVi!Kt l lai-a i ' ? i i ' " a l — o 
M i d d í a s b r o E í í h - H u d d o r s í i é l d T h w m 2—O 
N a w c a g t l s Ün i t ed -Ar t í ena l 1—0 
P r e s t e n N o r t b E n d - E v e r r ó n 2—O 
Csrdif f Ci íy-J ío l ton W a n d e r o r s 2—0 
C h e í s e a - B l a j k b o r n l í o v c r s ; 2 — 0 
S h c í E e i d Üi i l t ed - -Manche te r Oi ty 3—0 
A s t o n V i l l a - B i r m i n g h a m O—O 
B u r n l e y - N o t t s C o u n t y 1—1 
L i v e r p o o l - W e s t B r o i í i w i t h " A l b l o h . . . . . . O^M) 

E l e m p a t e de l W e s t B r o m w i c h d e s p u é s d e 
su v i c to r i a en el p r i m e r p a r t i d o sob re el 
e q u i p o c a m p e ó n , i n d i c a d e s d e luego u n a me
jo ra c o n s i d e r a b l e , p u e s n o h a y q u e achaca r 
lo m á s bien al d e s c e n s o de l L i v e r p o o l , pues 
t o q u e ganó el o t r o d í a n a d a m e n o s q u e con 
se i s t a n t o s d e v e n t a j a . 

E l «Aston Vi l l a» , en c a m b i o , sí q u e d e m u e -
t r a u n a baja c o n d i c i ó n , p o r lo m e n o s , e n 
e s t a s p r i m e r a s e s c a r a m u z a s ; d e n r o t a d o p r i m e 
r a m e n t e , no h a c o n s e g u i d o a h o r a m á s que 
el e m p a t e . P o r a l jo ra , Tos dos b a n d o s q u e se 
destswÉttJ son el « T o t t e n h a m Hotspui r> y el 
«Oard i f í C i ty» . L o s r e s t a n t e s p a r e c e n b a t i r s e 
m u t u a m e n t e . 

e * * 

E l p a r t i d o a n u a l «G-uipúzcoa-Par ís» se ce
l e b r a r á p a r a el a ñ o p r ó x i m o el d í a 3 d e 
feb re ro 3? e n S a n S e b a s t i á n . 

¿ E s p a ñ a j u g a r á c o n t r a F r a n c i a en la teru-
p o r a d a 1923-1924? L o s f r a n c e s e s , p o r lo m e 
n o s , h a n confecc ionado su c a l e n d a r i o i n t e r n a 
c iona l y de los c u a t r o p a r t i d o s n o a p a r e c e 
el q u e c o r r e s p o n d e c o n t r a E s p a ñ a . E s o s cua 
t r o e n c u e n t r o s s e r á n con N o r u e g a , S u ' z a , 
B é l g i c a e I n g l a t e w a . 

* -:;- -î  

E l C l u b D e p o r t i v o M e r c a n t i l o r g a n i z a pa 
r a los p r i m e r o s d í a s d e la s e g u n d a q u i n c e n a 
del m e s aotua l el c a m p e o n a t o d e s o c i e d a d e s 
n o f ede radas d e M a d r i d , d i s p u t á n d o s e u n a 
c o p a rega lo de l m i s m o C l u b . 

-,La.s soc i edades i n s c r i t a s h a s t a a h o r a son : 
C lub D e p o r t i v o M e r c a n t i l , S p o r t i n g M a d r i l e 
ñ o . D e p o r t e s F . C , ' O u b V e n e r a s , P a f u d 
F . - C , S p a r t a Mpí l r i l cño , V i c t o r i a V. C, Fó 
n i x Agrícola y A l m a c e n e s "CusiiFo. 

L a s i n s c r i p c i o n e s d e b e n d i r i g i r s e a d o n M;i-
n n e l G a r c í a B e n g o a . C l a u d i o Coollo, 4'.!. 

C E U T A , 8 .—Se h a j u g a d o u n p a r t i d o d e ? 
«foot-bail» p a r a o t o r g a r la copa d e l A y u n t a 
m i e n t o e n t r e Jos e q u i p o s do M a r í a O r i s t i a a 
y C e u t a S p o r t , g a n a n d o e s t e ú l t i m o , p r e s i 
d ió el e n c u e n t r o u n a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
y a s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . 

S U S A N A L E N C L E N G A N A 

S A N 8 E B A S T L \ N , 4 . — S u s a n a L e n g l e n 
h a d e b u t a d o hoy e n el c o n c u r s o i n t e r n a d i o -
n a l d e « t e n n i s » , g a n a n d o el p a r t i d o q u e j u g ó . 

E L B O X E A D O R H A E R Y G R B B C A M P E Ó N 

D E L M U M D O 

N U E V A l O E K , 2 E n el P o l o G r o u n d ' s 
d e N u e v a ' i 'o rk , fia h a c e l e b r a d o u n « r o a t a h » 
d e boxeo e n t r e H a r r y G r e b y J o h n n y W i l -
s o n , en el q u e el p r i m e r o h a o b t e n i d o la 
v i c t o r i a , a r r e b a t a n d o a su c o n t r a r i o el t í 
t u l o d e c a m p e ó n m u n d i a l d e pesos m e d i o s . 

H a r r y G r e b , q u e y a d e t e n t a b a el t í t u l o d e 
(janipeón a m e r i c a n o d e pesos m e d i o p e s a d o s , 
h a p o d i d o s in gran t r a b a j o c o m p e t i r con u n 

Vpeso de la ca tegor í a i n fe r io r , d e r r o t a n d o a l 
poseedor del t í t u l o m u n d i a l . 

J ó h n i í y Wí l son e r a c a m p e ó n d e s u c a t e 
gor ía d e s d e h a c í a t r e s a ñ o s , a ra íz d e s u 
v i c t o r i a sob re M i k e O ' D o w d . D e s p u é s , y a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a dec i s ión d e los a rb i 
t r o s , en u n « m a t c h » W i l s o n - B r i a n D o w n e y , 
el E s t a d o d e C leve l and y el d e N u e v a Y o r k 
le d e s p o s e y e r o n d e su t í t u l o . 

E l r e s u l t a d o del « m a t c h » c e l e b r a d o e n P o 
lo G r o u n d ' s p o n e fin a e s t a s i t u a c i ó n , bas 
t a n t e i r r e g u l a r . '• 

N A T A C I Ó N 

E n Gi jón se h a c e l e b r a d o la a s a m b l e a d e 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e N a t a c i ó n a m a 
t e u r , a s i s t i e n d o de l egados d e Barce lona ' , Ba-
d a l o n a , A l i c a n t e , G i j ó n , L é r i d a , V a l e n c i a y 
S a n S e b a s t i á n . 

E n t r e los d ive r sos a c u e r d o s q u e se t o m a 
r o n figura el d e c e l e b r a r los c a m p e o n a t o s 
n a c i o n a l e s d e 1924 en S a n S e b a s t i á n . 

' S O C I E D A D E S 

L a E e a l Soc iedad de S a n S e b a s t i á n h a ele
g ido e n su ú l t i m a r e u n i ó n l a s i g u i e n t e J u n t a 
d i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , don E a m ó n M a c h i m b a r r e n a ; 
. v i c e p r e s i d e n t e s , d o n J o s é G a i t á n d e A y a J a 
y doB J a v i e r P e ñ a V e a - M u r g u i a ; s e c r e t a r i o , 
d o n C a m i l o R o d r í g u e z ; t e s o r e r o , don M a 
n u e l B a g o , y c o n t a d o r , don L u i s E z c u r d i a -

Niña muerta por un "auto* 

L a n i ñ a A s c e h a i ó n U r u e l a , d e s i e t e a ñ o s , 
v e c i n a d e C a r a ' b a n c h e l B a j o , f u é atropel l^a-
da, e n i a c a l l e d e l í W a r q u é s d e S a l a m a n c a , 
do d ' icho p u e b l o , p o r el « a u t o » d e l a r e d 
rio t,r:!r;ví;i'':. c-usñ.'irTídíi i;\--¡ í f r avcs l e s i o n e s 
tfue f a l l e c i ó dos h o r a s despules . 

E l c h ó f e r q u e d ó d e t e n i d o . 

VIDA R KLIGIO S A 
D Í A S-—tMiércoies.—Santos ÍKaenao Justiniano, 

Obispo y caníesor; Viotariano, Obispo y mártir ; 
E<5mu!o, Qoinoio, Areoncio y Donato, mártires, y 
Santa Obdulia, virgen y mártir. 

La misa y oficio divino son de San Lorenzo 
Justiniano, con rito somidoblo y color blanco. 

Adoraciéa Noctoma.—San Juan da Sahagúa. 
Onarenta Moras.—En la parroquia de Nue8fra~Se-

ñora de la Atoudena. 
Cjorte de MiUria—^De los Peligros, en laa Trini

tarias y Vallecas; de !» Asistapoi», m el Pcspital 
de los FlatMeaoos. 

I>«rraq[uia de Nuestra segar» Os la Almtiollifi.-» 
(Cuarenta Horas.) — Continú» el octavario a (W 
Titular. A las ocho, exposiejin de Su I>ivin» Ma
jestad ; a \m diez 'y inedia, mis» cantad» con ser
món por el señor IMachtica i por 1» terde, » iM 
eeis, estacián, rosario, «erro,dn por dop J<»¿ Mari» 
Bases, ejercicio, letania y saire. 

Parroquia de Nuestra Sefiora Se Covadonga.— 
Continúa la novena a su Titular. A las diez, miss 
cantada. A las seis y media de la tarde, exposi
ción de Su Divina Majestad, estación, rosario, ser
món por el señor Sanz de Diego, ejercicio, salmo 
«Credidi» y salve. 

Parroquia fia áan Se&astlin.—Continúa la novena 
a Nuestra Sefiora de la Misericordia. A las siete 
de la tarde, exposición de Sü Divina Majestad, 
rosario, ejercicio, plática, reserva, salve y visita 
a Nuestra Señora. 

Buen Suceso.—Continúa la novena a su Titular. 
A las diez, misa solemne con exposición de Su 
Divina Majestad; por la tarde, a las seis, mani
fiesto, resanó, aeración por e! señor J» ín , ej«f-
cicio y reserva. 

J Ü B Y E S EÜCAEISTICOS 
Parroquias.—San Lorenzo: A las ocho. — San 

Sebastián: A las "ocho. — Santa Bárbara: A las 
ocho.—Santiago: A ̂ a s ocho.—San Jerónimo: A 
las ocho y media.—Purísimo Coragón de María: 
A las ocho y media,—Salvador y Saa Nicolá»; JV 
las ocho.—Los Dolores: A las ocho. 

Iglesias.—Agustinos Eecoletos: A las ocho y me
dia, misa do comunión.—Buena Dicha: A las ocho, 
misa de comunión general, con exposición.—Cala-
travas: A las ocho y media.—Capuchiiiafi y Carbo
neras: A laa siete y oeho, con expoeición.—-C<Hn«n-
dadoras de Santiago: 5 las ocho y media.—Hos
pital de §an Francisco de Paula (Guatro Cami
nos) : A las ocho.—Hospital del Carmen: A las 
ocho.—Jesús: A las seis, siete y media y ocho. 
Pontiñcia: A las siete y a las odio.—^Perpetuo So
corro: A las siete y a las ocho.—San Manne! y 
San Benito: A las siete y ocho y media.—San 
Pedro: A las ocho. 

PROVISIÓN DE BECAS 
En el Seminarifli de loa Santos Ju t to y Piatojí d» 

Alcalá d'S I í í ?»a i^ existen vaoaatee de tees beoan 
-V oi-ho medias becas, püdiendo ser ampliadas las 
primeras si d número y preparación de los oposi
tores lo leiiuicre. 

L-os jóvenf.3 que poseyendo la in»troc«tón priioa-

ría quieran tomar parte en ia op<isíeión, qq^ ienr 
drá lugar el 27 del actual, jaesoutairiin. lía doeo-
fnentos exigidos al efecto, con 1» debida acticipa-
ción en ia secretarla de Estudios. 

Los ejercicios consistirán en prcjiufítaa o temas 
do primera enseñanza, especialmenta (rrauíátic» y 
Análisis castellano. 

SANTÍSIMO CRISTO DE EL PAíUiO 
En ¡a iglesia de los padres franciscanos o^pcchi-

noa dal Beal Sitio de El Pardo empezari maña-
na 6 una solemne novena al Saiilísimo Cáist-o que 
m venera en este templo. 

A la» siete de la mañana, ¡nisa y novwx»; por 
1% t&rde, a las cinco y media, rosario, Utimía, 
ejerdcio, sermón por an padre franciscano y «sln-
tico», 

* « * 

(E»te periódico se publica con. censura eclesiástica, j 

Cheque de 100.000 pesetas 
robado 

Guar ido v i a j a b a e n . u n t x a n v a d e 1« l í n e a 
P r o g r e s o - C u a t r o C a m i n o s l e sus t r a j e sx ín l a 
c a r t e r a a l s e c r e t a r i o d e l a L e g a c i ó n á e M é 
j i c o s e ñ o r V e l o z . . 

G u a r d a b a e n el la , e n t r e v r r i o s d o c u m e n 
t o s d e i m p o r t a n c i a , 400 p e s e t a s e n b i l l e t e s 
y u n c h e q u e d e liOO.'OOO p e s e r M c o n t r a u n 
B a n c o i n s t a l a d o e n l a G r a n V í a . 

P o r l a s a u t o r i d a d e s se h a n c i r c u l a d o l a s 
ó r d e n e s o p o r t u n a s c a r a q u e e l c h e q u e n o 
s e a a d m i t i d o a l c o b r o . 

ESPECTÁCULO.^ 
LOS DB HOY 

— o — 

ESPASOL.—10, Señora ama. 
APOLO.—10,30, E l barbero de Sevilla. 
CENTRO. — 1 0 , Los cuatro jiuetes del Apoca

lipsis. 
ZASZUBLA 10,30, Benajxior. 
FUENCABEAL. — 6, E! niño judío y Edinond 

de Bries.—10,15, Las princeaitas doi dólar y Edroond 
de Bries. 

LATINA 6,80, La montería.—10,30, jManixa. 
MARAVILLAS.—6,30, ¡Síarina.—10,30, Bl tam

bor de granaderos y ¡Hay que ver... hay que ver! 
OIBCO AMERICANO,—6 y 10,15, Funoiones de 

círoo. 
PRICE.—« y 10, Variedades. 
HOMEA.—6,S0 y 10,80, Cinematógrafo y varie

dades. 
« » « 

^£i anuncio de ias o!bi'.is ea esta caí telen ntt 
fiupone ga aprobación ni rccttmenasclóB.) 

NEÜRASTEMIA 
ESTOMAGO BALN 

INTESTINOS ( P B O V I N C Í A D E S A N T A N D E J Í I D E J ü o l í ) A ;j;j Ü E S E P T Í Ü J Í i á J í i ; ) 

GRAN HOTEL 
CONFORT 

CIKA DEL-ORDEN 

RiP 
iCano^eusa&i 

»» 

0S«»-

^ « ^ í * 
^ B . * » ' * 

5iS;ílSSí' 
Valleano, 30 septieniív ¡ií9 

& aeserim C^enleoal SeerttarfO de Eataio <te Sa SanUdad. st complace 
es tnyiar mi S^. IMr«e/or tfc/ Lahontorlo Químico ramuteioHco Moétrao 
« t mu, laemati^tide$M. 40jeOpér»aHoá*aa « ¡ M A M ••• «17. tetín O * 
MnHem$ire. 

i.M&6iSESIAS.PELLEeRiO(:^-~;) 
P t l R O A , R e P R B a C A , D C S I N P E C T A 

a múMkm Y m INTESTINOS 
St vende eñ fipseosyeaim 

«ti toda» laa tarmaelaa 

2» de sabor agradable, 
no Irriía 

V de «títectos segaros. 

lABéRAT. OUfri fARMAC MODERNO 
CORSO VITT. BMAN.. M - TURb4 

CaiK«sIaiiaitoa y 4ipo«tartos pora Bspaaa i ' 
«IM&NEZ. 5AUNAS Y C.«: Oarto, t i l : Borcetoaa 

Baterías de coclaa, de aluminio y esmaltadas, legítimas 
extranjeras. Baflos de cinc de todas clases y modelos. Precies 

muy ecpncmicos.—MAGDALENA, NUMERO 27. 

IMAGEMES TÜIJ VE.TOn SURTIDO 
PRi"C!.0 Í J i O D í l ; \ D n 3 

ORFEBSBHIf t RELIGIOSA 
líedsUas, roearios, crucifljos, irilas y placas ortíftioas 
para regalos. Heoordatorioe, esliampas y ivjstalos reügiosasi. 

M A D K I L E S A ¿•¿>tA.r%\vS.Al»AS^ *9© 

f demás c;^:i:'iitoa para ía in* 
ÚTíítrifv dfil ciu-, racao, fitc. 
l'rW. ca.rl'opo P- MilíthS, OPS-
bw. Ar«irtñtío IS5. Ei'.i)»©. 

para mallo o fuerza motra. 
Para todos los nsos. Pedid oa. 
tálr.iv- Mattlns. G m b y , B.íijJSi 

IfriliifiPilP [eitong 

No tenga confianza en las imitaciones 
y exija; siempre los célebres 

l í T H I N E S deiBr. OUSTIÍ' 
íjue consumen mlHarcs de enfermos y sanos. 

iDisoivlendo «n paquctito en ¡in litro ún agua 
.obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
.«Jigestiva, que le evitará l a s eiiferraeciades del 
(hilado, ríñones, vejlgre, es tómago eiintestioos. 

D E V E N T A C N T O D A E S P A Ñ A 

'ÍM^' 
Depósito general: DALMAO OLIVEBES.—P. INDUSTRIA, 14.—BflKCELGNA. 

r^íAu U s a M ^ ^ ^ f f ^ l 

I 

€©LE6iO DE CMLPERGi 
P R I M E R A Y SEGUNDA ENSEÍ5ANZA (CLASE ESPECIAL D E P A R y O L O S ) 

Desde el 15 del corriente mes queda abierta la matricula en este antiguo Colegio para el 
próximo curso. Este centro docente ocupa amplios locales, coa espléndido jardín, y ensilla 
oon un magnífico internado, como ningún otro centro similar de Madrid. BriUantlsimos 
resultados. Pidan reglamentos y detalles al secretario del Colegio. ABADA, 11, MADRID. 

f: ú D i a r i o p o p n l a r d e C o l o n i a y h o j a c o m e r c i a l 

lis 
1̂̂  ? E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o d e l 

&; I C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s ra&s i m -
.̂̂  I p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n -

: : ' | t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n . 

;,.í 'i e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

É i P a r a e l e x t r a n j e r o s« p u b l i c a s s r a a n a l -

p I m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

i! lepisciie zuhy¡i¡i 
(Porvenir alemán) 

S e p u b l i c a s o l a a n e n t e e n a l e m á n 

I ¿"recios d e s u s c r i p c i ó n p a r a E s p a ñ a , 1 5 p t a s . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e p a b l i e a e n C o l o n i a , s o b r e e l R h i n 

M A i l Z E L l E N S T R A S S E , 37-4.? 

C® 11 t r a elpsaigén 
Cnide usted su jardín, árboles frutales, hortalizas, etcétera, 
antes que el pulgón se los mate. E L F L U I D O V2 OOOPES 
es su remedio infalible. Pídase en todas laa buenas d ro - . 

guerlas o a nuestro representante en ésta, 
SESOK GAECERáN ROJAS, BARQUILLO, 2S. 

Importadores exclusivos en España. 
Importadora Nacional, S. A.—DIpntacián, 282. — Barcelona. 1 

LIBüEiiill ¥ PIFELERIA 
DH 

11, PLAZA MAVOR, 11. 
MADRID 

casa fundada el año 1900. — PKwaedfses unüeraa lu 
de todos los centros oatóüoos. — Eeonomfa, actlTldad. 

D E T A L L E DE ALGUNOS AB,TICÜl/)8 
]0(i Silabarios Fernández 4 
100 •> Aroca r.. £• 
100 Catones Seijas vn.. •... 40 
100 » Aroca •... 60 
Pídame el catálogo genera!, que le mandaré gratis. 

SOLVENTE 

yHII BUEIM mWWMTñ 
Se necesita en Fispaña casa comercial laboriosa para venta 
de nnestras Jnanufacturas de cuahiUcirla, nnvajgis, navajae Se 
afeitar, tijeras, cuobilloB, tenederes y ortohams. IndiispanBaMe 
al solicitar conocer cousumívcramente clientela por m»yor "J 
menor, asegurando valor de copcoaa colección de msroanoias. 
Ofertas en alemán, inglés o francas, 'oon hccnas referencias. 

6 e r SchilíKauer ülerscuelil-soiingen 
A L. E fVÍ A IM i A 

llllli U i i i i i i i i . u 
estómago, ríñones e infeeclones gastrMiitMtlrMIag (tlfoMets). 
BeSna de las de meta por lo digestiva, bágiénica y agisáable. 

TXm^RTa^^ABAjo" 
INTEBB8ANTIBIMA BBYI8TA USEN 8UAL 

Síiscrlpelóia, 3 p e s e t a s a ñ o 
R e d a c c i ó n y A«dnnlnlst,r®cl<^m 

i = > I Z A R R O , 1 3 . X e l . « . © - s e M 

Vía - Apartadero 
Vendo, alquilo grandes locales 
y solares con apartadero s/c. 
D R i p E N , S. CHATARRAS 

i filliii 
l iARí lUES DE CUBAS, 3. 

R E S U E L V E G R A T U I T A -

S I E N T E L A S C O N S U f r 

I A S » E L O S M A E S l l S O s 

ipoas m oiidaies 
Preí-;o.9 s n competencia, <ai 
igualdad de peso y tsmiño. 
Pedid catálogo a Mattbs. Gro. 
bcr. Apartado 188. Blibao, 

OBT 
SOCÜBDAR AKONIMA 

EL füEJOB CEiElTO 
POÜLiHi ffl!Ffiil 

Ffbriea en CastiltejOB (Hnea de Madrid a Alicante). 
DepúsitO: Calle de Téllez, 6, Madrid. 

Oflctnae: CALLE DE FERNAMFLOR, 2, MADRID 
TELEFONO 51-23 M. APARTADO 672 

Diraooión telégrafo y telefónica: IBE;RLAND..!''Madria. 

EKyi eiEiPiE en todo comeroio los purés de legum
bre y harinas alimenticias, conteniendo 

preciosas sorpresas de la AGRÍCOLA SEGOYIANS.-
Dueños de ultramarinos y coloniales, pidan tarifa de precios 
a R. MESA. CONDE DE C H E S T E E , S, SEGOVIA. 

ünioa que a nüís de dedicarse exclnsl¥amente a 1» prepara
ción para el ingresti en la ESCUELA DE I N G E N I E R O S 
SGRONOXílOS, i.ieno su iirotesnrado de Matenvítioas. 'Biología 
y Física, constituido por ingenieros agrCnomos. l'\ núnioro de 
alumna-; nunca excederá de 10 en cada clase. I/os grandes éxi
tos logrado» por su director durante los aJ5o.=s que lleva prepa
rando hacen innecesarios los elogios.—Pídanse reglamentos. 
Director, don Jos-á Arizoun y Moreno, ingeniero agrónomo. 

g O R B E D E R A BAJA, 10.—MADRID. 

r"SF 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en eí 

año 1730 ^,-^m 
P R O P I E T A R I A 

d e d o s t e r c i o s d e l p a g o d e 

M a c h a r n u d o , Y iñeA) e l m á s r e n o m 

b r a d o d e l a r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : P E D E O D O M E C Í i ¥ CÍA . , f e r c í d e l a F r o n t e r a 

lores 
Armas nacionales y oxtraní*. 
ras, las mejores marcas dal 
mundo. Cartuchos, efectos da 
caza y sport. A R T U R O . 

HORTALEZA. 11. 

! • 
7̂-

•f ' • 

: Í ' . * )i 

-T 

''̂ ^ 
m ^ m d s he rmosa y más decoralivojs 
párojsljcomerdo, casinos, partic^slares, efcc 

Al p o r jHayors ADOLTO i l I H L S C H E R , S» -A. 
ALMACÉN DE M . 4 T E R I Í ; L ELÉCTRICO 

j W R D R I D ; C A L L E D E L P R A D O , 30 . - B A R C E L O N A ; M A L L O R C A , Í 9 8 . 

UÍ03C0 o ^ EL 0"£E3A'TE 
CALLE DE ALCALÁ, EBENTE A LAS CALATEAYAS" 

coléele del siniísimo Grlsio le les Piciorlas 
íi, {MARÍA. DE MOLINA, « ( E N T R E OL&UDIO COELLO Y LAG&SCLA} 

Bste Colegio inaugura en el próximo mes de oetabre toe estsadios do! BaduUereto. Diiapcme 
de aa tomMl para eos alnmnioB. l a dlreodto inviia a k a faraUias « vieitatio. 

Anuncios breves y económicos 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA. Bstnpanda U-
quidación por marcbaí al ««• 
tranjero. VelizqueB, 12, «aiv 
callo. 

ALMONEDA. G i m a s awi 
somier, 37,50; oamerM, 60; 
matrimonia, 65, Qolchonea, 
16; cameros, 26; matrimív 
nio, 36; aitmarios lona, 170; 
roperos, 110; la(»bos com
pletos, S7,50; m e s u coma-
dar, 22,60; mesillas noohe, 
18,50; sillas, 6,50; perehero», 
22,50. Camas doradas, reáqni--
nas escribir, coser Singer. 
Gramdtonos, alhajas. Estre
lla, 10; Dona, 28. Haiesans. 

A L Q U I L E R E S 

PKOPIBTABIOS: Par» in
dustrias precisan locales, con 
preferencia pisos bajos y si
tio céntrico; no importa sean 
peqnefios. Indicad precios y 
condiciones al Apartado 386. 

PABTICDLAH cede hermosa 
sala a caballero estable, pre
ferencia extranjero. Razón: 
Cruz, 23, estanco. 

C O M P R A S 
COMPRO alhajas, dientadn-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 ^esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. 

SELLOS espafioles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferpnci» de 1830 a 1870, 
Cruz, 1. Madrid. 

D E M A N D A S 
FALTA maqninista m e S a s ; 
se enseCa a trabajar a rcA-
qtúsa. Serrano, 36, segundo 

ENTIDAD AOBEDITADA 
negocio oomercial primer or
den, precisa delegados en las 
principalee plazas para ven
tas fádlai , debiendo realizar 
cobros. Sueldo inicial, ñjo, 
2.000 pesstae annsrles m i s co
misiones eaai fijas, muy wa-
perioros al sueldo. Garantía 
metálica imprescindible, lO.OOC 
pesetas, sólidaimente garftnti-
Kadas, devengando aparte in
tereses. Apartado Correos 923. 
Sladrid. 

E S P E C Í F I C O S 

ASMA. Cúranl» rápidamente 
Cigarrillos Carminstivos, 0,50. 
Victoria, 8. 

E N S E Ñ A N Z A S 

ACADEWIA Anglada.. Pre
paraciones pricticas. Bancos, 
escritorios, cálculos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía', señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

RERiMANOS ¡MARISTAS. 
El colegio do la Castella
na, 37, ee traslada a la caUe 
contigua. Cisne, 3, finca ad
quirid?, on proníed.T/1. Pri irera 
V segunda enseñanza. 

O F E R T A S 
VIUDA educada eojéecb I » 
piilla honorable. OaíSos, 8, 
principal ijeqoiard». 

SACERDOTE ofrieese « i ^ 
brar avanzada o áltima be*» 
o oapellin {'axticnlar o pre
ceptor. Kazón: Ijatonaroa, 2, 
tercero. 

M O T O C I C L E T A S 
JHOTOOIOLETAS n n a n a ; 
de ooasión, perfecto (atado, 
solas y con «sidecardi, An-
tomóvii Salón. Alcalá, 81, 
Madrid. 

T R A S P A S O S 
TRASPASO entresQslo para 
oficma o comercio. CctOtt Ma
yor, 20. Sierra. 

¥ R N T A S 
SE ¥ E N D E hermoso paleo 
de seda bordado a {mano. 
Dirigirse: A p a r t a d o 128, 
Bilbao. 

LANILLAS supenores paríi 
confecciones, económicas para 
roperos, soguiüones, toquillas, 
jerseys, bonitos modelos. Ce
des, Atocha, 9. 

UflPRESORES y litógrafos: 
ye compran mflquinas y acce-
eorios. Precios y condiciones 
al Aj^t^tado S85j 

H U E S P E D E S 
SE DESEA un sacerdote en 
casa tranquila, único hués
ped. Cardenal Cianoos^ 62. 

¥5 Ríos 
CINEMATÓGRAFO, selec
ción Mari. Películas escogidas 
a base ée arce y moralidad, 
Dcpósira: Lio-.lríî uez San Pe-
dri;, .57, Madrid. 

iíilEl'fiíil 
ASISTENTA c-da.ñ, ra « d i < 
día, :.r. pretonsíoinc."!: q.'.'̂ e 
coser. Plaza del Ángel, 1% 
pmMieda. 



EL BANCO ESPAÑOL, el único en España 
industrial y mercantil, constituido a base coopera
tiva y promotor de empresas: 

Compra en total o en participación toda clase de negocios para 
desarrollarlos a base de sus elementos financieros y de coopera-
tismo.-Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente o de la que queráis desprenderos, bien en 
Sil totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo para 
mañana, al Banco Español. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
< ! ' . . . • . 

España y necesita promotores y directores para las mismas.-Los que 
os creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 
poneros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va a enviar en breve agentes vendedores a América con muestra-
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rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca

bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español. 

La corFespondencia al secretorio del Banco: 

DE DE PEÑALVER, 24 (Gran Via), y H I E R O DE GRAGIl 23. 

^1 Cí '̂5'7 Tv.'"*^ k'^í???'^*^ ts*1h:í ís<"t̂ 7 t^'^V 


